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Rio é destaque na feira de turismo de Madri 
e Galeão ganha mais voos para a Europa

MAGNAVITA - PÁGINA 3

CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 9

Programa para 
indústria é 
nova aresta 
para Lula

PÁGINA 5

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 9

Em reunião nesta quarta (24), com 
secretários e responsáveis por órgãos 
estaduais envolvidos nos trabalhos 
de auxílio aos municípios atingidos 
por temporais, no Centro Integrado 
de Comando e Controle, o governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
determinou a criação imediata de 
três bases preventivas para receber 
maquinários, equipamentos, alimentos, 
ajuda humanitária, kits de limpeza 
e equipes técnicas para auxiliar 
municípios do Norte e Noroeste nos 
próximos dias, caso haja necessidade. As 
bases funcionarão nas Residências de 
Obras e Conservação do Departamento 
de Estradas de Rodagem do Estado 
do Rio de Miracema, Itaperuna e de 
Campos dos Goytacazes. Na reunião, 
Castro destacou a atuação do secretário 
de Defesa Civil e comandante do Corpo 
de Bombeiros do Estado do Rio, Leandro 
Monteiro, nas atuações na capital e nas 
cidades da Baixada Fluminense. 

Mercado reagiu mal a programa 
lançado na segunda. E o próprio 
presidente fez críticas ao projeto

Governistas reclamam de benesses ao PL

Bruno Granja/Ag. Corinthians

Darwin Del Fabro, dos 
musicais ao repertório de Elis 

PÁGINA 5

Seis em cada 10 brasileiros preferem 
assistir filmes dublados e mesmo assim 
os artistas que emprestam suas vozes aos 
personagens dos filmes e séries enfrentam 
a concorrência das vozes artificiais

Divulgação

Briga contra 
as vozes 
artificiais

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 6

Divulgação

Dubladores 

promovem 

campanha 

nas redes

Tauã Delmiro, 

Analu Pimenta 

e Victor Maia 

estão no elenco 

do musical 

‘A Metade da 

Laranja’, em 

cartaz nesta 

quinta e no dia 

1º no Teatro Prio, 

com canções de 

Fábio Jr.

Como o Pacaembu não fi-
cou pronto à tempo da final da 
Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior, o regulamento prevê que, 
caso uma equipe paulista esteja 
na decisão, contra uma de outro 
estado, ela poderia sediar a final 
em seu estádio. Com isso, a dis-
puta pelo título da Copinha en-
tre Corinthians e Cruzeiro será 
na Neo Química Arena.

Timão decide Copinha em casa

União de 
frentes: nova 
estratégia da 
oposição 

Brasil media 
reunião de 
Guiana e 
Venezuela

Despesas federais 
sobrecarregam PIB 

PÁGINA 7

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

Neo Química Arena será palco da final, na ausência do Pacaembu

ALEXANDRE GARCIA

A violência 
na América 
Latina

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Não dá para 
fugir da 
polarização

PÁGINA 3

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

RJ: Castro cria bases 
preventivas de auxílio 
em caso de chuvas no 
Noroeste e Norte 

CM

PÁGINA 4

Congresso 
avalia as 
relações 
do governo 

Nesta quinta (25), os chanceleres da Guia-
na, Hugh Todd, e da Venezuela, Yván Gil Pin-
to, se reunirão em Brasília para discutir a dis-
puta territorial por Essequibo, na Guiana. O 
encontro será intermediado pelo ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, Mauro Vieira.

PÁGINA 13

PÁGINA 9

BNDES lança 
programa para 
desenvolvimento 
do setor naval

Pouco menos da metade 
de tudo o que o país arrecada 
anualmente. Este foi o mon-
tante de despesa do Governo 
Geral em 2022, de R$ 4,630 
trilhões (45,9% do PIB), se-

gundo o Tesouro Nacional, ao 
citar dados referentes à primei-
ra edição do boletim de des-
pesas por função do Governo 
Geral divulgados nesta quarta-
-feira (24).

Rússia acusa 
Ucrânia de abate 

PÁGINA 7

Meninas negas 
revolucionam 
a área robótica 
na Bahia

A Rússia acusou a Ucrânia 
de abater um avião de trans-
porte militar pesado Iliuchin 
Il-76 perto da cidade de Bel-
gorodo, no sudoeste do país. 

Segundo o Kremlin, todos as 
74 pessoas morreram a bordo, 
65 delas prisioneiros de guerra 
ucranianos que seriam troca-
dos por russos.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: TROPAS MEXICANAS PRÓXIMAS DA FRONTEIRA COM EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de janeiro 
de 1924 foram: tropas mexicanas 
estão próximas da fronteira com os 

Estados Unidos. Funcionários do 
Palatino apresentam um memorial 
à Comissão da Renânia, exigindo 
o reconhecimento dos seus direitos 

constitucionais e o afastamento dos 
separatistas das repartições. Linha 
férrea de Teresópolis fechada por 
deslizamento de terra. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA AJUDA A RIO E MINAS PELAS CHUVAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de janeiro de 
1949 foram: Chian Kai Shek renun-
cia ao governo chinês e parte para o 

exílio. EUA garante novo emprésti-
mo ao governo francês. Tribunal de 
Contas defi ne que jornalistas estão 
isentos do imposto de renda. Câ-

mara dos Deputados aprova projeto 
das refi narias de petróleo no Brasil e 
ajuda às populações mineira e fl umi-
nense afetadas pelas chuvas. 

Brumadinho - Cinco anos depois da maior tragédia 
humanitária do país, ninguém foi condenado pelas 270 mortes

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CRIANÇAS GENIAIS - 
Por que algumas crianças são 
geniais — e qual o impacto 
disso.  André Biernath. Você 
certamente já conheceu — na 
própria família, na vizinhança 
ou em programas de televisão 
— crianças que têm habilidades 
extraordinárias e surpreenden-
tes para a idade delas. Algumas 
são excelentes em Matemática, 
outras nasceram com uma apti-
dão excepcional para tocar um 
instrumento musical. A mé-
dica Magda Lahorgue Nunes, 
professora titular de Neurolo-
gia da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS) e pesquisadora do 
Instituto do Cérebro (InsCer), 
em Porto Alegre, que também 
coordena o Departamento de 
Neurologia da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria, aponta que o 
conceito de genialidade infantil 
passou por uma série de trans-
formações nos últimos anos 
— e hoje há mais maneiras de 
entender e avaliar a inteligên-
cia nos primeiros anos de vida. 
Ela também alerta para o risco 
de determinados dons e habi-
lidades se tornarem um peso, 
caso a criança passe a ser reco-
nhecida e cobrada em excesso 
por eles. Um estudo feito por 
instituições fi nlandesas, suecas, 
austríacas, espanholas e alemãs 
publicado em 2022 tentou ex-
plicar quais eram os determi-
nantes de uma performance 
cognitiva avançada de crianças 
e adolescentes. Os autores con-
cluem que um mix de ativida-
des traz benefícios em termos 
de inteligência, especialmente 
quando elas são desafi adoras do 
ponto de vista cognitivo. “A lei-
tura está positivamente associa-
da ao desempenho cognitivo, 

independentemente da idade, e 
deve ser promovida”, destacam 
eles.  (...) (BBC News Brasil)

2-RECEITA E IGREJAS - En-
tenda a polêmica entre a Receita 
Federal e as igrejas evangélicas. 
‘Prebenda’: saiba o que é a contri-
buição sobre salários de lideran-
ças religiosas, que opõe o governo 
e evangélicos. Embate teve início 
após a Receita Federal suspender 
este mês um ato editado no go-
verno de Jair Bolsonaro (PL) que 
benefi ciava as igrejas. Por Marlen 
Couto. A legalidade da norma 
editada em 2022 é analisada pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), mas a Corte ainda não 
concluiu o julgamento. Pela le-
gislação, o pagamento a pastores 
e padres pela atividade religiosa 
para fi ns de subsistência, conhe-
cido no meio evangélico como 
prebenda e no católico como 
côngrua, não é considerado uma 
forma de remuneração. Por isso, 
fi ca isento do pagamento da con-
tribuição, por parte das igrejas, 
ao Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) (...) (O Globo)

3-BRUMADINHO - CIN-
CO ANOS depois da maior 
tragédia humanitária do país, 
ninguém foi condenado pelas 
270 mortes. Segundo Minis-
tério Público, houve omissão e 
falhas de segurança na barragem 
de rejeitos. Por Lucas Altino e 
Luis Felipe Azevedo. O rompi-
mento da barragem, que poderia 
ser evitado segundo as autorida-
des, se concretizou às 12h28 do 
dia 25 de janeiro de 2019 e se 
tornou a maior tragédia huma-
nitária do Brasil, com 270 mor-
tos, inclusive duas grávidas, e a 
contaminação de mais de 300 
quilômetros do Rio Paraopeba, 

atingindo a população de 26 ci-
dades. Segundo a investigação 
sobre o caso, o risco que os fun-
cionários desconheciam era algo 
sabido pelo alto escalão da Vale 
S.A, responsável pela mina, e da 
TÜV SÜD, subsidiária alemã 
que certifi cou a segurança da es-
trutura. Por isso, as duas empre-
sas, além de 16 então diretores, 
foram denunciados pelo Minis-
tério Público. Depois de cinco 
anos, entretanto, não houve 
qualquer condenação criminal. 
Os denunciados respondem por 
270 homicídios qualifi cados, 
crimes contra a fauna, a fl ora 
e crime de poluição. Segundo 
promotores e procuradores, “a 
situação inaceitável (intolerá-
vel) de segurança geotécnica da 
Barragem I da Mina Córrego do 
Feijão era plena e profundamen-
te conhecida pelos denuncia-
dos”, que teriam sido omissos e 
assumiram “o risco de produzir 
os resultados mortes e danos 
ambientais decorrentes do rom-
pimento”. (...) (O Globo)

4-LULA RECLAMA de pro-
grama para a indústria lançado 
em evento. Presidente se quei-
xou de poucas metas concretas e 
avaliou que plano abre margem 
para críticas. Por Renato Macha-
do,  Marianna Holanda  e  Idiana 
Tomazelli.  O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) se quei-
xou a interlocutores do pacote de 
medidas voltadas ao setor indus-
trial, apresentado segunda-feira 
(22) em um evento no Palácio 
do Planalto. Lula reclamou que 
a proposta não continha pontos 
concretos, dando margem para 
as críticas de que se tratava de 
uma reedição de medidas anti-
gas. Também apontou falhas no 
documento, como problemas 

nos prazos para cumprimento 
das metas estabelecidas.  (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

5-MILEI enfrenta greve geral 
contra reformas ultraliberais na 
Argentina. Serviços públicos, 
transportes, serviço de restau-
rantes e até voos do Brasil para o 
país devem ser afetados. Por Júlia 
Barbon. Menos de dois meses 
depois de assumir o governo da 
Argentina, Javier Milei enfrenta 
quarta-feira (24) uma greve geral 
que deve afetar diversos serviços 
no país, incluindo transporte, saú-
de, educação, indústria, aeropor-
tos, bancos, restaurantes e teatros, 
principalmente das 12h à 0h. A 
mobilização, sob o mote “a pátria 
não se vende”, é uma reação às 
duas medidas que o presidente ul-
traliberal anunciou em dezembro 
para desregular a economia e re-
duzir os gastos do Estado: um me-
gadecreto e um pacotão apelidado 
de “lei ônibus” que está sendo dis-
cutido no Congresso. O primeiro, 
com 366 artigos, já está em vigor, 
mas teve a parte relativa à reforma 
trabalhista suspensa pela Justiça. 
Já o segundo foi reformulado pelo 
governo. A nova proposta, apre-
sentada pelo governo segunda-fei-
ra (22), exclui 141 dos 664 artigos 
originais do pacote, mas mantém 
as reformas liberais de base. Milei 
quer que o texto seja votado no 
plenário da Câmara quinta-feira 
(25) em uma longa sessão. (...) 
(Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

A série “Como viver 100 anos: 
o segredo das Zonas Azuis”, em 
exibição na Netfl ix, apresenta 
cinco lugares no mundo onde é 
comum as pessoas terem uma vida 
centenária. São vilarejos e cidades 
localizadas em ilhas, montanhas, 
centros urbanos dinâmicos e tam-
bém em áreas rurais e isoladas. To-
das seguem mais ou menos a mes-
ma receita para as pessoas viverem 
mais, sem esforço e com um estilo 
de vida vibrante, ativo e aparente-
mente feliz.

Assisti aos episódios, imagi-
nando se seria possível para cida-
des maiores promoverem políticas 
públicas na mesma direção. Tive a 
impressão de que sim. Na verdade, 
a série protagonizada pelo jornalis-
ta e explorador da National Geo-
graphic, Dan Buettner, foi produ-
zida tentando responder algumas 
perguntas que nos fazem acreditar 
ser possível aumentar signifi cati-
vamente a expectativa de vida nos 
grandes centros urbanos.

Ter uma vida longa e saudável 
não deve ser um privilégio apenas 
dos moradores desses lugares es-
peciais ou das faixas de renda mais 

elevadas da população. É possível 
e necessário investir e trabalhar 
para evitar que dois terços dos 
habitantes do planeta continuem 
morrendo de mortes evitáveis, sen-
do que três quartos deles já vivem 
em cidades; é importante que elas 
comecem a agir.

Os exemplos apresentados no 
documentário foram retirados de 
pesquisas e trabalhos de campo 
realizados pelo apresentador ao 
longo de mais de 20 anos. Apesar 
de distintos, eles guardam impor-
tantes semelhanças, o que, à pri-
meira vista, os torna replicáveis 
e animadores. Seguem abaixo os 
“paraísos dos centenários”:

Okinawa, ilha localizada ao 
sul do arquipélago japonês, orgu-
lha-se de abrigar a população mais 
longeva do mundo, com baixíssi-
ma incidência de diabetes, doenças 
cardíacas e demência.

Seis vilarejos localizados nas 
montanhas da Sardenha, que em 
1999 chamaram a atenção de um 
pesquisador italiano por seus mo-
radores terem expectativa de vida 
quase centenária.

Loma Linda, um típico subúr-

bio norte-americano localizado a 
2 horas de Los Angeles, povoado 
por Adventistas do Sétimo Dia e 
com a maior expectativa de vida de 
toda a Califórnia.

Ikaria, uma ilha grega cuja lo-
calização geográfi ca e história con-
tribuíram para uma cultura pecu-
liar, de se tirar sustento do próprio 
solo, mantendo-se autossufi ciente 
até os anos 80 do século passado.

Nicoya, uma comunidade ru-
ral no norte da Costa Rica, com 
população com expectativa de 
vida 3,5 vezes maior que a média 
global, mesmo sendo uma região 
pobre com um sexto da renda per 
capita dos EUA.

Mesmo sendo lugares dife-
rentes entre si, seus moradores 
seguem um padrão de compor-
tamento e cuidados comuns, res-
ponsáveis por uma vida mais longa 
e saudável. Para tanto, costumam 
mover-se continuamente, trans-
formando atividades do dia a dia 
em exercícios de baixo impacto, 
mas muito efi cientes. Comumente 
têm atitudes proativas, cultivando 
um propósito ou plano de vida 
baseado na esperança e evitando o 

estresse desnecessário, aquele pro-
vocado por questões que fogem 
do alcance. Alimentam-se com 
sabedoria e moderação, usando 
comidas à base de plantas, beben-
do chás e vinhos. Gostam de man-
ter-se conectados com familiares, 
parceiros e amigos através de al-
moços e encontros festivos.

Em todos os lugares apresenta-
dos, há ruas destinadas sobretudo 
aos pedestres, algumas declivosas 
ou vencidas por escadarias, levan-
do a locais públicos propícios a 
encontros e práticas de lazer e en-
tretenimento diversos. São locais 
onde o jeito pacato esconde uma 
vida ativa, prazerosa e sem espaço 
para a solidão. Em todos eles, o 
fazer cotidiano, além de antídoto 
contra o estresse, faz acontecer um 
jeito de viver mais e melhor.

A principal lição da série nos 
garante ser possível fazer mais 
com menos para obter resultados 
maiores. Com ela, podemos so-
nhar com cidades onde fazer par-
te de viver muito e bem seja uma 
realidade.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*
Cidades e longevidade

Opinião do leitor

Nomeação do fi lho da ministra Nísia

 Até agora não vimos as explicações técnicas 
para o ‘’fi lhote’’ da ministra da Saúde Nísia Trin-
dade ter sido nomeado secretário de Cultura em 
Cabo Frio. É uma espécie de ‘’troca de favores’’? 
R$ 55 milhões em troca de uma nomeação? 
Vergonhoso demais!

Luiz Antonio de Assis 
São Paulo - São Paulo

Dos arranha-céus 
até o verde do Ibira

A marca histórica de 
São Paulo ao país

EDITORIAL

Não precisam vir com aque-
le papo de que São Paulo só se-
ria boa se tivesse praia... A cida-
de mais globalizada e populosa 
do país e que abriga culturas de 
diferentes partes do mundo não 
precisa do mar para ser um dos 
principais destinos brasileiros, 
seja para lazer ou trabalho. Ao 
mesmo tempo que é considera-
da a terra das oportunidades, é 
também um lugar de vida boê-
mia e com noitada para cada 
tipo de gosto. Ah, e jamais dei-
xar de falar sobre seus grafi tes e 
manifestações de arte urbana. 

Para você turista, que não 
conhece ainda a ‘terra da garoa’, 
vai ai uma sinopse: Desça na es-
tação São Bento do Metrô para 
conhecer o que é realmente lo-
jas de rua com preços acessíveis, 
um verdadeiro shopping po-
pular conhecido como “25 de 
Março’. Perto dali, ainda tem a 
aglomeração do Brás (se nunca 
ouviu falar, seu sinônimo pode 
ser ‘roupas baratas’). Se a procu-
ra é por aparelhos eletrônicos 
e musicais, também próximo 
existe a famosa Santa Efi gênia. 
Por fi m, se estamos falando 
com uma noiva ou madrinha, 
não perca tempo e corra para a 
José Paulino. 

Se esse passeio com com-
prar durou toda a parte da ma-

nhã, o relógio da Catedral da Sé 
já bateu meio dia... quer comer 
o quê? Comida brasileira? Ja-
ponesa? Italiana? Portuguesa? 
Árabe? ou Russa?

Já de barriga cheia, pega o 
metrô novamente e desça em 
uma das estações que te deixa-
rão na principal via da cidade: 
a Avenida Paulista. Tenha pa-
ciência, você vai conseguir tirar 
sua linda foto com o Masp de 
fundo. Vai chegar a sua vez...

Não tão longe daquela re-
gião, acho que está na hora de 
um belo piquenique não?! Já 
para os fi tness de plantão, uma 
corridinha ao ar livre para quei-
mar as calorias do almoço... 
Seja para um ou para outro, dê 
uma passada no maravilhoso 
Parque do Ibirapuera.

Como você está em ‘essepê’ 
para viagem, com certeza só vai 
dar uma descansada no hotel e 
se jogar na noite, aliás, que noi-
te a capital paulista oferece... 
Realmente tem opções para to-
dos os gostos.

Nesta quinta-feira, 25 de ja-
neiro, São Paulo completa 470 
anos e é impossível deixarmos 
passar essa data em branco. É 
indiscutível a importância cul-
tural e econômica da cidade 
para o nosso país. Parabéns São 
Paulo! Parabéns, paulistanos!

Entoada em diversas can-
ções, São Paulo é uma cidade 
que encanta em diversos aspec-
tos e sentidos. E nestes seus 470 
anos de fundação, nada melhor 
do que recordar o passado e 
projetar o progresso, para mais 
470 anos. 

Fundada a partir de um colé-
gio jesuíta por 12 padres, dentre 
eles José de Anchieta e Manuel 
da Nóbrega, em 25 de janeiro 
de 1554, a cidade de São Paulo 
cresceu não apenas de tamanho, 
como também de importância 
para o cenário político, econô-
mico e social do Brasil. 

Desde a época da coloni-
zação, com a capitania de São 
Vicente, a região é considerada 
uma das mais ricas e prósperas 
do país. Até mesmo depois da 
sua fundação, São Paulo ob-
teve êxito em grandes acon-
tecimentos nacionais, como 
o palco da assinatura da inde-
pendência do Brasil às mar-
gens do rio Ipiranga. Na era 

imperial, o Vale do Paraíba vi-
rou o grande polo na produção 
cafeeira. No início da Repúbli-
ca, praticamente dominou o 
cenário político, com vários 
presidentes, como Prudente 
de Moraes, Rodrigues Alves e 
Washington Luís. Na Era Var-
gas, fez uma revolução para co-
brar a nova constituição bra-
sileira. Na ditadura, foi palco 
de diversas manifestações em 
1968. E nas décadas recentes, 
o burburinho do aumento das 
passagens de ônibus. 

No processo econômico, a 
cidade hoje é a sede da Bolsa 
de Valores. No passado, uma 
grande contribuidora de café, 
açúcar e minérios. 

Ou seja, a capital onde tudo 
acontece no país tem sim mo-
tivos para celebrar mais um 
aniversário, com um presente 
ainda a ser entregue: o novo 
Pacaembu, estádio de jogos me-
moráveis e de importância his-
tórica para os paulistanos. 
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ATUAÇÃO IMPORTANTE 
- Quem vem trabalhando incan-
savelmente desde o último dia 
12 é o Coronel Leandro Mon-
teiro, secretário estadual de De-
fesa Civil e Comandante-Geral 
do Corpo de Bombeiros. À fren-
te da pasta mais sensível nesse pe-
ríodo, o secretário - amigo e fi el 
guardião do governador Cláudio 
Castro - mantém todo o primeiro 
escalão atualizado das ocorrên-
cias de todo estado e das previ-
sões meteorológicas, pois a De-
fesa Civil também é a responsável 
pelo Centro Estadual de Monito-
ramento e Desastres Naturais.

Desde a tragédia de Petrópolis 
em 2022, que também foi coman-
dada pelo secretário, houve mais 
de R$ 800 milhões de reais em in-
vestimentos. Para os mais próxi-
mos, o Cel. Leandro afi rma que 
não há registro na história do CB-
MERJ tamanho investimento. O 
governador é um apaixonado pelo 
Corpo de Bombeiros.

CAMPEÃ DE AUDIÊNCIA 
- Nesta terça-feira (23), a média 
dia da Record Rio repetiu o me-
lhor índice do ano e teve a au-
diência mais alta desde o último 
dia 4 de dezembro de 2023. Fo-
ram 6 pontos e 12% de share. O 
destaque é para o Cidade Alerta 
Rio, que marcou a maior audiên-
cia do jornal em 2024 e a maior 
desde 26 de outubro de 2023. O 
programa teve 9 pontos e 13% de 
share. Já o Balanço Geral RJ con-
tinua se destacando, mais uma 
vez emplacou 9 pontos com 18% 
de share.   

TUTUCA E VIDAL EM 
MADRI - O secretário de esta-
do de Turismo do Rio de Janeiro, 
Gustavo Tutuca, participou nes-
ta quarta-feira (24), da abertu-
ra da Fitur, em Madrid (Espanha), 
umas das principais feiras de turis-
mo do mundo. Ao lado do minis-
tro do Turismo, Celso Sabino; do 
presidente da Embratur, Marcelo 
Freixo; e do prefeito de Paraty, Lu-
ciano Vidal; Tutuca participou de 
importantes reuniões com com-
panhias aéreas e operadores de tu-
rismo do mercado europeu. Entre 
elas, está a companhia aérea espa-

nhola Plus Ultra, que já voa para 
alguns países da América do Sul 
e estuda começar a operar para o 
Rio de Janeiro. O Grupo Abreu, 
que é uma das principais operado-
ras de turismo da Europa, também 
se reuniu com o secretário.

VOOS PARA O RIO - Na úl-
tima terça-feira (23), um encon-
tro promovido pela companhia 
aérea Ibéria, em parceria com o 
aeroporto RioGaleão, celebrou o 
aumento do fl uxo de voos de Ma-
drid para o Rio de Janeiro, que 
passará da frequência de quatro 
para seis voos semanais.

 AÇÃO IMEDIATA EM 
QUEIMADOS -  Engana-se 
quem pensa que o prefeito de 
Queimados, Glauco Kaizer, e 
sua equipe não estão trabalhan-
do após o forte temporal no dia 
13 de janeiro. Após registrar mais 
de 170 mm de chuvas, a gestão do 
município iniciou prontamen-
te os trabalhos de resposta, socor-
ro e prestação de ajuda humanitá-
ria aos moradores afetados pelas 
chuvas. Desde as primeiras horas, 
por exemplo, as famílias recebe-
ram cestas básicas, kits de higiene 
e limpeza. Como resultado dis-
so, logo após decretar a situação 
de emergência, o prefeito deter-
minou à secretária municipal de 
Assistência Social, Cristiane La-
marão, que viabilizasse o adianta-
mento do benefício do programa 
Bolsa Família. Prontamente, após 
ofi cializar a coordenação estadual 
do programa, o pagamento do 
benefício foi liberado, e as famí-
lias de Queimados já podem utili-
zar o valor. É mais uma ajuda nes-
te período tão difícil.

NETINHO REIS - No últi-
mo sábado (20), uma das lide-
ranças de Duque de Caxias que 
caminharam lado a lado com o 
governador Cláudio Castro du-
rante sua visita ao município da 
Baixada, foi o empresário e pre-
sidente do diretório municipal 
do MDB, Netinho Reis. Em um 
post em suas redes sociais, ele 
destacou a ida de Castro ao mu-
nicípio, para verifi car o anda-
mento das obras destinadas ao 
combate às enchentes na região, 

PINGA-FOGO

Candidato a se manter no 
cargo, o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB) tem o 
direito de procurar tirar o caráter 
nacional da eleição de outubro. 
Mas ser difícil, na maior cidade 
do país e diante de tamanha divi-
são,, convencer o eleitor que vai 
ser uma disputa entre candidatos 
a uma espécie de síndico.

Não foi Jair Bolsonaro (PL) 
que inventou a polarização po-
lítica depois da redemocratiza-
ção: PT e PSDB já exerciam o 
nós contra eles desde, pelo me-
nos, 1994. Mas os escândalos de 
corrupção revelados e infl ados 
pela Lava Jato, as grandes mani-
festações, a crise econômica e o 
vendaval conservador que varreu 
boa parte do mundo transforma-
ram o deputado radical do baixo 
clero num porta-voz da insatisfa-
ção, representante do contra-tu-
do-que-está-aí.

Bolsonaro soube montar o 
cavalo selado e rampante que 
passou à sua frente e levou a lógi-
ca do céu e inferno a um patamar 
inimaginável. A condenação e a 
prisão de Lula (PT) contribuí-
ram para acirrar ainda mais os 
ânimos.

Nunes quer, na campanha, 
baixar a bola, enfatizar o tema da 
gestão, falar menos de Brasília e 
mais de Sapopemba e daquelas 
incontáveis vilas com nomes fe-
mininos que, de um modo geral, 
encarnam a pobreza presente 
na cidade símbolo da riqueza. 
Até porque, em 2022, na capital 

paulista, Lula teve uma razoável 
vantagem sobre Bolsonaro, pro-
vável fi ador do atual prefeito — 
53,54% dos votos válidos contra 
46,46%.

Outro problema foi apon-
tado pela recente pesquisa fei-
ta pela MDA, contratada pela 
Confederação Nacional do 
Transporte. Os dados precisam 
ser relativizados, os entrevis-
tados são de todo o país, não 
apenas da cidade de São Paulo, 
mas indicam que apenas 15,7% 
dos ouvidos votariam num can-
didato apoiado por Bolsonaro 
ou que seja apoiador do ex-pre-
sidente. O percentual sobe para 
33,5% no caso de Lula. Um dado 
interessante para Nunes é que 
para 33,3% o nome do padrinho 
é irrelevante.

Mas, nos últimos anos, o elei-
torado foi bombardeado com 
uma polarização que, no limite, 
interessa a Bolsonaro e a Lula. 
Eles sabem que o fortalecimento 
de uma direita não extremista e 
de uma centro esquerda mais pa-
latável — como o antigo PSDB 
— têm, em tese, possibilidade de 
ocupar um espaço preocupante 
no ringue onde hoje só cabem 
eles dois. 

Outros dados da pesquisa 
revelam que as diferenças na dis-
puta política são bem visíveis em 
segmentos como classe social, re-
ligião, grau de instrução e região. 
Lula surfa entre os mais pobres, 
que completaram apenas o ensi-
no fundamental, nordestinos e 

católicos, e tem mais problemas 
entre os que estão na outra ponta 
da vida brasileira.

Além do amor e do ódio a 
esse ou aquele personagem, há 
uma polarização mais profun-
da e ideológica, relacionada às 
condições de vida neste país tão 
desigual, o que demonstra uma 
tendência de manutenção dessa 
divisão por mais tempo.

É razoável que a maioria dos 
mais pobres vote em candidatos 
à esquerda e que os mais privile-
giados prefi ram políticos identi-
fi cados com o liberalismo — e 
essa não é uma divisão mecânica, 
automática, cada um é dono do 
seu nariz e do seu voto.

A existência de diferentes vi-
sões ideológicas é ótima para a 
democracia, o problema é quan-
do o diferente é tratado como 
inimigo — e, queira ou não Nu-
nes, é o que, infelizmente, tem 
ocorrido no Brasil. É provável 
que essa divisão tão rígida seja 
diluída em cidades menores, 
mas é quase impensável que isso 
ocorra numa metrópole como 
São Paulo.

O apoio de Bolsonaro traz 
um dilema para Nunes: ao mes-
mo tempo em que carrega votos 
para a chapa, tira do candidato o 
discurso de moderação que certa-
mente usaria para se contrapor a 
Guilherme Boulos (Psol), identi-
fi cado como radical de esquerda. 
E o prefeito já deve ter percebido 
que, atualmente, não dá pra esco-
lher entre ser ou não ser. 

A triste notícia me fez 
decidir o assunto desta se-
mana: Guilhermina, a Guel, 
empregada de meus amigos, 
sempre simpática com os vi-
sitantes, foi assaltada e assas-
sinada ao sair de casa para o 
trabalho. Foi no Jardim Ingá, 
na periferia de Brasília. Esfa-
queada para lhe tirar a vida 
e levar a bolsa com a carteira 
de trabalho, a identidade e 
uns poucos reais para pagar o 
ônibus.  Vão ter que controlar 
também as facas, enquanto 
não descobrirem que não é a 
arma - o revólver, a pedra, o 
pau, a faca - mas o cérebro que 
mata.  Autores de uma nota da 
Associação de Juízes de Minas 
escreveram que a causa são as 
diferenças sociais. Como as-
sim, se os pobres é que mais 
são assaltados e mortos?  Ser 
criminoso é questão de cará-
ter. Pobres são honestos e têm 
desvios; ricos são honestos e 
têm desvios. Há desvios entre 
juízes, advogados, jornalistas, 
empresários, médicos, poli-
ciais - e não é por ter mais ou 
menos posses; é por ter mais 
ou menos padrão de conduta. 
Para os que se desviam deveria 
haver a punição da lei, para 
segregá-los. Assaltante preso 
não assalta; assaltante solto 
continua roubando e matan-
do, como na última saidinha 
de natal.

Para o noticiário, Guel foi 
apenas mais uma vítima, na 

rotina brasileira, na vizinhan-
ça do crime, da violência, da 
maldade, da falta de caráter. 
Direitos humanos, onde es-
tais? Onde estão o direito de 
ir e vir, de trabalhar, à vida, à 
propriedade? O Equador pas-
sa pelo Brasil - geografi camen-
te e por semelhança.  Corta o 
Brasil no norte, e corta corpos 
brasileiros nos assaltos, mas 
também na corrupção, nos as-
sassinatos, lavagens de dinhei-
ro; nos fuzis das facções, nos 
desvios das estatais, nas vendas 
de sentenças, nas omissões, no 
fracasso das leis penais e dos 
seus agentes. Sofremos mais 
de 30 mil homicídios num 
ano; Equador tem 9 mil. Em 
números absolutos, estamos 
há anos numa triste liderança 
no mundo - entre os três paí-
ses com mais homicídios. E o 
problema não é apenas de as-
sassinatos, mas assaltos e cor-
rupção. A legislação leniente 
traz a mensagem de que o cri-
me compensa. Combatemos o 
crime com declarações gran-
diloqüentes de políticos, en-
quanto os criminosos infl am 
seus domínios.

No Equador, o crime se 
misturou com a política, a 
ponto de a chefe do Minis-
tério Público afi rmar que há 
uma narcopolítica. Por aqui 
também há disso, com a in-
fl uência do crime nas eleições 
de prefeitos, vereadores, e con-
gressistas. A costa do Equador 

tem o domínio das facções; 
aqui há muitos “portos” clan-
destinos nas margens do Lago 
de Itaipu e na costa atlântica, 
sem contar com as estradas do 
contrabando na nossa frontei-
ra seca oeste. No Rio há ter-
ritórios liberados, santuários 
das milícias e das facções de 
drogas. O tráfi co e suas fac-
ções já está até na Amazônia, 
com ligações no exterior e no 
sul do país. De norte a sul, 
vamos imitando os cariocas, 
que foram se adaptando, se 
adequando, se aculturando, 
nessas últimas cinco décadas, 
enquanto o crime no Rio subs-
tituía o revólver pelo fuzil e a 
metralhadora .50.

No próximo dia 1º um 
ex-Ministro do Supremo, 
sem currículo em segurança 
pública, vai assumir o Minis-
tério que, de fato, não é da 
Justiça, mas é da Segurança 
Pública. O que poderá ele fa-
zer, além da declaração de que 
vai combater o crime? Como 
a Colômbia passou nos anos 
80 e o México nos anos 90, 
e o Equador agora, o estado 
brasileiro apenas vai assistin-
do à expansão do crime, que 
já tem territórios, tem presí-
dios, tem políticos e até tem 
infl uenciadores que detestam 
a polícia e adoram essas “víti-
mas da sociedade” - como o 
assaltante que enfi ou a faca 
no coração da Guel que saía 
para o trabalho.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Não dá pra fugir da polarização Guilhermina no Equador

Renato Vaz/Embratur

O Rio foi destaque 
na abertura da Fitur, 
em Madrid, umas das 
principais feiras de 
turismo do mundo. Na 
foto, da esq. para a 
dir.: Sérgio Ricardo de 
Almeida, presidente 
da Turisrio; o secretário 
estadual de Turismo, 
Gustavo Tutuca; o 
embaixador Orlando 
Leite Ribeiro; o ministro 
do Turismo, Celso 
Sabino; o presidente 
da Embratur, Marcelo 
Freixo; o subscretário 
de Turismo, Marcelo 
Monfort

CM

Devido às fortes chuvas que atingiram o estado do Rio de Janeiro, o governador Cláudio 
Castro determinou, durante reunião nesta quarta-feira (24), a criação imediata de três 
bases preventivas nas regiões Norte e Noroeste. O anúncio foi feito no Centro Integrado 
de Comando e Controle (CCI), que, após os temporais, virou uma espécie de novo 
gabinete do governador, que acompanha permanentemente as ações estratégicas para 
socorrer os municípios fortemente impactados Além de Castro (e), estiveram presentes 
o secretário de Estado de Defesa Civil, Cel. Leandro Monteiro (c) - elogiado publicamente 
pela sua atuação — e o secretário de Estado de Governo, Bernardo Rossi (d)

que foi extremamente impactada 
pelas chuvas torrenciais dos dias 
13 e 14 de janeiro. Na mesma vi-
sita, estiveram o deputado esta-
dual Rosenverg Reis, e o secre-
tário de Estado de Transportes 
e Mobilidade Urbana, Washing-
ton Reis, tios de Netinho; nome 
escolhido pela família para dis-
putar a prefeitura de Caxias nas 
eleições de outubro.

 VEREADORES NA PRA-
DA DE TAUBATÉ - Represen-
tantes da Secretaria de Desen-
volvimento, Inovação e Turismo 
(Sedint) de Taubaté, juntamen-
te com vereadores da Frente Par-
lamentar em Defesa do Empre-
go, realizaram uma visita técnica 
à planta da empresa Prada, per-
tencente ao grupo CSN, em pro-
cesso de instalação no município 

de Taubaté, na terça-feira, dia 22. 
A visita teve por fi nalidade co-
nhecer as instalações internas e 
alinhar os próximos passos para 
que as atividades da empresa ini-
ciem o mais breve possível, ten-
do em vista a necessidade de gera-
ção de empregos. Um dos pontos 
abordados na reunião tratou so-
bre a atividade fabril que será rea-
lizada em Taubaté. A frente parla-

mentar da Câmara Municipal 
é formada pelos vereadores 
Douglas Carbonne (Republi-
canos), Jessé Silva (PL), Mar-
celo Macedo (MDB), Nunes 
Coelho (Republicanos), Pro-
fessor Edson (PSD), Richard-
son da Padaria (União) e Pau-
lo Miranda (MDB).

GERAÇÃO DE EM-
PREGOS - A Prada Emba-
lagens é uma das principais 
fabricantes de latas e embala-
gens de aço do país. A empre-
sa tem unidades de produção 
em São Paulo, onde há linhas 
de montagem, estamparia e 
litografi a; em Resende (RJ), 
com linhas de litografi a e es-
tamparia; e em Uberlândia 
(MG) e Pelotas (RS), com li-
nhas montadoras. Estima-se 
que sejam abertas 1.372 em-
pregos com o início das ativi-
dades da empresa. Neste sen-
tido, convém mencionar que, 
de acordo com as disposições 
da legislação municipal, a 
empresa deve priorizar a mão 
de obra local.

 CHUVA PREOCUPA – 
Petropolitanos permanecem 
preocupados com o período 
chuvoso. As últimas ocorrên-
cias demonstram despreparo 
do governo municipal para 
lidar com a situação. A Rua 
Montecaseros, por exem-
plo, registrou alagamento 
nos últimos dias, mas o deta-
lhe é que não há rio próximo 
da via. A gestão de Rubens 
Bomtempo (PSB) insiste em 
ressaltar a limpeza dos buei-
ros, mas é notório que não é 
feita como deveria.

 SEM INVESTIMEN-
TOS – Além disso, faltam 
investimentos em prevenção. 
Bomtempo vetou um projeto 
de Hingo Hammes (União), 
que garantia 2% do orçamen-
to de 2024 para obras que 
preparassem a cidade de Pe-
trópolis para problemas de 
alagamentos e deslizamento 
de terra. A sorte é que a Câ-
mara Municipal derrubou o 
veto e o texto passou a valer. 
Resta saber se o governo con-
cretizará os investimentos.
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Política industrial vira novo 
rolo para o governo federal
Mercado reagiu mal e até mesmo o próprio Lula criticou

Por Gabriela Gallo

A nova política industrial, 
intitulada Nova Indústria Bra-
sil (NIB), mal foi lançada e já é 
alvo de polêmica. As mudanças 
foram anunciadas pelo gover-
no federal no início desta se-
mana para impulsionar o setor 
industrial nacional até 2033 e 
reverter a chamada “desindus-
trialização precoce do país”. 
Para alcançar este objetivo, se-
rão disponibilizados R$ 300 
bilhões para financiamentos de 
2024 a 2026, que serão repas-
sados pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

A notícia não foi bem rece-
bida pelo mercado financeiro, 
por considerar que a propos-
ta provocará impacto fiscal e 
repetirá erros econômicos do 
passado. Nesta segunda-fei-
ra (22), mesmo dia em que o 
projeto foi anunciado, o dólar 
comercial chegou a ser vendido 
a R$ 4,988, a maior cotação do 
ano com uma alta de R$ 0,061 
(+1,24%). Além disso, a Bolsa 
de Valores caiu quase 1% e atin-
giu o menor nível em 40 dias.

Em conversa com a repor-
tagem, o doutor em Economia 
pela Faculdade de Economia e 
Administração da Universida-
de de São Paulo (FEA-USP) 
Roberto Luis Troster concorda 
que a nova política industrial 
demonstra ser “mais do mes-
mo”, critica que, por incrível 
que pareça, acabou sendo feita 
pelo próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

“A nova política industrial, 
pelo que foi anunciado, é me-
ritória, já que quer mais indus-
trialização, avanços tecnológi-
cos e modernização. Todavia, é 
mais do mesmo. É mais do que 
foi feito no passado e não deu 
certo, insiste mais no mesmo: 
crédito subsidiado”, disse ao 
Correio da Manhã.

“Por que só a indústria tem 
crédito subsidiado e não as 
microempresas e toda a cadeia 
produtiva? O que adianta al-
guns industriais terem mais di-
nheiro, mas seus fornecedores 
não terem? É uma política que 
fazia sentido nos anos 1950 e 
1960, mas hoje em dia não faz 
mais sentido. Fora o custo fis-
cal: se o banco empresta abai-
xo da taxa de mercado, alguém 
tem que pagar essa diferença”, 
completou o economista.

Política

A repercussão negativa 
também resultou em ruídos 
internos no governo federal. 
Informações nos bastidores 
apontam que o presidente Lula 
se irritou com a forma como o 
projeto foi divulgado, já que ele 
só teve acesso às informações 
do documento horas antes do 
lançamento do programa. O 
presidente fez críticas ao pro-
jeto afirmando que a proposta 
não tem metas concretas, o que 

abre brechas para críticas de 
que a nova política se trata de 
uma reedição de medidas anti-
gas, como considerou o econo-
mista Troster. Além disso, Lula 
também apontou falhas no do-
cumento, como problemas nos 
prazos para cumprimento das 
metas estabelecidas.

A proposta foi desenvolvida 
ao longo de seis meses por mem-
bros do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Industrial 
cujo líder é o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB). Com a 
repercussão negativa, o vice-pre-
sidente defendeu que os R$ 300 
bilhões da nova política indus-
trial não têm um impacto fiscal.

Em uma entrevista conce-
dida ao portal UOL na quar-
ta-feira (24), ele reforçou que 
“o governo não vai fazer ne-
nhum aporte de dinheiro para 
o BNDES, não vai colocar re-
cursos a mais”.

“É natural que toda grande 

entrega traga também interpre-
tações equivocadas, por isso é 
bom enfatizar. O plano lança-
do que lança as bases para a re-
tomada da indústria brasileira 
é engenhoso, inovador e sus-
tentável, inclusive do ponto de 
vista fiscal. Não há ameaça ao 
equilíbrio orçamentário”, escre-
veu Alckmin por meio de suas 
redes sociais.

No entanto, esse ruído in-
terno não deve gerar um embate 
maior entre Lula e Alckmin, se-
gundo o analista político Lean-
dro Gabiati. “O Alckmin é um 
político muito hábil que geral-
mente evita confrontos. Ele fez 
isso muito com o Haddad nesse 
primeiro ano de governo, ele 
evita entrar em disputa, evita 
esse desgaste e com o Lula deve 
ser a mesma situação. Se hou-
ver críticas do Lula à política, 
provavelmente o Alckmin não 
entrará em qualquer embate, 
muito menos com o presidente 
da República”, afirmou Gabiati 
ao Correio da Manhã.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula criticou plano industrial formulado por Geraldo Alckmin

Brasil sediará  
reunião entre
Venezuela e Guiana   
Por ana Paula Marques

Nesta quinta-feira (25), os 
chanceleres da Guiana, Hugh 
Todd, e da Venezuela, Yván Gil 
Pinto, se reunirão em Brasília 
para discutir a disputa territo-
rial por Essequibo, na Guiana. 
O encontro será intermediado 
pelo ministro das Relações Ex-
teriores do Brasil, Mauro Viei-
ra, e é a chance brasileira de de-
monstrar sua influência política 
na América Latina.

Após as gafes das políticas 
externas nas investidas para 
chegar a um acordo nos confli-
tos recentes como o da Ucrânia 
e Rússia e entre Israel e o Ha-
mas, o governo brasileiro agora 
tem a possibilidade de garantir 
sucesso na intermediação, para 
evitar que aconteça um confli-
to armado na Guiana, que faz 
fronteira com o Brasil. A dis-
cussão durante a reunião com 
os países, deve ir na linha de 
uma cooperação mais ampla 
e um canal mais aberto de co-
municação entre Venezuela e 
Guiana.

O conflito entre os países se 
intensificou após o governo ve-
nezuelano afirmar ter o direito 
pela região de Essequibo. O ter-
ritório está atualmente localiza-
do na região guianense, em um 
trecho de 160 quilômetros qua-
drados que corresponde a cer-

ca de 70% de toda a Guiana e 
atravessa seis dos dez estados do 
país. A área é rica em petróleo e 
em outros recursos naturais.

Líder Brasil

“O Brasil é reconhecido 
por adotar em sua diplomacia 
o diálogo como ferramenta de 
política externa. E uma guerra 
não costuma fazer parte do re-
pertório da atuação brasileira 
no plano internacional”, avalia 
a advogada especialista em Di-
reito Internacional e interna-
cionalista Hannah Gomes.

“O Brasil sempre pontuou 
e se orgulha, como um prota-
gonista do continente, que a 
América Latina é um território 
de paz e cooperação. Então, o 
governo irá buscar uma solução 
pacífica do conflito em torno 
da região da Guiana”, explica.

O ministro das Relações Ex-
teriores, já declarou que o pre-
sidente não apoiará nenhuma 
investida armada por parte da 
Venezuela na Guiana. “O presi-
dente está tranquilo. Disse que 
o Brasil não apoia nem apoiará 
nenhum ato de arbitrariedade e 
que a coisa precisa ser resolvida 
no campo diplomático”, disse.

Recado dado

O recado de que a Vene-
zuela não terá apoio brasileiro 
também veio através de um 

convite, aceito pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, para 
participar da cúpula da comu-
nidade dos Estados do Caribe 
(Caricom), que neste ano acon-
tece justamente na Guiana. O 
Brasil não faz parte do bloco e 
usará o convite para reforçar as 
relações com países caribenhos.

A oportunidade de ir à 
Caricom, segundo a interna-
cionalista, também deverá ser 
usada para o Brasil demonstrar 
coerência na política externa e 
reforçar sua liderança no con-
tinente, demonstrando para a 
comunidade internacional que 
ainda tem força e reconheci-
mento como liderança, mesmo 
após as “derrotas” nas últimas 
interferências em conflitos.

“Também será uma de-
monstração a Nicolás Madu-
ro, — presidente da Venezue-
la — de que o Brasil pode até 
mesmo romper relações com o 
amigo venezuelano, preservan-
do, assim, relações com outros 

países que também já apresen-
taram oposição a esse conflito”, 
explicou

Se acontecer, a guinada 
brasileira pode levar Maduro a 
um cenário político ainda mais 
isolado. Sem o apoio do Brasil, 
potências estrangeiras da Euro-
pa e até mesmo os Estados Uni-
dos podem tomar frente nessas 
tratativas. “Com esse cenário, o 
suporte irá para a Guiana e aca-
bará em interferência externa 
na política latino-americana, o 
que não é o desejo de nenhum 
dos três países envolvidos, — 
Brasil, Venezuela e Guiana — 
muito menos da comunidade 
caribenha”, prevê a especialista.

Logo após participar do 
encontro da Caricom, Lula 
deve emendar a viagem com 
a cúpula de outro grupo, a 
Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos 
(Celac), que acontecerá no dia 
1o de março, em São Vicente e 
Granadinas, no Caribe.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Brasil poderá dar recado a Maduro sobre conflito

CORREIO POLÍTICO

Unidos para defender seus 
pontos sobre educação

União das frentes é novidade 
importante no Congresso

Educação Conservadores

Ações

Marco Temporal

Indenização

Reação à lei

No caso agora, assinam 

nota conjunta frentes 

que são presididas por 

parlamentares identifica-

dos com os grupos mais 

à direita. Para defender 

conceitos que tiveram 

crescimento no governo 

Jair Bolsonaro, e agora o 

governo Lula rechaça. Ca-

sos do home schooling e 

das escolas cívico-milita-

res. Assinam a nota, por 

exemplo, nomes como 

Luiz Philippe de Orleáns 

e Bragança (PL-SP), pre-

sidente da Frente Parla-

mentar do Livre Mercado; 

Joaquim Passarinho (PL-

-PA), presidente da Frente 

do Empreendedorismo, 

entre outros. Se terá for-

ças para barrar a reunião 

do Conae, é improvável. 

Mas as frentes unidas 

mostram sua força. 

Ao retomar na prática as 

relações com o Congres-

so após o final do recesso 
em fevereiro, o governo 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva irá deparar 

com uma novidade estra-

tégica que começou a ser 

fortemente construída 

no final do ano passado. 
As frentes parlamentares 

que representam diversos 

setores do país já existem 

desde a Constituinte no 

final dos anos 80. A novi-

dade é que elas começa-

ram a se unir. A agir em 

conjunto. Se separadas 

já tinham força em ques-

tões específicas, unidas fi-

cam bem mais poderosas. 

No final do ano, primeira 
iniciativa nesse sentido 

foi feita quando diversas 

frentes assinaram nota 

conjunta contra a medida 

provisória que reonera a 

folha de pagamento dos 

17 principais setores da 

economia. 

Na quarta-feira (24), a es-

tratégia foi usada nova-

mente para tentar adiar a 

Conferência Nacional de 

Educação (Conae). A reu-

nião está marcada para 

começar no dia 28. As 
frentes conjuntas querem 

adiar a reunião, que defi-

ne a construção do Plano 

Nacional de Educação. 

No caso da reoneração, 

havia um leque parla-

mentar mais amplo. Ago-

ra, fica claro que a estra-

tégia de união é utilizada 

especialmente pelos gru-

pos mais conservadores 

do Congresso. Que já são 

maioria. Unidas, porém, 

podem provocar mais dor 

de cabeça.

Lula fez um veto parcial 

à lei. O Congresso derru-

bou. Agora, várias ações 

contestam o que foi apro-

vado. Há uma ação movi-

da pelo Psol e pela Rede e 

outra do PT, PCdoB e PV. 

Há ainda uma do PP, Re-

publicanos e PL pedindo 

que o STF ratifique a cons-

titucionalidade da lei. 

Outra briga no horizonte 

logo que acabar o recesso 

terá como palco o Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Ali, os ministros logo irão 

se debruçar sobre a ques-

tão do Marco Temporal 

das terras indígenas. Há 

várias ações na pauta, to-

das elas nas mãos do mi-

nistro Gilmar Mendes. 

Quando julgou anterior-

mente a questão, Gilmar 

Mendes votou seguindo 

a posição de Alexandre 

de Moraes. Essa posição 

define a inconstitucionali-
dade do Marco Temporal, 

mas estabelece que haja 

uma indenização a quem 

tenha ocupado as terras 

indígenas de boa fé. 

No ano passado, o STF re-

solveu que o Marco Tem-

poral seria inconstitucio-

nal. Antes mesmo, porém, 

da decisão do STF, o Con-

gresso aprovou lei esta-

belecendo que a promul-

gação da Constituição 

de 1988 seria marco para 
definir as terras ocupadas 
pelos indígenas. 

Marcos Correa/PR

Divulgação

Escolas cívico-militares tiveram defesa de Bolsonaro

União das frentes é nova estratégia da oposição

POR RUDOLFO LAGO
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Congresso avalia 
que governo se 
relaciona mal

Por ana Paula Marques

As diversas arestas criadas 
entre o Executivo e o Legisla-
tivo, especialmente na sua rela-
ção com o Centrão, não passam 
despercebidas pelos parlamen-
tares. Na avaliação dos deputa-
dos e senadores, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva atua melhor na sua relação 
com o Judiciário brasileiro do 
que com o Legislativo. A ava-
liação foi feita sobre o primei-
ro ano do terceiro mandado de 
Lula.

Deputados e senadores de-

ram a nota de 3,97 para o rela-
cionamento do governo com o 
Judiciário, enquanto a relação 
com o Congresso ficou somen-
te com 2,81, em uma escala de 1 
a 5. Os dados são do Painel do 
Poder, pesquisa trimestral rea-
lizada pelo site Congresso em 
Foco, onde são ouvidos cerca de 
70 líderes parlamentares mais 
influentes da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal.

A pesquisa também de-
monstra avaliação positiva dos 
congressistas em relação à po-
lítica externa do governo — o 
relacionamento com outros 

países. Parlamentares avaliam 
em 3,79 a nota do Executivo 
nessa área.

A nota baixa na relação 
com o Congresso decorre dos 
embates entre o Executivo e as 
casas legislativas em 2023, ano 
marcado pela pauta econômica, 
em que algumas das medidas 
importantes para a equipe do 
governo, enfrentaram resistên-
cia. Os textos analisados foram 
aprovados pelos congressistas, 
mas não, sem antes, produzi-
rem uma série de intensas arti-
culações entre os poderes.

Com Judiciário, relação é melhor, dizem 
parlamentares em pesquisa

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula: relação pior com o Legislativo, melhor com o Judiciário

Por Ranier Bragon e Bruno 

Boghossian (Folhapress)

Integrantes do centrão e da 
oposição defendem que o Con-
gresso Nacional dê uma respos-
ta ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) na volta dos trabalhos 
do Legislativo, em fevereiro, em 
decorrência da autorização de 
busca e apreensão no gabinete 
do líder da oposição na Câmara, 
Carlos Jordy (PL-RJ).

O objetivo é votar projetos 
que afetam diretamente o Ju-
diciário, acusado por esses par-
lamentares de extrapolar suas 
prerrogativas.

Cerca de 20 deputados fede-
rais e senadores da oposição se re-
uniram nesta quarta-feira (24) no 
Congresso para tratar do assunto, 
incluindo Jordy e o líder da oposi-
ção no Senado, Rogério Marinho 
(PL-RN).

Centrão
Apesar de não estar presente 

nesse encontro, o Centrão, que 
é chefiado pelo presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
corrobora, nos bastidores, essas 
críticas.

Ficou definido na reunião des-
ta quarta que uma das respostas 
será manter Jordy na liderança da 
oposição, suspendendo por ora a 
migração do cargo, que seria ocu-
pado neste ano por Filipe Barros 
(PL-PR).

Jordy e deputados bolsona-
ristas têm afirmado que a Polícia 
Federal se baseou em uma prova 
falsa para pedir a ação, que teve 
parecer favorável da Procurado-
ria-Geral da República e foi au-
torizada pelo ministro do STF 
Alexandre de Moraes.

Congressistas afirmam tam-
bém que o termo “meu líder”, 

usado por um investigado para 
se comunicar com Jordy, é uma 
expressão comum no mundo po-
lítico de Brasília, não podendo ser 
interpretada de forma literal.

“Vamos definir em conjun-
to uma pauta institucional no 
sentido de preservar e fortale-
cer as prerrogativas do Parla-
mento brasileiro. Há uma evi-
dente hipertrofia de um poder 
sobre o Legislativo”, disse Ro-
gério Marinho, acrescentando 
que a ideia é priorizar projetos 
que unam situação e oposição.

O senador criticou especi-
ficamente ações iniciadas pelo 
STF com o intuito de investigar 
práticas antidemocráticas, o que, 
segundo ele, tem se tornado uma 
rotina, e não uma exceção.

A fala de Marinho à imprensa 
foi acompanhada, entre outros, 
pelo senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Entre os projetos de inte-
resse dos parlamentares está a 
PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição) que limita deci-
sões individuais de ministros 
do STF, aprovada no Senado 
em novembro após ofensiva do 
presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Apesar de integrantes do 
centrão apoiarem a ideia de uma 
resposta, Lira continua, segundo 
aliados, inclinado a não dar priori-
dade ou urgência à proposta apro-
vada pelo Senado.

PEC
De acordo com congressis-

tas, há também uma mobiliza-
ção para coleta de assinaturas 
para apresentação de outra PEC, 
que só permitiria investigações, 
buscas e ações judiciais contra 
congressistas após aprovação da 
Mesa da Câmara ou do Senado.

A Mesa, grupo de sete parla-

mentares encabeçados pelo presi-
dente de cada Casa, teria prazo de 
dez dias para autorizar ou negar a 
ação. E isso só poderia ocorrer no 
ano legislativo. Ou seja, qualquer 
ato judicial contra deputados e 
senadores ficaria paralisado nos 
períodos de recesso.

O deputado Rodrigo Vala-
dares (União Brasil-SE) seria o 
responsável pela coleta e apre-
sentação da PEC. A reporta-
gem tentou falar com ele nesta 
terça (23) e quarta (24), mas 
não obteve resposta.

As buscas contra o líder da 
oposição ocorreram na última 
quinta-feira (18) na Câmara e 
também em endereços do Rio 
de Janeiro. Elas foram autori-
zadas no âmbito da Operação 
Lesa Pátria, destinada a iden-
tificar pessoas que planejaram, 
financiaram e incitaram os ata-
ques do 8 de janeiro de 2023 às 
sedes dos três Poderes.

oposição e centrão articulam 
reação contra StF após Jordy

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Parlamentares reúnem-se em defesa de Carlos Jordy

Divulgação/ Fred

Transporte é vital para o comércio

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio coimbra*

As rotas de transporte 
marítimo são essenciais para 
o comércio exterior, res-
ponsáveis pelo transporte 
de commodities e também 
bens de valor agregado ao 
redor do mundo. Para esta 
circulação de mercadorias 
ser eficiente, certos pontos 
de passagem são considera-
dos vitais, como os canais 
do Panamá, Suez e Kiel e 
os estreitos de Bósforo, Gi-
braltar, Singapura e Ormuz. 
São as chamadas pedras ba-
silares da navegação, pois 
sua importância estratégica 
é crucial para a comunica-
ção marítima internacional.

O mais recente conflito 
no Oriente Médio levou a 
desdobramentos perigosos 
que afetam o trânsito em 
um dos canais mais impor-
tantes do mundo, o cha-
mado Canal de Suez, que 
realiza a ligação do Mar 
Vermelho com o Mediter-
râneo, localizado no Egito. 
Embarcações estão sendo 
atacadas por rebeldes Hou-
this do Iêmen, estacionados 
no estreito de Babelmânde-
be, fronteira do Mar Verme-
lho com o Golfo de Aden, 
entrada para o Oceano Ín-
dico, que divide o país dos 
vizinhos Djibouti e Eritréia 
e a África da Ásia. 

Segundo a The Eco-
nomist 80% do comércio 
mundial em volume e 50% 
em valores é transportado 
pela frota de 105 mil navios 
porta-contêineres, petro-
leiros e cargueiros conven-
cionais e o Canal de Suez 
é responsável por 10-15% 
do comércio mundial, in-
cluindo as exportações de 
petróleo, e por 30% dos vo-
lumes globais de transporte 
de contêineres. Isto significa 
que qualquer instabilidade 
na região com reflexos nas 
rotas comerciais pode levar 
a sérios desdobramentos nas 
cadeias de abastecimento 
globais.

Seis das 10 maiores em-
presas de transporte de car-
ga – como Maersk, MSC, 
Hapag-Lloyd, CMA CGM, 
ZIM e ONE – estão evi-
tando em grande parte ou 
completamente o Mar Ver-
melho devido à ameaça dos 
Houthi.  O Banco Mundial 
alertou que a interrupção 
das principais rotas marí-
timas estava “corroendo a 
folga nas redes de abaste-
cimento e aumentando a 

probabilidade de ‘estrangu-
lamentos’ inflacionários”. A 
instabilidade já entrou nos 
custos globais, porém, seus 
reflexos podem ainda se ex-
pandir. 

A crise no Iêmen é gra-
ve. Os conflitos já mataram 
mais de 400 mil pessoas, 
seja na guerra interna ou 
mesmo de fome. A disputa é 
política/religiosa e os Hou-
this xiitas recebem apoio 
do Irã, enquanto os sunitas 
são apoiados pelos vizinhos 
sauditas. Os Houthis, uma 
mescla de rebeldes com ter-
roristas, intensificaram suas 
ações atingindo as cadeias 
de comércio global com 
apoio de Teerã em um su-
posto movimento de apoio 
ao Hamas. Na verdade, é um 
grupo que usa a chamada 
causa palestina para ampliar 
sua força, poder e apoios na 
região, assim como vários 
outros. Da mesma forma 
como o Hezbollah, tornou-
-se um mero fantoche que 
opera sob a orientação dos 
iranianos. 

As rotas de transporte 
marítimo são essenciais no 
modelo econômico global. 
A liberdade de navegação 
pelos estreitos internacio-
nais é de fundamental im-
portância estratégica para 
a livre circulação de mer-
cadorias e bens ao redor 
do planeta, reconhecida 
pelo Direito Internacional 
em Convenção das Nações 
Unidas. A estratégia de 
usar os Houthis e um país 
miserável e destruído pela 
guerra, o Iêmen, como 
peões contra o Ocidente 
é apenas mais um capítulo 
da reorganização de for-
ças da geopolítica global 
estabelecida por uma rede 
de países autocráticos, teo-
cráticos e antidemocráti-
cos na construção de uma 
nova arquitetura interna-
cional. Estamos diante do 
mais perigoso e desafiador 
movimento geopolítico 
desta geração.  

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan 

Carlos (2007). Ex-Diretor 
da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Geopolítica 
comercial

Coletor de impostos
O ministro da Fazenda, 

Fernanda Haddad, foi um dos 
principais iniciadores dessas 
“tensões” entre o Palácio do 
Planalto e os congressistas. Ao 
prometer que o déficit fiscal de 
2024 ficará zerado, o ministro 
elaborou planos que envolviam 
diversas medidas para aumen-
tar a arrecadação neste ano.

A reforma tributária, a ta-
xação de offshores, imposto so-
bre apostas esportivas e o novo 
arcabouço fiscal enfrentaram 
resistências por parte dos parla-
mentares, o que acabou geran-
do criticas as políticas econô-
micas da pasta da Fazenda.

Em 2024, o ministro ainda 
deve prosseguir dando “dor de 
cabeça” aos parlamentares. Só no 
início do ano, Haddad já enfren-
ta três novas tensões com o Con-
gresso: a MP da reoneração, ta-
xação de líderes religiosos e corte 
nas emendas parlamentares. 

Apesar do corte de R$ 5,6 
bilhões feito nos trechos do 
Orçamento de 2024 que desti-
na verbas a emendas parlamen-
tares ter sido veto do presidente 
Lula, a avaliação é de que a de-
cisão tem também a digital da 
equipe econômica.

Judiciário
A boa avaliação na relação 

do governo e o Judiciário deve 
melhorar ainda mais em 2024. 
Em 22 de fevereiro, o ex-minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca Flávio Dino, assume a cadeira 
deixada por Rosa Weber no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Com Flávio Dino no STF, 
o presidente Lula terá ao todo 
quatro nomes de sua indicação 
na Corte: a ministra Cármen 
Lúcia, indicada e empossada 
em 2006, no primeiro mandato 
de Lula; Dias Toffoli, indicado 
e empossado em 2009, já no 
segundo mandato, e Cristiano 
Zanin, indicado no primeiro 
ano do terceiro mandato.
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Bolsa Família atende 

beneficiários de NIS final 5 

Pacote industrial joga 
ajuste fiscal ‘às calendas’

CORREIO ECONÔMICO

Colapso iminente Ofício à Anac

CDBs ‘encolhem’

Horário extra

Direções mistas

IA na B3

Com valor mínimo de R$ 

600, a Caixa Econômica 

Federal (CEF) efetuou o 

pagamento da parcela 

de janeiro do novo Bol-

sa Família a beneficiários 
com Número de Inscrição 

Social (NIS) de final 5. No 
entanto, levando em con-

ta um novo adicional ao 

valor médio do benefício, 

o valor total deve subir 

para R$ 685,61. No total, o 

programa de transferên-

cia de renda do governo 

federal contemplará 21,12 
milhões de famílias ou a 

R$ 14,48 bilhões. Estão 
incluídos, o benefício Va-

riável Familiar Nutriz, de 
R$ 50, a mães de bebês 

de até seis meses de ida-

de; de R$ 50 a gestantes 

e filhos de sete a 8 anos, e 
R$ 150, para famílias com 

crianças de até seis anos.

Por baixo da ‘pompa’ que 

cercou o lançamento, 

nesta semana, do pro-

grama federal (Nova In-

dústria Brasil) – que prevê 

R$ 300 bilhões em finan-

ciamentos e subsídios ao 

setor industrial até 2026 

– e o respectivo apelo de 

marketing pela ‘neoin-

dustrialização’ nacional, 
a preocupação crescente 

de economistas é com o 

agravamento do quadro 

fiscal, à medida que se 

torna consenso no mer-

cado que a equipe eco-

nômica não será capaz de 
atingir o déficit zero.
Incerteza fiscal à parte, a 
sinalização perdulária do 
Planalto com relação às 
contas públicas, só ser-

viu para elevar, na sessão 

dessa terça-feira (23), de 

10,65% para 10,74%, a taxa 

paga pelo Tesouro Dire-

to, enquanto o Tesouro 

Prefixado 2029, subiu de 
10,39% para 10,49%.

Ante ao iminente pedido 

de recuperação judicial 

da Gol, a expectativa do 

setor é de que algumas 

rotas da companhia en-

trem em ‘colapso’, devido 

à ausência de funcioná-

rios de terceirizadas que 
prestam serviço em terra 

(ground handling), por 

falta de pagamento. 

Dona de um passivo que 

supera R$ 50 milhões nos 

últimos 60 dias – segun-

do a Associação Brasileira 

das Empresas de Serviços 

Auxiliares ao Transporte 

Aéreo (Abesata) – a Gol 

enfrenta problemas, mais 

relacionados com prazo 
de pagamento do que 

atrasos deste. 

Confirmando viés que se 
acentua, desde o ano pas-

sado, as taxas dos CDBs  

(Certificados de Depósi-
to Bancário) se mantêm 
em queda, a reboque do 

recuo geral de remunera-

ção dos papéis prefixados. 
Já retorno dos títulos de 
dois anos caiu de 10,92% 
ao ano para 10,45% ao ano.

A partir de 11 de março 

próximo, a bolsa brasilei-

ra passará a estender, até 
18h25, os negócios com 

contratos e minicontratos 

futuros de Ibovespa (IND 

e WIN, respectivamente), 

e até as 18h30, para os 

contratos e minicontratos 

futuros de dólar comer-

cial (DOL e WDO).

Por sua vez, os CDBs pós-

-fixados operaram em ‘di-
reções mistas’. Enquanto 
a remuneração média de 

três, 12 e 24 meses avan-

çou, a  de seis e 36 meses 

recuou. A taxa dos pós-fi-

xados de dois anos subiu 

de 100,77% para 101,28% 

do CDI, e o de três meses 

cresceu para 101,24%.

Com o objetivo de auxiliar 

colaboradores na gestão 

de tempo e produtivida-

de, a B3 desenvolveu a 

plataforma B3 GPT, con-

junto de ferramentas de 

inteligência artificial (IA), 
desenvolvido no ano pas-

sado que já conta com 20 
mil interações mensais 

em chat corporativo. 

MDAS/Divulgação

CNI/José Paulo Lacerda

Programa federal atenderá 21,12 milhões de famílias

Programa prevê R$ 300 bilhões ao setor industrial

Reprodução/Site Comoinvestir

Despesas do governo geral atinge quase metade do PIB

Por Guilherme cosenza

Conforme a edição dessa 
terça-feira (23) do Correio da 
Manhã, a OSX Brasil conse-
guiu o direito de entrar para 
recuperação judicial pelo juiz 
titular Luiz Alberto Carvalho 
Alves, da 3ª Vara Empresarial 
do Tribunal de Justiça Estado 
do Rio de Janeiro. É a segunda 
vez que a empresa obtém esse 
direito, o que permitirá um res-
piro financeiro à empresa que 
integra o conglomerado do em-
presário Eike Batista. Ao con-
trário do que comumente é vis-
to pelas empresas que entram 
com o recurso para conseguir a 
RJ, a OSX vê com otimismo o 
fato de a Justiça ter aceitado o 
pedido de recuperação. 

“Além do sólido desenvolvi-
mento da OSX no Complexo 
Industrial e Portuário do Açu, 
principal eixo de geração de 
novos investimentos e renda no 
Norte Fluminense, o Plano de 

Recuperação Judicial está tam-
bém embasado nas mudanças 
estratégicas promovidas pela 
atual gestão que proporciona-
ram novas oportunidades co-
merciais, como a celebração de 
novos contratos com o Grupo 
OSX”, explicou a empresa atra-
vés de sua assessoria com exclu-

sividade a equipe do Correio 
da Manhã. Segundo a empresa, 
a nova RJ vai permitir a con-
tinuidade do trabalho, que já 
trouxe mais de R$ 2 bilhões em 
novos contratos, além de R$ 
600 milhões em investimentos 
de infraestrutura na área OSX 
Açu gerando 1.200 empregos 

desde que a nova administração 
assumiu a companhia em 2021. 

Porém, a RJ foi a medida 
mais eficaz encontrada, dentre 
as diversas alternativas estuda-
das pela empresa para conse-
guir equalizar a parte financeira 
e assim poder dar continuidade 
ao seu processo de reestrutu-
ração que a OSX vem fazendo 
ao longo dos anos. Na decisão, 
a Justiça do Rio deferiu par-
cialmente o pedido de Recu-
peração Judicial da OSX, en-
quanto perdurar o período de 
blindagem da empresa ou até a 
Assembleia Geral de Credores 
deliberar sobre a aprovação ou 
não do plano de recuperação. 
Enquanto isso, o juiz decidiu 
suspender a exigibilidade de al-
gumas obrigações cobradas do 
Grupo OSX, como a proibição 
de que os credores suspendam o 
fornecimento de serviços essen-
ciais, a suspensão da publicida-
de de protestos e restringiu os 
cadastros no SCPC e no Serasa.

Pedido de recuperação da oSX é aceito
Petronotícias

Essa é a 2ª vez que a companhia pede medida à Justiça

Governo e aéreas debatem crise 
Por marianna Holanda 

(Folhapress)

O governo do presidente 
Lula (PT) vai se reunir na tar-
de desta quarta-feira (24) com 
executivos das três companhias 
aéreas brasileiras, Gol, Latam 
e Azul, para discutir a crise no 
setor.

O encontro será no Palá-
cio do Planalto, coordenado 
pelo ministro Rui Costa (Casa 
Civil), com Silvio Costa Filho 

(Portos e Aeroportos) e um 
representante da Petrobras, se-
gundo relatos. Não há, segundo 
auxiliares palacianos, expectati-
va de anúncio nesta quarta.

As companhias têm se quei-
xado de uma crise nos caixas 
que se arrasta desde a pandemia 
da Covid-19, quando perderam 
recursos e o então governo Jair 
Bolsonaro (PL) não elaborou 
um programa de auxílio para 
elas.

Outra queixa tem sido o 

preço do querosene, combus-
tível utilizado pelos aviões. O 
governo, contudo, diz que já 
houve no final do ano passado 
queda no valor e que não seria 
possível descer “na marra”.

Uma das possibilidades na 
mesa do governo é avaliar como 
está a margem de lucro das dis-
tribuidoras nos aeroportos, 
onde as aeronaves são abaste-
cidas, para checar se há alguma 
distorção. Segundo relatos, está 
sendo feito um levantamento 

sobre isso.
Como mostrou a coluna 

Painel S.A, a Gol cogita pedir 
recuperação judicial nos Esta-
dos Unidos. Pessoas que parti-
cipam das conversas afirmam 
que aderir ao Capítulo 11 da lei 
norte-americana de falências 
é mais vantajoso do que pedir 
recuperação judicial no Brasil. 
Abririam-se, por exemplo, mais 
possibilidades de financiamen-
to no exterior, além da ajuda 
federal. 

Despesas federais atingem 
quase metade do PIB nacional
‘Montanha’ de gastos respondeu por R$ 4,6 trilhões em 2022

Por marcello Sigwalt

Pouco menos da metade 
de tudo o que o país arrecada 
anualmente. Este foi o montan-
te de despesa do Governo Geral 
em 2022, de R$ 4,630 trilhões 
(45,9% do PIB), segundo o Te-
souro Nacional, ao citar dados 
referentes à primeira edição do 
boletim de despesas por função 
do Governo Geral (Cofog), 
divulgados nesta quarta-fei-
ra (24). Pelo mesmo critério, 
as despesas responderam por 
42,7% do PIB.  

De acordo com este estudo, 
a área de Proteção Social – que 
compreende gastos com bene-
fícios previdenciários e progra-
mas de distribuição de renda, 
como o Bolsa Família – foi a 
que apresentou maior nível de 
despesas no ano retrasado, ao 
responder por R$ 1,684 tri-
lhão, o equivalente a 16,7% do 
PIB.

Logo depois, figuram os 
gastos com a área de Serviços 
Públicos Gerais – referente a 
despesas administrativas relati-
vas aos juros da dívida pública, 
despesas administrativas gerais 
e aquelas referentes aos pode-
res legislativo e executivo – que 
somaram R$ 1,096 trilhão, ou 
o correspondente a 10,9% do 
PIB.

Na sequência, aparecem os 
gastos com educação e saúde, 
que correspondera a 5,2% e 
4,9% do PIB, respectivamente.

Considerando a análise por 
esfera administrativa, o gover-
no central é o que responde 
pela maior execução da despesa, 
que soma R$ 3,417 trilhões, se-
guida pelos governos estaduais 
(R$ 1,369 trilhão) e governos 
municipais (R$ 973,5 bilhões).

No que toca ao governo 
federal, as despesas mais ex-

pressivas se referem à Proteção 
Social e Serviços Público, que 
representaram 36,4% e 23,7% 
da despesa total em 2022, res-
pectivamente. 

“Essa concentração em 
Proteção Social se explica pela 
responsabilidade do governo 
central pelo pagamento de be-
nefícios do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS), 
assim como do Bolsa Família, 
gastos que não possuem corres-
pondência nas outras esferas”, 
assinalou, em nota, o Tesouro 
Nacional.

Já no caso específico da Saú-
de, foram as administrações 
municipais as responsáveis pela   
maior parcela da despesa (R$ 
254,3 bilhões), em decorrência 
de gastos com serviços ambula-
toriais, concentrado nas prefei-
turas.

 Na oportunidade, o Tesou-
ro informou o presente bole-

tim, cuja publicação teve início 
em 2018, será substituído por 
uma versão mais abrangente, 
que contemplará, em detalhes, 
as despesas incidentes nas três 
esferas de governo.

“Essa ampliação a nível de 
Governo Geral possibilita a 
comparação com países com 
distintos arranjos federativos, 
além de ensejar a análise de 
como as esferas de governo bra-
sileiras compartilham a execu-
ção de políticas públicas”, arre-
matou o documento do órgão 
federal.

Renúncia fiscal 
‘assombrosa’

Se o volume de despesas do 
Executivo tupiniquim impres-
siona, o que não dizer da mon-
tanha ‘assombrosa’ de renúncias 
fiscais aplicadas pelo Planalto 
que, somente no ano passado, 

somaram mais R$ 
136,8 bilhões, bem 
acima, portanto, dos 
R$ 120,9 bilhões re-
gistrados em 2022, 
segundo informou, 
nessa terça-feira 
(23), a Receita Fe-
deral.

Em que pese o 
‘pacote de bondades’ 
de renúncias pala-
cianas, geralmente 
compensadas por 
novos repiques tri-
butários, o ministro 
da Fazenda, Fernan-
do Haddad, con-
tinua firme em sua 
‘profissão de fé’ de 
que o tal equilíbrio 
das contas públicas 
será atingido, mes-
mo que o crescimen-
to minguado das 
receitas o desaprove 

publicamente. 

Arrecadação colhe 
desempenho positivo

Ao comentar o desempenho 
positivo da arrecadação, no ano 
passado, de R$ 2,3 trilhões – o 
segundo maior da série históri-
ca – a Receita atribuiu o resul-
tado a alterações promovidas 
no âmbito da legislação tribu-
tária e por pagamentos atípicos 
(IRPJ e CSLL), tanto em 2022 
quanto em 2023. Nesse rol, o 
Fisco observou crescimento de 
21,6% da arrecadação de IRPF 
Capital, como reflexo da manu-
tenção, em patamares elevados, 
da taxa Selic, ao longo de todo 
o ano passado. 

Já as reduções das alíquotas 
de IPI e de PIS/Cofins sobre os 
combustíveis igualmente com-
primiram a arrecadação desses 
tributos.
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Apesar da ampla 
superioridade indi-
vidual, o Brasil ven-
ceu a Bolívia com 
placar magro de 1x0 
no primeiro jogo do 
Pré-Olímpico, dispu-
tado na Venezuela. 
Endrick fez o gol da 
vitória aos três mi-
nutos do primeiro 
tempo. No segundo 
tempo, Endrick e Michel chegaram a fazer gols, mas 
ambos foram anulados por impedimento O próximo 
jogo do Brasil acontece na sexta-feira (26), quando os 
comadados de Ramon Menezes enfrentam a Colômbia.

O Vasco levou ao Tribunal 
de Justiça Desportiva do 
Rio de Janeiro uma notí-
cia de infração pedindo a 
punição ao atacante Ma-
theus Lucas, do Boavista, 
que deu uma cotovelada 
na cabeça de Capasso.

O Fluminense acertou a 
contratação do meia uru-
guaio David Terans, ex-jo-
gador do Athletico-PR. O 
atleta de 29 anos veio do 
Pachuca, do México, e as-
sinou com o Tricolor até o 
final de 2026.

Após a Seleção Brasileira 
masculina de Handebol 
derrotar a Argentina e 
conquistar o Torneio Sul-
-Centro Americano, em 
Buenos Aires, o capitão 
Thiagus Petrus revelou 
que o time foi alvo de ata-
ques racistas (bananas jo-

gadas em quadra) ao final 
da partida e, ele próprio, 
recebeu ofensas racistas 
em mensagens publica-
das por argentinos em 
sua conta pessoal no Ins-
tagram. O Comitê Olím-
pico do Brasil (COB) repu-
diou o racismo sofrido.

Alvo do Botafogo para 
a temporada, o volante 
Allan, ex-Vasco, deu uma 
entrevista afirmando ter 
recebido propostas para 
sair, mas que deseja reno-
var seu contrato com os 
sauditas do Al-Wahda.

O volante Gerson, do Fla-
mengo, fez uma boa tem-
porada em 2023 e acabou 
despertando interesse do 
mundo árabe. A expecta-
tiva é que o Rubro-Negro 
receba propostas por ele 
nas próximas semanas.

Joilson Marconne / CBF

Endrick decidiu o primeiro jogo

CORREIO NO MUNDO

Isentou

Paz

Trump leva New Hampshire

Auxílio

Força

DESIGUAL

Segundo pesquisa 
feita pela professora 
da Universidade de 
Stanford, Soledad 
Artiz Prillaman, a de-
sigualdade de gêne-
ro na política da Ín-
dia segue fortíssima, 
mesmo com 30% do 
Parlamento reserva-
do para as mulheres. 
Fora da época eleitoral, 
elas seguem com pouco poder de decisão ou atuação 
nas ações tomadas no país mais populoso do mundo. 
Segundo ela, os ‘30%’ passam uma falsa sensação de 
igualdade e empoderamento na política.

O presidente egípcio Ab-
del Fattah al-Sisi acusou 
Israel de impor complica-
ções à entrada de ajuda 
humanitária a Tel-Aviv 
por meio da passagem de 
Rafah, na Faixa de Gaza. 
Com isso, ele se isentou 
de responsabilidade.

Após assistir o concerto 
das crianças da comuni-
dade da Maré, do Rio de 
Janeiro, o Papa Francisco 
relembrou o Holocausto 
e fez um apelo de paz ao 
mundo para que não dei-
xem o ódio justificar atitu-
des cruéis.

Trump levou New Hamp-
shire e conseguiu a se-
gunda vitória seguida. 
Estado era principal es-
perança de Nikki Haley, 
última sobrevivente das 
primárias republicanas, 
para desafiar ex-presiden-
te. Nikki, porém,  disse 

que a luta está longe de 
acabar e vai apostar tudo 
na terceira primária, que 
acontecerá em 3 de feve-
reiro e contará com votos 
da Carolina do Sul, seu 
estado natal. Ela acredita 
que tudo será definido na 
próxima semana.

A União Europeia parece 
ter chegado a um acordo. 
Em reunião, os deputados 
membros da união, até os 
opositores, pressionaram 
os líderes para que apro-
vem o auxílio financeiro 
a Kiev na guerra contra a 
Rússia.

A entrada da Suécia na 
OTAN segue rendendo. O 
Secretário de Estado dos 
EUA, Anthony Blinken, 
parabenizou a decisão 
turca de aprovar a entra-
da sueca e disse que o 
país aumentará a força e a 
união da OTAN.

Reprodução/ Wikipedia

Números inflam a realidade

Acidente aéreo mata 74

Hora da verdade na Copa SP

Rússia acusa Ucrânia de abater avião com 65 presos ucranianos

Final da Copinha acontece às 15h30, na Neo Química Arena

por Igor Gielow (Folhapress)

A Rússia acusou a Ucrânia 
de abater na quarta (24) um 
avião de transporte militar pe-
sado Iliuchin Il-76 perto da ci-
dade de Belgorodo, no sudoes-
te do país. Segundo o Kremlin, 
todos as 74 pessoas morreram a 
bordo, 65 delas prisioneiros de 
guerra ucranianos que seriam 
trocados por russos.

O incidente representa uma 
escalada importante no conflito 
que já dura quase dois anos, se 
a narrativa russa estiver correta, 
mas há uma série de dúvidas acer-
ca dela. Por ora, a Ucrânia não se 
manifestou sobre o episódio.

O Ministério da Defesa rus-
so afirma que dois mísseis foram 
lançados da Ucrânia, que fica a 
cerca de 40 km do local da queda 
do avião, que ocorreu às 11h (5h 
em Brasília). Belgorodo é uma 
das cidades russas mais alvejadas 
pelos ucranianos com artilharia e 
drones na guerra.

Para ataques contra aero-
naves, contudo, o atual arsenal 
ucraniano tem apenas três mo-
delos com alcance para o feito: o 
Patriot (EUA), o Nasams (EUA/
Noruega) e o Iris-T (Alemanha). 
Há vídeos em redes sociais mos-
trando o avião caindo, mas não é 
possível distinguir se ele foi atin-
gido por algo.

Se esses sistemas foram usa-
dos, isso implicaria o rompimen-
to do compromisso de Kiev com 
seus aliados ocidentais de não 
usar as armas que recebeu para 
combater os russos fora de seu 
território. O temor primário da 
Otan é dar razões para a Rússia 
acusá-la de um ataque direto da 
aliança militar ocidental.

Inicialmente, as usuais fon-
tes anônimas do Estado-Maior 

das Forças Armadas da Ucrânia 
afirmaram ao site Ukrainksa 
Pravda que alvejaram o avião 
porque ele transportava mísseis 
do sistema S-300, um modelo 
antiaéreo russo que tem sido 
adaptado para ataques mortífe-
ros a alvos em terra.

Logo depois, contudo, o site 
publicou uma correção na qual 
as mesmas fontes diziam que 
Kiev não tinha nada a ver com o 
incidente.

O silêncio ucraniano é, 
neste sentido, sintomático. O 
assessor presidencial Mikhailo 
Podoliak disse que o governo 
está analisando o caso.

O país tem feito uma campa-
nha intensa para retomar o fluxo 
de ajuda militar ocidental depois 
que o Congresso dos EUA bar-
rou um pacote de R$ 300 bi-
lhões proposto para este ano pelo 
presidente Joe Biden, dentro do 
cabo de guerra da disputa eleito-
ral de novembro.

No âmbito da União Euro-
peia, uma ajuda semelhante vem 
sendo barrada pela Hungria, 
simpática a Vladimir Putin. 
Pontualmente, contudo, Ale-
manha e Reino Unido anuncia-
ram pacotes de auxílio até para 
pressionar os americanos e ou-
tros países europeus.

Outra dúvida diz respeito 
às mortes citadas por Moscou. 
A Defesa diz que o avião levava 
prisioneiros para Belgorodo, de 
onde seriam transportados para 
o posto de fronteira em Kolotilo-
vka. Uma lista com os 65 nomes 
foi divulgada. Já um porta-voz do 
serviço de segurança da Ucrânia 
disse à Rádio Svoboda que have-
ria uma troca de detentos nesta 
quarta, sem dar detalhes.

Observadores militares 
apontaram, contudo, para algu-
mas inconsistências. Primeiro, a 
direção do cargueiro, que voava 
segundo sites de rastreio de voo 
na direção noroeste, para longe 

da Ucrânia. Segundo, o Il-76 ti-
nha 6 tripulantes e apenas 3 mi-
litares russos fazendo a escolta de 
65 prisioneiros, o que, mesmo na 
hipótese de uma troca combina-
da, parece pouco.

Seja como for, além das im-
plicações de escalada, é uma per-
da importante em termos milita-
res. O Il-76 é o esteio da frota de 
cargueiros pesados russos, com 
107 deles ativos até o acidente 
desta quarta. Ele pode carregar 
até 50 toneladas de carga e um 
número de passageiros que vai de 
90 a 250 pessoas, dependendo do 
equipamento que carregam.

Em uso desde 1974, é um 
modelo com diversas versões 
civis e militares, sendo hoje 
operado por 16 países. Sua va-
riante radar, o Beriev A-50, é 
um dos aviões mais caros a ser-
viço da Rússia, e a Ucrânia aba-
teu 1 das 10 unidades em ope-
ração na semana passada sobre 
o mar de Azov.

Maior vencedor da história 
da Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, o Corinthians terá nesta 
quinta (25) a chance de ampliar 
sua hegemonia na competição. 
Em sua 19ª decisão, o clube do 
Parque São Jorge vai lutar pelo 
11º troféu.

Para isso, os comandados do 
ex-meia Danilo terão de superar 
o Cruzeiro, campeão de 2007 e 
duas vezes vice da competição, 
em 1996 e 2002.

O confronto que definirá o 
vencedor da edição 2024 da Co-
pinha será às 15h30, na Neo Quí-
mica Arena, em Itaquera, casa 
da equipe corintiana. O local foi 
escolhido porque o Pacaembu, 
tradicionalmente o palco da de-
cisão do torneio, ainda passa por 
reformas. A Globo, o SporTV e a 
CazéTV vão transmitir o duelo.

Além do histórico e do fato 
de jogar diante de sua torcida, 
o Corinthians leva para a final 
a empolgação decorrente da 
grande atuação na partida se-
mifinal, contra o Novorizonti-
no, triunfo por 3 a 0.

Na ocasião, o destaque ficou 
por conta do atacante Arthur 
Sousa, autor dos três gols. Aos 20 
anos, o garoto tem uma trajetória 
de artilheiro, com 48 gols em 106 

jogos pelo time sub-20. Na Copi-
nha deste ano, o jovem marcou 
quatro vezes.

Ele está cotado para integrar 
o elenco de Mano Menezes logo 
após a disputa da Copinha. O 
treinador da equipe profissional 
evita falar quais setores de seu 
elenco são mais carentes neste 
momento, mas não nega que re-
forçar a parte ofensiva seja uma 
de suas prioridades, sobretudo na 
busca por um jogador para fazer 
sombra a Yuri Alberto.

Além dele, o meia Pedrinho, 
20, artilheiro corintiano na Copa 

São Paulo, com seis gols, é outro 
com boas chances de ser aprovei-
tado na equipe profissional.

A dupla foi fundamental para 
o clube do Parque São Jorge fazer 
uma campanha sem derrotas até 
a decisão.

O Corinthians passou pela 
primeira fase do campeonato sem 
ser vazado, com duas vitórias, so-
bre Bangu (1 a 0) e Ji-Paraná (6 a 
0), e um empate, com o Marília 
(0 a 0). Depois, na fase eliminató-
ria, passou por Guarani, Atlético 
Goianiense, CRB, América-MG 
e Novorizontino.

Já o Cruzeiro liderou o Gru-
po 28, também com duas vitó-
rias, sobre Capital (1 a 0) e União 
Mogi (9 a 0), e um empate, com 
o Nova Mutum (1 a 1). Depois, 
despachou Madureira, Portugue-
sa, Santos, Coritiba e Flamengo.

Em caso de título corintiano, 
o estado de São Paulo também 
vai ampliar sua hegemonia na 
competição. A federação tem, 
atualmente, 32 títulos, além de 38 
vices. Em segundo lugar, aparece 
o Rio de Janeiro, com 10 troféus e 
5 vices. Minas Gerais completa o 
top 3, com 5 conquistas e 4 vices.

Dmitry Terekhov

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Autoridades da Rússia confirmaram o falecimento dos 74 passageiros na queda do IL-76

A Neo Química Arena, estádio do Corinthians, vai receber a finalíssima da Copinha 2024

O Flamengo divulgou o 
orçamento previsto para 2024. 
Pela primeira vez na história o 
clube faz uma previsão de arre-
cadação superior a R$ 1 bilhão 
em receitas recorrentes. Essa 
receita não inclui transferência 
de atletas, apenas a arrecadação 
fixa do clube. O Flamengo ain-

da aponta um superávit de R$ 
303 milhões em relação ao pa-
trimônio líquido.

A receita recorrente teve 
aumento significativo, saindo 
de cerca de R$ 400 milhões em 
2019 para o R$ 1 bilhão em 
2023. Essa receita recorde não 
estava orçada. O número divul-

gado no início do ano passado 
era de R$ 940 milhões.

O balanço oficial de 2023 
será divulgado em 30 de março. 
Os números estão em fase de 
auditoria Ernst & Young (EY), 
que vai dar o parecer assim 
como o Conselho Fiscal.

Uma novidade é a previsão 

trienal. O clube projeta receita 
recorrente superior a R$ 1 bi-
lhão para 2024, 2025, e 2026. 
O Flamengo projeta R$ 103 
milhões em venda de atletas. 

Em 2023, o clube teve uma 
das maiores arrecadações dos 
últimos anos - e da história, 
com R$ 229 milhões.

Fla projeta arrecadação bilionária
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‘A solução completa para as 
finanças internacionais’

Fintech auxilia brasileiros na compra do dólar em viagens internacionais

por Guilherme cosenza

A 
Nomad foi a fintech 
que obteve o maior 
destaque em 2023. A 
empresa nasceu em 
2019 e tem como foco 

facilitar a vida financeira de brasileiros 
que vão para fora do país, inicialmente, 
na conversão da moeda nacional para o 
dólar de maneira mais simples, rápida e 
econômica. Mas hoje já possui serviços 
extensos e vem sendo usado não só para 
quem quer viajar para o exterior, mas 
também para brasileiros que moram fora 
do país e até para quem deseja investir 
em ações na Bolsa de Valores Americana. 

A ideia criada por três empreendedo-
res ganhou força unindo um dos maio-
res anseios de brasileiros no exterior com 
a inovação tecnológica dos bancos digi-
tais. Para entender melhor como a No-
mad atingiu esse patamar, conversamos 
com Eduardo Baer, Chief Operating 
Officer da Nomad. Acompanhe:

Como foi criada a Nomad?
A ideia surgiu em conversas entre os 

empreendedores Patrick Sigrist, idea-
lizador e fundador do iFood, Eduardo 
Haber com mais de 20 anos no merca-
do financeiro e Marcos Nader, funda-
dor da Comprova. Ao se encontrarem 
no Vale do Silício, onde estavam mo-
rando, começaram a conversar sobre as 
dificuldades encontradas por brasileiros 
nos EUA e as novas possibilidades que 
a tecnologia poderia impulsionar. Com 
a visão compartilhada de que o brasilei-
ro precisava se inserir mais no mundo 
financeiro global, mesmo com todas as 
dificuldades regulatórias existentes no 
Brasil e nos EUA, os empreendedores 
apostaram em criar uma solução finan-
ceira e tecnológica para dar acesso a to-
dos brasileiros a este mundo financeiro 
global, criando a primeira conta digital 
americana para brasileiros com vários 
benefícios nunca antes oferecidos.

Quais as dificuldades enfrentadas 
para se solidificar no mercado com 
diversas fintechs e um serviço que ou-
tros bancos também fazem?

Ainda que tenhamos apenas três 
anos de existência, temos apresentado 
crescimento expressivo, multiplicando 
a receita da empresa em três a quatro 
vezes a cada ano. Acreditamos que esse 
resultado positivo se deve a termos o 
cliente no centro de tudo e buscar ofe-
recer uma experiência simples e des-
complicada para viajar e investir fora do 
Brasil. Vemos a concorrência com bons 
olhos, visto que nos estimulam a seguir 
focados em nossa missão, e buscando 
oferecer novas soluções aos pontos de 
dor existentes de nossos clientes. Com 
base nisso, temos planejado um calen-
dário robusto de lançamentos e evo-
luções de produto ao longo de 2024. 
Somado a isso, a Nomad terá mais in-
vestimentos em mídia e comunicação 
para gerar maior conhecimento e con-
sideração da marca para apoiar o cresci-
mento e entregar nosso plano ambicio-
so de novas contas.

Qual a maior dificuldade de ser 
um banco brasileiro trabalhando 
com uma moeda internacional?

Sendo pioneiros no mercado, o 
primeiro passo foi buscar parceiros 
sólidos nos EUA para viabilizar nossa 
operação. Possuímos sede nos EUA, 
somos membros do FDIC, o que per-
mite que a carteira de nossos usuários 
seja assegurada em até USD 250 mil 
por cliente. Essa expertise adquirida 
nos permite expandir nosso portfó-
lio de produtos para todos que bus-
cam uma conta global. O próximo 
grande desafio é aumentar o nosso 
market share para o cartão de débito 
internacional, uma opção vantajosa 
em comparação com o uso do cartão 
de crédito ou moeda em espécie. E, 
também, criar uma nova categoria 
de investimentos para brasileiros nos 
EUA, que é um mercado mais estável 
que o nosso e uma ótima forma de di-

Divulgação

Nomad é a primeira Fintech a conseguir um espaço VIP para clientes no Aeroporto de Guarulhos em São Paulo
Mariana Pekin

Eduardo Baer, Chief Operating Officer da Nomad

versificação como forma de proteção 
de patrimônio.

Entre as inovações temos a com-
pra de dólar e o parcelamento com o 
cartão de crédito brasileiro e a possi-
bilidade de investir na bolsa america-
na. O que podemos esperar de novi-
dades para 2024?

Com plano de crescimento para 
este ano, pensando em onde a Nomad 
quer chegar, queremos ser a solução 
completa para tudo o que diz respeito a 
finanças internacionais para as pessoas. 
Com base nessa visão, temos diversos 
lançamentos planejados ao longo do 
ano, que trarão desde melhorias de pro-
duto para quem utiliza para viajar e in-
vestir, como também para quem mora 
ou trabalha fora do país e recebe em 
dólar.  Alguns dos lançamentos planeja-
dos ainda para o 1º semestre envolvem 
participar da jornada do viajante de ma-
neira mais antecipada e em gastos como 
passagem e hospedagem, que normal-
mente são feitos alguns meses antes e 
em reais, além de oferecer novas opções 
de compra de dólar que permitirão ain-
da mais economia.

Ano passado a Nomad conseguiu o 
maior aporte das fintechs. Como vem 
sendo utilizado os US$ 61 milhões para 
o desenvolvimento da empresa?

O aporte está sendo utilizado para 
expansão da nossa plataforma de inves-

timentos global e lançamento de novos 
produtos, inclusive na área de crédito. 
Queremos crescer e ajudar a impulsio-
nar uma maior inclusão financeira glo-
bal para os brasileiros.

Atualmente quantos clientes a 
Nomad possui? E Funcionários?

A Nomad tem mais de 1,3  milhão 
de contas abertas, aumento de 160% 
em relação ao mesmo período do ano 
passado. Contamos com cerca de 430 
colaboradores e seguimos contratando, 
o que reflete nosso momento de expan-
são e nos permite continuar focados em 
entregar a melhor experiência para nos-
sos clientes atuais e potenciais.

Existe a possibilidade de a No-
mad passar a trabalhar com o real e 
se transformar em um banco digital 
como Nubank e Digio?

Queremos ser a melhor solução para 
tudo o que diz respeito a finanças inter-
nacionais, entendendo pontos e dor dos 
consumidores e identificando oportu-
nidades para inovar através de novos 
produtos e serviços. Se avaliarmos que 
existe um potencial para chegar nessa 
visão por meio da moeda brasileira, essa 
expansão será considerada.

Estamos vivendo uma instabilidade 
da moeda americana, o dólar vem osci-
lando com mais frequência. Qual o me-
lhor momento para que a pessoa de fato 

compre seus dólares?
O dólar é uma moeda forte e a eco-

nomia norte-americana possui bons 
fundamentos. Porém, tendo em vista 
as suas variações constantes, acredi-
tamos que o ideal é comprar com re-
corrência, seja para investir ou viajar. 
Comprando com recorrência, o con-
sumidor não precisa fazer o câmbio 
dos valores de uma única vez, ou seja, 
seu gasto vai ser espalhado ao longo 
do tempo, o que permite aproveitar 
os momentos de queda da moeda e ir 
montando a sua reserva com tranqui-
lidade. Comprar dólar por meios digi-
tais, como, por exemplo, a conta global 
Nomad, é uma boa forma de comprar 
a moeda. A transação é concluída em 
instantes e quando quiser, direto no 
app e pagando a melhor cotação, pois 
usamos o dólar comercial como base 
para nossas transações.

Por que as pessoas devem optar 
por fazer seus investimentos em dólar 
na bolsa americana do que no real nas 
bolsas brasileiras?

Deixar uma parte do patrimônio em 
moeda forte é uma estratégia de diver-
sificação que reduz o risco da carteira. 
O mercado norte-americano é o mais 
eficiente do mundo e o dólar a moeda 
mais forte. Entrar nesse mercado é ter 
a possibilidade de investir em produtos 
de investimento referência no mundo 
todo, em setores e empresas igualmente 
desejadas. A conta de investimentos da 
Nomad tem como foco a simplicidade 
e a descomplicação de poder investir em 
um mercado extremamente sólido. Ela 
permite ao brasileiro negociar ações de 
grandes corporações internacionais lis-
tadas nas principais bolsas americanas 
de forma simples e rápida – pelo próprio 
aplicativo, que é intuitivo e rápido – com 
o suporte e atendimento em português 
oferecido pela Nomad. O valor mínimo 
para investimento tanto em ações como 
também nos ETFs (Exchange Traded 
Funds, ou fundos de índice) internacio-
nais parte de US$1 dólar.

Quais os reais benefícios que os 
clientes Nomad possuem que não en-
contram nas concorrentes?

Somos os únicos a ter soluções inte-
gradas para quem quer viajar e investir 
fora do Brasil. Nosso cartão de débito 
internacional é uma opção vantajosa 
em comparação com o uso do cartão 
de crédito ou moeda em espécie fora 
do país. Permitimos o parcelamento do 
valor das remessas e os clientes podem 
adicionar de US$100 a US$1500  de 
forma parcelada em sua conta Nomad.  
A Nomad marca presença em mais de 

180 países de todos os continentes glo-
bais. Nesses locais, é possível realizar 
compras presenciais ou virtuais, além 
de fazer saques em caixas eletrônicos 
(ATMs). Na lista, figuram nações como 
Estados Unidos, França, Alemanha, 
Itália, Noruega, Portugal, Chile, Cana-
dá, Austrália, entre outros.

Como funciona o programa de 
fidelidade?

Outro benefício exclusivo da No-
mad. Além de economizar na hora de 
viajar e realizar compras internacionais, 
o cliente participa do programa de fide-
lidade Nomad Pass, que possibilita a ele 
pagar as menores taxas do mercado ao 
juntar mais pontos no programa, atra-
vés da conversão de reais para dólares. 
Já na plataforma de investimentos, a 
Nomad não cobra taxas de corretagem 
e serviço. Contamos, ainda, com o  
Nomad Lounge, grande diferencial da 
Nomad em relação à concorrência - tra-
ta-se da nossa sala VIP  no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, na melhor 
localização, ao lado do portão de em-
barque 303, com vista privilegiada para 
a pista de pouso, no terminal 3. 

A Nomad possui salas vips em 
quais aeroportos? Qual a importân-
cia de trazer um espaço especial como 
esse aos clientes?

Atualmente temos o Nomad Lou-
nge, nossa sala VIP no Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, na melhor 
localização, ao lado do portão de em-
barque 303, com a vista privilegiada 
para a pista de pouso, no terminal 3. 
Somos a primeira fintech a ter uma Sala 
VIP no aeroporto de maior circulação 
do Brasil, como o de Guarulhos, e isso 
é só mais um passo para garantir pro-
ximidade com nossos clientes e acom-
panhá-los em toda a sua jornada de via-
gem. Queremos que o espaço exclusivo 
proporcione momentos memoráveis 
aos clientes antes de embarcarem para 
os seus destinos.

A Nomad fez questão de incluir 
todos os seus funcionários no telão 
da Nasdaq. Qual o real o motivo des-
se feito e qual a importância para em-
presa de prestar essa homenagem aos 
seus colaboradores?

O objetivo foi prestar uma home-
nagem a todos aqueles que constroem 
a Nomad com tanto orgulho, todos os 
dias. São nossos colaboradores, com seu 
comprometimento, que fazem a empre-
sa ser ágil e inovadora, e proporcionam 
um atendimento de alta classe para os 
nossos clientes. A Nomad é uma empre-
sa feita por pessoas para pessoas.
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Pastor e deputado, Vieira 
concorda com fim de isenção

Governistas reclamam de 
benesses aos ‘filhos pródigos’

Na encolha Jogo livre

DIU vetado

Pequenas igrejas

Constituição

Chantagem

Deputado federal pelo 

Psol, o pastor Henrique 

Vieira (RJ) discorda dos 

parlamentares evangéli-

cos que têm criticado a 

decisão da Receita Fede-

ral de voltar a cobrar con-

tribuições previdenciárias 

sobre parte da remunera-

ção de religiosos. 

Para ele, a isenção estabe-

lecida no governo anterior 

é equivocada  e favorece 

igrejas “super-ricas” que, 

sem o controle fiscal, têm 
maiores facilidades para 

manipular sua própria 

contabilidade e criar me-

canismos para lavagem 

de dinheiro

Vieira defende que pasto-

res que se dedicam inte-

gralmente às suas igrejas 

deveriam ter sua situação 

trabalhista regularizada, 

até para não caracterizar 

uma exploração de mão 

de obra.

A conversão de cerca de 

30 deputados do PL tem 

gerado alegria ao Palácio 

do Planalto e irritação na 

base. Como na parábola 

do filho pródigo, parla-

mentares fiéis ao presi-
dente Lula (PT) reclamam 

dos bezerros gordos ofe-

recidos àqueles que ha-

viam abandonado a tradi-

ção governista do PL para 

levar a vida em longín-

quas terras da oposição.

A entrega de uma dire-

toria da Caixa a um indi-

cado por integrantes do 

partido de Jair Bolsonaro 

foi gota d’água para a re-

volta que ameaça ganhar 

dimensões bíblicas por 

parte dos que se queixam 

da falta até de cabritos 

magros na ceia e do limi-

tado prestígio político. 

Reclamam também que 

deputados do PL têm re-

cebido até o triplo dos va-

lores de emendas herda-

das do antigo orçamento 

secreto, repaginado pelo 

governo petista.

Os tais deputados do PL 

continuam, oficialmente, 
na oposição: as indica-

ções que fazem para car-

gos ocorrem de maneira 

discreta, mas poucos se-

gredos são guardados no 

Congresso. Ano passado, 

20 deles votaram pela re-

forma tributária, as trai-

ções devem ser maiores.

O PL tem negado qual-

quer negociação com o 

governo, mas não inter-

fere nos acertos. Preocu-

pado com a repercussão 

de seus elogios ao ex-par-

ceiro Lula, o presidente do 

partido, Valdemar Costa 

Neto, voltou a ressaltar as 

qualidades de Bolsonaro, 

seu atual aliado.

O Hospital São Camilo, 

que não colocou um DIU 

em paciente por questões 

religiosas, recebeu, nos 

últimos seis anos, R$ 12,9 

milhões do governo fede-

ral entre transferências, 

convênios, contratos e 

emendas parlamentares. 

Os dados são do Portal da 

Transparência.

O parlamentar, porém, 

ressalva que suas críticas 

não são dirigidas à maior 

parte das igrejas evan-

gélicas do país, aquelas 

instaladas “em garagens 

alugadas”, “onde há diver-

sidade e trabalho volun-

tário”. Seu foco, destaca, é 

nas grandes organizações 

religiosas. 

A Constituição diz que o 

planejamento familiar é 

uma decisão do casal e 

que compete ao Estado 

propiciar recursos para 

o exercício desse direito, 

“vedada qualquer forma 

coercitiva por parte de 

instituições oficiais ou pri-
vadas”.  A colocação do 

DIU é oferecida pelo SUS.  

Para Vieira, as reações ao 

fim da isenção de inte-

grantes da bancada evan-

gélica são exageradas e 

representam uma forma 

de chantagear o gover-

no. “Eles não debatem a 

isenção, têm um modo 

de fazer política pouco 

interessado na sociedade 

brasileira”, ressalta. 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Lula Marques/Agência Brasil

Integrante do Psol critica igrejas “super-ricas”

Governo Lula arregimenta deputados do PL

POR FERNANDO MOLICA

BNDES Azul tem o mar como 
centro do desenvolvimento

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) lançou nesta quarta-
-feira (24) a iniciativa BNDES 
Azul, que terá quatro frentes de 
atuação. Uma delas é o Planeja-
mento Espacial Marinho (PEM) 
da costa brasileira, cujo contrato 
destinado à Região Sul do Bra-
sil foi assinado na ocasião. Há 
também incentivos à inovação e 
descarbonização da frota naval, 
estímulo à infraestrutura portuá-
ria e apoio a projetos de recursos 
hídricos via Fundo Clima.

Além das novas frentes, o 
banco dispõe de cerca de R$ 22 
bilhões em carteira, relacionados 
à economia azul. Desse total, R$ 
13,6 bilhões destinam-se a proje-
tos de docagem, embarcações de 
apoio, estaleiros e navios petro-
leiros e R$ 7,7 bilhões são para 
iniciativas nas áreas de transpor-
te marítimo, portos, terminais e 
embarcações. Para o setor de tu-
rismo marinho e costeiro, estão 
disponíveis R$ 296,7 milhões e, 
para o apoio a projetos de recu-
peração de manguezais, R$ 47 
milhões, destinados à iniciativa 
Floresta Viva, em parceria com 
a Petrobras. Oito manguezais 
estão sendo protegidos para pre-
servar a vida marinha.

Segundo o presidente do 

BNDES, Aloizio Mercadante, 
o objetivo é colocar o mar de 
volta no centro da agenda es-
tratégia nacional para fortale-
cimento da indústria naval e o 
aprofundamento de pesquisas 
marinhas no país. “Os interes-
ses que estão nos oceanos, espe-
cialmente para um país com 8,5 
milhões de quilômetros de cos-
ta, são decisivos para o futuro.”

O Planejamento Espacial 
Marinho da Região Sul terá R$ 7 
milhões não reembolsáveis e pra-
zo de conclusão do estudo, de 36 

meses. Será feito o mapeamento 
dos usos atuais e potenciais do 
ambiente marinho da Região 
Sul, que concentra instituições 
de pesquisa com tradição em 
estudos costeiros e marinhos e 
cinco dos dez principais portos 
do Brasil. Para a Região Sudeste, 
cujo edital foi lançado durante a 
solenidade, haverá recursos não 
reembolsáveis de 12 milhões. As 
inscrições para seleção de pro-
postas para o PEM Sudeste po-
dem ser feitas até 15 de março.

Mercadante chamou a aten-

ção para o fato de 95% das expor-
tações brasileiras serem feitas por 
navios. No ano passado, o país 
comercializou mais de R$ 1,5 
trilhão. “Nós precisamos fazer 
navio. Já fizemos. E temos tec-
nologia e erros cometidos, para 
aprender e corrigir”.

Na economia azul, projetos de 
construção de embarcações po-
dem ter redução de até 0,24 pon-
tos percentuais na taxa de juros.

Por Alana Gandra - 
Agência Brasil

Iniciativa lançada nesta quarta (24) terá quatro frentes de atuação
Tomaz Silva/Agência Brasil

Banco já dispõe de cerca de R$ 22 bilhões em carteira relacionados à economia azul

Em reunião nesta quarta-feira 
(24) com secretários e responsá-
veis por órgãos estaduais envolvi-
dos nos trabalhos de auxílio aos 
municípios atingidos por tempo-
rais, Cláudio Castro determinou 
a criação imediata de três bases 
preventivas para receber maqui-
nários, equipamentos, alimentos, 
ajuda humanitária, kits de limpe-
za e equipes técnicas para auxiliar 
municípios do Norte e Noroeste 
nos próximos dias, caso haja ne-
cessidade. Durante balanço das 
ações no Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), 
o governador agradeceu aos ser-
vidores pelo socorro ininterrupto 
aos cidadãos fluminenses, diante 
de transtornos causados por tem-
pestades em alguns municípios. 

As bases funcionarão nas Re-
sidências de Obras e Conservação 
do Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Rio de 
Janeiro (DER-RJ) de Miracema 
e Itaperuna, na região Norte, e na 
de Campos dos Goytacazes, no 
Noroeste Fluminense. Os pontos 
de apoio começarão a ser monta-
dos nos próximos dias.

-Tivemos algumas situações 
graves nos últimos dias, mas com 
menor intensidade em relação à 
semana passada. Nossa preocu-
pação permanece com a previsão 
de possíveis chuvas fortes para os 

próximos dias, sobretudo para as 
regiões Norte e Noroeste, com 
grandes volumes vindos de Mi-
nas Gerais, especialmente. Não 
há motivo para pânico, pois a 
previsão é de chuva moderada e 
constante para a maior parte do 
território fluminense. Mas, em se 
tratando de El Niño e suas mu-
danças climáticas severas e rápi-
das, toda precaução é necessária. 
Prevenir sempre é melhor – justi-
ficou o governador.

As secretarias estaduais que 
atuam para mitigar os efeitos das 
chuvas que afetaram parte do ter-
ritório fluminense informaram 

que o Corpo de Bombeiros foi 
acionado para atender pelo me-
nos 75 ocorrências nas últimas 24 
horas (até 16h desta quarta-feira). 
A maioria dos atendimentos foi 
referente a cortes de árvores (54).

Durante a reunião, Castro 
também pediu nova atualização 
de classificação de riscos pelos 
municípios que têm enfrentado 
problemas com enchentes e des-
lizamentos de encostas e agilidade 
nas análises de documentos e soli-
citações de recursos para obras de 
contenção, limpeza e reconstru-
ção de estradas estaduais, e cons-
trução de moradias nos municí-

pios que ainda têm desabrigados e 
desalojados. 

-Outra preocupação nossa 
são com as notícias de tentativas 
de fraudes do Cartão Recomeçar 
(que concede ao cidadão R$ 3 
mil, em parcela única, para cobrir 
despesas com mobiliário residen-
cial, eletrodomésticos e materiais 
de construção). Embora ainda 
não tenha nada detectado junto 
aos trâmites do Governo do Es-
tado, pedi à Controladoria Geral 
do Estado que fique em alerta 
constante e auxilie a Secretaria de 
Desenvolvimento Social no que 
for preciso – adiantou Castro.

RJ: prevenção no Norte e Noroeste

El Niño e altas temperaturas favorecem aedes
As alterações climáticas pro-

vocadas pelo fenômeno conhe-
cido como El Niño contribuem 
para infestações por Aedes ae-
gypti e para a explosão de casos 
de dengue registrada no Brasil. 
Isso porque a combinação de 
altas temperaturas e chuvas in-
termitentes é a receita perfeita 
para a proliferação do mosqui-
to. O alerta é de infectologistas 
ouvidos pela Agência Brasil.

Infectologista graduado 
pela Universidade Federal da 
Bahia e descobridor do vírus 
Zika no Brasil, o médico An-
tonio Carlos Bandeira explicou 
que um corredor climático que 
sai do Centro-Oeste e desce 
pela porção oeste das regiões 
Sudeste e Sul acaba por contri-
buir para o aumento de casos 

da dengue não só no Brasil, mas 
em países vizinhos como Para-
guai e Argentina. “Isso facili-
tou. Fez com que o Aedes ae-
gypti pudesse ser disseminado.”

“É isso que faz com que a 
coisa se complique. Você tem 
esse corredor de calor, e ele fica 
oscilando, com muita precipi-
tação pluviométrica, de forma 
intensiva. Isso facilitou demais. 
Calor e muita chuva intermi-
tente são a combinação prin-
cipal para a dengue”, disse. “O 
Aedes aegypti se reproduz mais 
rápido e vive mais quanto mais 
elevada é a temperatura. A si-
tuação é essa. Ele vive mais e se 
multiplica mais.”

O infectologista e consultor 
da Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas) para den-

gue, Kleber Luz, detalhou que 
o El Niño, de fato, contribui 
para o aumento do número de 
casos da doença, uma vez que 
eleva a temperatura do mar e, 
consequentemente, do con-
tinente. “Quando aumenta a 
temperatura, aumenta o núme-
ro de mosquitos, a reprodutibi-
lidade e o tempo de vida deles. 
Cada mosquito vai viver mais 
tempo, aumentando a chance 
de transmissão.”

“Com as mudanças climáti-
cas, quanto mais alta a tempe-
ratura, maior a proliferação do 
mosquito. Não só haverá um 
aumento do número de casos 
como uma expansão da área de 
acometimento por dengue. O 
Sul do Brasil que, antes, pratica-
mente não tinha dengue, agora 

é sempre a região vice-líder no 
número de casos”, disse. O esta-
do do Paraná, por exemplo, já 
contabiliza quase 17 mil casos e 
quatro mortes provocadas pela 
doença desde julho.

Questionado se os sintomas 
da dengue estão mais fortes 
em 2024, dado o número de 
internações pelo país, o médi-
co explica que essa tese não se 
confirma. “A dengue é sempre a 
mesma. Ela não é mais forte por 
conta das mudanças climáticas. 
Isso apenas aumenta o número 
de casos. E, quando aumenta o 
número de casos, de forma cla-
ra, aumenta o número de for-
mas graves da doença porque 
mais gente precisa ser hospita-
lizada e mais gente pode vir a 
falecer.”

Ernesto Carriço/Governo do Estado

Governador determinou a criação de três bases preventivas nas regiões Norte e Noroeste do RJ
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CORREIO CENTRO-OESTE Caiado é eleito presidente 
do Consórcio Brasil Central

Mateus Souza

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), foi eleito presidente do 
Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento do Brasil 
Central (BrC), grupo que é 
composto por sete estados. São 
eles: Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Distrito Fede-
ral, do Centro-Oeste, além de 
Tocantins, Maranhão e Ron-
dônia.

A reunião ocorreu na ter-

ça-feira (23). No entanto, a 
eleição de Caiado já havia sido 
acordada entre os governado-
res, dias antes. Inicialmente, a 
expectativa era de que Mauro 
Mendes (União Brasil), gover-
nador do Mato Grosso, fosse 
reeleito como presidente do 
bloco. Todavia, Mauro indi-
cou Caiado para o posto, com 
o apoio de Wanderlei Barbosa 
(Republicanos), do Tocantins, 
e Eduardo Riedel (PSDB), do 
Mato Grosso do Sul.

Os três governadores jus-

tificaram que Caiado merece 
ganhar destaque no debate 
nacional. Após a eleição, o go-
vernador de Goiás sugeriu que 
o colegiado tenha “uma visão 
maior”. Ele também frisou que 
o bloco está aberto ao debate 
com outros estados e não é um 
projeto isolado.

“Tem uma discussão de pau-
tas entre nós governadores, mas 
extremamente aberta a todos 
os outros estados. As nossas ex-
periências podem ser levadas a 
todos aqueles que assim deseja-

Em discurso, Governador de Goiás deu foco à segurança pública
Crédito: Valter Camargo

Governador fez discurso rápido após eleição, em Brasília (DF)

Filhos disputam herança do 
Barão do Agronegócio

Formação

Antecedentes

Educação

Trânsito 

Menos filas

Kits Escolares

ISS

CRAS

Frango Vida

CNH SOCIAL

Renato Cardoso Lima 
Scheffer, filho do produtor 
do agronegócio Eraí Ma-
ggi Scheffer, entrou com 
uma ação contra o pai. 
O processo envolve uma 
disputa antecipada pela 
herança do empresário. 
Eraí Maggi é considerado 
um dos maiores barões 
do agronegócio.
Depois de fazer um teste 
de DNA, que deu positivo, 
o empresário reconheceu 
a paternidade de Rena-
to Cardoso, em outubro 
de 2020. Em dezembro 
de 2023, o filho de Mag-
gi acionou a Justiça, para 

evitar que o empresário o 
deixe de fora na partilha 
da herança entre os qua-
tro filhos. Os outros três 
herdeiros são filhos de 
Marilene Trento Scheffer.
Cardoso cobra uma perí-
cia contábil, econômica 
e financeira para expor a 
evolução patrimonial de 
Eraí e dos outros envol-
vidos. Se o processo for 
adiante, o Grupo Bom Fu-
turo, conglomerado em-
presarial de Eraí, passará 
por uma varredura contá-
bil. A empresa tem capital 
social avaliado em R$ 1,5 
bilhão.

Para beneficiar a agricul-
tura e incentivar jovens a 
permanecerem no cam-
po, o governo de Mato 
Grosso oferta cursos téc-
nicos profissionalizantes 
para ensino médio em 
agricultura, agropecuária, 
agroecologia e agronegó-
cio. São 630 vagas em es-
colas técnicas e estaduais 
de sete municípios.

Para proteger mulheres 
de relações violentas, a 
Câmara Legislativa do 
Distrito Federal protoco-
lou um projeto de lei que 
as incentiva a consulta-
rem os antecedentes cri-
minais de seus parceiros. 
Os antecedentes deverão 
ser de crimes pela Lei Ma-
ria da Penha, violência e 
ameaça.

 Foi publicada a Lei 
7.416/2024 do deputado 
Martins Machado (Repu-
blicanos) para estimular 
empreendedorismo en-
tre os alunos do ensino 
médio da rede pública do 
Distrito Federal. A nova 
lei institui ações como o 
acesso ao conhecimento 
do empreendedorismo 
com aulas.

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz, anunciou alte-
rações no trânsito do setor 
Parque Oeste Industrial. 
As mudanças incluem 
substituição de rotatórias 
por semáforos e ajustes 
em vias. As medidas fo-
ram escolhidas como al-
ternativas mais rápidas 
diante da construção de 
um viaduto.

 O governo do Estado de 
Mato Grosso do Sul, por 
meio da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), 
publicou o Plano Estadu-
al de Redução das Filas 
de Cirurgias Eletivas para 
2024. O objetivo é fortale-
cer os serviços no âmbito 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS) e diminuir o tem-
po de espera.

O vice-governador de Goi-
ás, Daniel Vilela, entregou 
aos alunos da rede es-
tadual de Avelinópolis e 
São Luís de Montes Belos 
os kits escolares do ano. 
Foram entregues unifor-
mes, material de papela-
ria e Chromebooks (no-
tebooks, que não rodam 
aplicativos, usados como 
livros digitais).

A Prefeitura de Campo 
Grande (MS), está colhen-
do os frutos por ter inves-
tido na redução da alí-
quota do Imposto Sobre 
Serviços (ISS) para empre-
sas franqueadoras. O setor 
registrou um aumento de 
10,38% no faturamento. A 
proposta visa trazer novos 
investidores à capital.

Famílias com crianças 
diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) têm atendi-
mento especializado no 
Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) 
em Samambaia Sul (DF). 
O CRAS oferece serviços 
socioassistenciais como 
o Cadastro Único e o Pro-
grama Prato Cheio.

O Frango Vida, programa 
do governo do Mato Gros-
so do Sul voltado à avicul-
tura de corte, garante a 
expansão e modernização 
da cadeia produtiva, por 
meio de incentivos a pro-
dução. Em 2023, o progra-
ma remunerou em mais 
de R$ 35 milhões os avi-
cultores de 286 unidades.

O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União Brasil) assinou o 
decreto que estabelece o 
programa CNH Social no 
estado. O programa facili-
ta o acesso à primeira Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH) para pessoas 
de baixa renda, com isen-
ção de taxas e cobertura 
dos custos do processo.

Crédito: Divulgação

Renato Cardoso Lima Scheffer e o pai, Maggi Scheffer

Mato Grosso fomenta 
ensino musical

O Instituto Ciranda - Mú-
sica e Cidadania - oferece 250 
vagas em cursos gratuitos de 
música, com foco em instru-
mentos musicais de orquestra. 
O programa é dedicado a crian-
ças e jovens de sete a 18 anos. A 
Secretaria de Estado de Cultu-
ra, Esporte e Lazer (Secel-MT) 
investe R$ 1,2 milhão na inicia-
tiva. 

Segundo o secretário da Se-
cel, Jefferson Carvalho Neves, 
o Instituto Ciranda realiza um 
trabalho de transformação so-
cial. 

Para participar do processo 
seletivo, não é necessário co-
nhecimento musical prévio. A 
única exigência é a frequência 
escola regular.

Os interessados podem se 
inscrever para uma das opções 
de cursos, como violino, viola 
de arco, violoncelo, contrabai-
xo acústico, clarineta, flauta 
transversal, saxofone, oboé, 
fagote, trompete, trombone/
tuba, trompa, percussão, musi-
calização, coral infantil e coral 

infantojuvenil.
A segunda etapa do pro-

cesso seletivo consiste em en-
trevistas presenciais com os 
candidatos, que devem estar 
acompanhados por um respon-
sável. 

A divulgação do resultado 
com relação de aprovados será 
feita no dia 9 de fevereiro, e o 
período de matrículas para os 
novos alunos será entre os dias 
14 e 16 de fevereiro. Todas as 
atualizações e encaminhamen-
tos devem ser acompanhados 
no site do Instituto.

O Instituto Ciranda funcio-
na há mais de 20 anos e se de-
dica a fomentar ações nas áreas 
da educação e cultura, por meio 
do ensino da música como fer-
ramenta de cidadania e trans-
formação. São mais de 800 
alunos, atendidos nos polos do 
Instituto Ciranda das cidades 
de Cuiabá (MT), Chapada dos 
Guimarães (MT), Rondonó-
polis (MT), Sonora e Poconé 
(MT). Apenas na capital, são 
atendidos 400 alunos.

PCDF faz ação contra 
estelionatários

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) identificou os 
integrantes de uma organização 
criminosa especializada em co-
meter crimes de estelionato. Os 
integrantes do grupo se passa-
vam por representantes bancá-
rios para aplicar golpes. As víti-
mas chegaram a ter prejuízos de 
até R$ 40 mil.

Os suspeitos foram identi-
ficados pela Delegacia de Re-
pressão ao Crime Organizado 
(Draco). As investigações co-
meçaram em 27 de outubro do 
ano passado, depois de uma de-

núncia. Os investigados sempre 
escolhiam pessoas idosas para 
aplicar os golpes.

A vítima recebia uma men-
sagem, por SMS, sobre uma su-
posta transação suspeita no car-
tão de crédito. Depois,  a pessoa 
era direcionada a ligar para um 
número 0800 fraudulento. 

Os criminosos, se passando 
por representantes bancários, 
persuadiam o cliente do banco 
a fornecer senhas e entregar os 
cartões. Por fim, a quadrilha fa-
zia empréstimos em nome das 
vítimas. 

Crédito: PCDF

Mandados em Taguatinga, Areal e Ceilândia

Um grupo de especialis-
tas da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) e 
da Fundação Hemocentro de 
Brasília (FHB) vai avaliar a 
implantação da metodologia 
Patient Blood Management 
(PBM), que otimiza o cuida-
do dos pacientes. O método 
melhora os resultados clínicos 
e reduz o uso desnecessário de 
transfusões sanguíneas.

Segundo o chefe da unida-
de técnica do Hemocentro e 
coordenador do grupo, Mar-
celo Jorge Carneiro de Freitas, 
a metodologia PBM tem como 
objetivos minimizar perdas 
sanguíneas e utilizar de manei-
ra mais racional possível os re-
cursos disponíveis.

A Polícia Científica de 
Mato Grosso do Sul obteve re-
conhecimento internacional ao 
alcançar uma notável aprova-
ção no Programa de Proficiên-
cia do Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crimes 
(UNODC), da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Na sua estreia no Ensaio de 
Proficiência da ONU em 2023, 
a instituição demonstrou suces-
so ao identificar corretamente 
todas as substâncias presentes 
nas quatro amostras submeti-
das aos testes.

O chefe da divisão, perito 
criminal Evandro Rodrigo Pe-
dão, ressaltou que o desempe-
nho destaca a qualidade técnica 
dos servidores e da instituição.

Mais de 80 mil brasilienses 
estão em atraso com a conta 
de luz. O Programa Desenrola 
Brasil é uma chance para essas 
pessoas deixarem as contas em 
dia, já que o governo federal 
prorrogou a duração da ini-
ciativa, até o dia 31 de março. 
Dessa forma, os clientes da 
Neoenergia que atenderem aos 
pré-requisitos vão poder nego-
ciar seus débitos na conta de 
luz com até 90% de desconto e/
ou parcelar a dívida em até 60 
vezes.

Podem participar da ne-
gociação pessoas que possuem 
renda de até dois salários-míni-
mos ou inscritas no CadÚnico, 
e que possuem débito negativa-
do de 2019 a 2023.

Foi sancionada pela prefei-
ta de Campo Grande (MS), 
Adriane Lopes (PP), a lei que 
cria o primeiro Sistema de 
Compartilhamento de bicicle-
tas em Campo Grande. A pre-
feitura vai selecionar empresas, 
para fazer o aluguel de bicicle-
tas na cidade com meios eletrô-
nicos de pagamento.

Haverá um processo de se-
leção para cadastrar empresas, 
classificadas como Operadora 
de Modal de Transporte Ativo. 
A rota das estações deverá ser 
integrada à malha cicloviária 
e ao transporte.  As bicicletas 
e estações poderão ter publici-
dade. As empresas selecionadas 
devem fazer um estudo de via-
bilidade. 

Método busca 
otimizar a 
transfusão de 
sangue

Perícia do 
estado ganha 
premiação 
internacional

Mais de 80 mil 
brasilienses 
devem a conta 
de energia

Campo Grande 
inicia sistema 
de aluguel de 
bicicletas 
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rem”, sugeriu Caiado.

Segurança
Sobre os setores prioritários 

do governador, a segurança ga-
nhou destaque. Na ocasião, ele 
Ele também lembrou do pacto 
assinado por secretários de se-
gurança, em Rio Quente (GO).

Durante a pré-campanha 
e como governador, Caiado 
focou seu discurso na seguran-
ça pública. Seu slogan, “Ou 
bandido muda de profissão 
ou muda de Goiás”, foi ampla-
mente difundido em 2023. Ele 
enfrentou críticos da Polícia 
Militar de Goiás e foi contra 
as “saidinhas” temporárias e a 
retomada de visitas íntimas em 
penitenciárias do estado.

Caiado também defendeu 
unir esforços junto ao gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), para 
atender às demandas de segu-
rança. 

Com respeito à disputa ao 
Palácio do Planalto, Caiado 
afirmou que primeiro é pre-
ciso “ajeitar a casa partidária”. 
A convenção do União Brasil 
está marcada para o dia 29 de 
fevereiro. O deputado Luciano 
Bivar (PE) sairá da presidência 
do União Brasil, o que marca o 
início de um novo projeto.   
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CORREIO NORTE Governo faz balanço da 
operação Yanomami

Até o dia 22 de janeiro, o 
Governo Federal já havia des-
truído duas aeronaves, 78 mo-
tores, cinco motobombas e 2,5 
mil litros de combustível em 
acampamentos ilegais de ga-
rimpo. As operações são con-
duzidas pela Polícia Federal 
(PF) e pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama).  
Os agentes também recolhe-
ram armas de fogo, munições, 
coletes balísticos e rádios co-
municadores.

As operações começaram 
já no início do ano, depois do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) determinar me-
didas urgentes de combate ao 
garimpo ilegal no terriório Ya-
nomami. No dia 10 de janeiro, 
uma comitiva ministerial – 
com os ministros Silvio Almei-
da (Direitos Humanos), Ma-
rina Silva (Meio Ambiente) e 
Sônia Guajajara (Povos Indí-
genas) – foi até Roraima. Um 
ano antes, o governo federal 
já havia decretado emergência 
em saúde pública na Terra In-
dígena Yanomami.

No ano passado, a Ope-
ração Libertação destruiu 39 
aeronaves, 550 motores, 88 
balsas, 52 barcos, 82 moto-
res de popa e 5 mil metros de 
mangueira. Além disso, foram 

bloqueados ou apreendidos 
mais de R$ 589 milhões. Com 
o retorno das diligências, o go-
verno espera evitar o retorno 
dos garimpeiros, ao inutilizar 
as ferramentas usadas na ativi-
dade ilegal.

Em 2023, o Ibama identi-
ficou 173 infrações, que tota-
lizaram R$ 60,3 milhões em 
multas, além de mais 238 ter-
mos de apreensão, com valores 
estimados em R$ 94 milhões. 
Representantes do Governo 

Federal, junto ao Ministério 
Público Federal (MPF), cria-
ram um novo cronograma de 
ações contra a atividade ilegal.

Segundo o MPF, mesmo 
com os esforços em 2023, os 
garimpeiros retornaram ao 
território indígena, a partir do 
segundo semestre do ano pas-
sado, principalmente em áreas 
que haviam sido desmatadas. 
De acordo com um relatório 
do Ministério da Defesa, as 
áreas atingidas pelo garimpo 

ilegal na Terra Indígena Yano-
mami reduziram em 78,51% 
até o dia 12 de setembro de 
2023.

Além dos crimes ambien-
tais, MPF colheu testemunhos 
de aliciamento, prostituição, 
incentivo ao consumo de dro-
gas e estupro de indígenas pe-
los garimpeiros.

Segundo o levantamento 
do Ministério da Saúde, ao 
menos 308 indígenas morre-
ram na Terra Yanomami.

Em 22 dias, foram destruídas duas aeronaves no território
Crédito: Fernando Frazão

PF realiza operação contra o garimpo ilegal na Terra Indígena Yanomami

Manaus lidera ranking 
de desastres naturais

Manaus (AM) teve 23 ocor-
rências de desastres naturais em 
2023. O número deixa a capital 
amazonense à frente de todas 
as outras capitais do país. No 
Brasil todo, foram registrados 
1.161 casos. Os dados são do 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden), que co-
meçou esses registros em 2011. 

Do total de desastres na-
turais, 716 tiveram origem hi-
drológica (Como enxurradas 
e trasbordamento de rios) e 
445 tiveram origem geológica 
(deslizamentos, por exemplo). 
São Paulo ficou em segundo 
lugar, com 22 casos. Petrópo-
lis, na região serrana do Rio de 
Janeiro, ocupou a terceira co-
locação, com 18 registros e, em 
seguida, de Brusque, em Santa 
Catarina, com 14 casos de de-
sastres naturais.

Segundo o Cemaden, no 
ano passado Manaus concen-
trou o terceiro maior volume 
de avisos, com 44 alertas, atrás 
apenas de Petrópolis, com 61 

registros e São Paulo, com 56 
casos. De acordo com o Cema-
den, em todo o país foi o ter-
ceiro maior número de alertas 
de desastres desde a criação do 
centro.

Em março, Manaus enfren-
tou um dos desastres naturais 
mais graves do ano, quando 
oito moradores morreram em 
um deslizamento provocado 
pela chuva, na Comunidade 
Pingo D’Água, no bairro Jorge 
Teixeira.

A Cemaden monitora 
1.038 municípios (18,6% das 
cidades do país e 55% da popu-
lação nacional). A maior parte 
dos alertas emitidos foi enviada 
para regiões metropolitanas, ao 
Vale do Taquari, no Rio Gran-
de do Sul, Vale do Itajaí, em 
Santa Catarina. Petrópolis li-
dera o ranking de municípios, 
tendo recebido 61 alertas, se-
guido de São Paulo com 56, e 
Manaus 49.

Para o Cemaden, o aumen-
to da temperatura influencia na 
ocorrência de desastres.

Nova ponte no Rio 
Alto Acará, no Pará

A gestão do governador do 
Pará, Helder Barbalho (MDB), 
por meio da Secretaria de 
Transportes, entregará mais 
uma ponte no estado. A estru-
tura, que fica sobre o rio Alto 
Acará, tem 280 metros. Ao 
todo, o governo do Pará finan-
cia a construção de 17 pontes, 
apenas na PA-256.

Além disso, são realizados 
serviços de pavimentação em 
150 quilômetros da via, que co-
necta as comunidades de Nova 
Canaã, em Ipixuna do Pará, na 
região do Capim, a Vila Palma-

res, em Tailândia, na PA-150. A 
ponte será inaugurada na sexta-
-feira (26), com a presença de 
Helder Barbalho.

Segundo o Secretário de 
Transportes, Adler Silveira, a 
obra tem o objetivo de fortale-
cer a infraestrutura para o de-
senvolvimento do Pará. 

“A conclusão desta ponte 
representa um marco para a 
logística rodoviária do estado, 
consolidando um novo cor-
redor para o escoamento da 
produção que fortalecerá nossa 
infraestrutura”, afirmou.

Crédito: Governo do Pará

Estrutura tem 280 metros e se integra à PA-256

O Ministério Público do 
Amapá (MP-AP) e o Poder 
Judiciário criaram um proje-
to que pretende auxiliar casais 
que passam por conflitos mas 
têm a intenção de resolver e 
continuar juntos. O “Oficina 
da Família” foi apresentado ao 
Procurador-Geral de Justiça, 
Paulo Celso Ramos, nesta ter-
ça-feira (23) pela promotora de 
Justiça Silvia Canela, titular da 
2ª Promotoria de Justiça Cível 
e de Fazenda Pública, e pelas 
juízas Carline Nunes, titular do 
Juizado Especial Cível de San-
tana, e Michelle Farias, titular 
da Vara do Juizado da Violência 
Doméstica e Familiar contra a 
Mulher. As três atuam no mu-
nicípio de Santana.  

A defesa do governador de 
Roraima Antonio Denarium 
(PP) recorreu no Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-RR) da 
decisão de cassação de manda-
to. Foi a terceira cassação de 
Denarium, desde que ingressou 
na vida política, em 2018. Na 
ação, os advogados questiona-
ram a mudança de voto da rela-
toria do caso. 

Denarium foi cassado pelo 
TRE na última segunda-feira 
(22). Ele é acusado de abuso 
de poder político e econômico, 
com o intuito de favorecimen-
to político. Em agosto de 2023, 
ele foi cassado por distribuir 
cestas básicas no período eleito-
ral e por executar reformas nas 
casas de eleitores roraimenses.

O Governo de Rondônia 
publicou a  Lei nº 5.706, de 20 
de dezembro de 2023, que isen-
ta o Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) para veículos de até 170 
cilindradas. Ao todo, 350.595 
motocicletas não pagarão o tri-
buto neste ano de 2024.

O benefício está em vigor 
desde o dia primeiro de janei-
ro. A isenção começa a valer a 
partir de 2024. Caso o veículo 
tenha débitos anteriores, eles 
não serão contemplados pelo 
benefício da isenção agora.

Segundo o governador de 
Rondônia, Marcos Rocha, o 
intuito é reduzir os custos de 
pessoas que usam esse transpor-
te para se deslocar ou trabalhar.

Uma equipe técnica da Se-
cretaria Municipal da Saúde 
(Semus) identificou a circu-
lação da Influenza A e da Co-
vid-19 na capital, Palmas (TO). 
A descoberta foi feita na última 
semana epidemiológica, entre 
os dias 14 a 20 de janeiro de 
2024.

A identificação das cepas 
circulantes foi comprovada 
com a coleta de amostras. As 
coletas foram feitas nas Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPA) e a análise laborato-
rial pelo Laboratório Central 
de Saúde Pública do Estado 
(Lacen). A Semus recomenda 
alguns cuidados para evitar a 
proliferação e transmissão des-
sas doenças respiratórias.

Projeto Oficina 
da Família é 
apresentado 
ao MP-AP

Governador 
de Roraima 
recorre da 
cassação

Governo isenta 
impostos 
de 300 mil 
motocicletas

Circulação de 
Influenza A 
e Covid-19 em 
Palmas

AMAPÁ RORAIMA RONDÔNIA TOCANTINS

Governo de Porto Velho 
estimula ensino esportivo

ICMS no Acre

Mutirão

Rebanho

COP em Belém

Escola segura

Feminicídio

Não é não

Mercúrio

Alerta

População de rua

O programa de inicia-

ção esportiva Talentos do 

Futuro, da Prefeitura de 

Porto Velho, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer (Semes), 

oferece a prática de es-

portes a crianças e ado-

lescentes de 5 a 17 anos. 

Os inscritos no programa 

podem praticar diversas 

modalidades como:  fut-

sal, voleibol, basquetebol, 

capoeira, handebol, fu-

tebol de campo, karatê, 

judô, ginástica rítmica, 

natação e taekwondo.

O programa está com 

matrículas abertas até o 

dia 9 de fevereiro.

Segundo a secretária da 

Semes, Ivonete Gomes, o 

programa Talentos do Fu-

turo é referência no país e, 

no ano de 2023, atendeu 

mais de 2 mil crianças e 

adolescentes. As inscri-

ções são gratuitas.

A escola de iniciação es-

portiva atende crianças 

e adolescentes de 5 a 17 

anos. O programa oferece 

ainda uniforme completo 

para treinos e competi-

ções, lanche em todos os 

dias de aula e acompa-

nhamento com psicólogo 

e nutricionista.

A Comissão de Constitui-

ção e Justiça, Orçamento 

e Finanças e Serviço Pú-

blico da Assembleia Le-

gislativa do Acre (Aleac) 

aprovou projeto de unifor-

mização do Imposto so-

bre Operações Relativas à 

Circulação (ICMS). A pro-

posta de uniformização 

da prática tributária local 

inclui a gasolina e o álcool.

A Prefeitura de Boa Vista, 

por meio da secretaria 

municipal de Agricultu-

ra e Assuntos Indígenas 

(SMAAI), promove a partir 

do dia 31 o Mutirão de Li-

cenciamento Ambiental 

de Propriedades Rurais. 

A ação tem o objetivo de 

dar mais celeridade ao 

processo de regularização 

das licenças.

De acordo com dados da 

Secretaria de Comércio 

Exterior (Secex), Rondô-

nia ocupa a 4ª posição no 

ranking nacional de ex-

portação de carne bovina 

e é o estado que lidera na 

região Norte. O rebanho 

bovino da região é esti-

mado em cerca de 15 mi-

lhões de cabeças de gado 

de corte.

O secretário estadual de 

Meio Ambiente do Ama-

zonas, Eduardo Taveira, 

afirmou que os estados da 
região Norte vão se unir 

para dar “todo o suporte 

possível” para que Belém 

(PA) possa realizar uma 

Conferência para o Clima 

(COP 30) da Organização 

das Nações Unidas (ONU) 

da melhor forma. 

O aplicativo Escola Segu-

ra, do governo do Tocan-

tins, foi um dos vencedo-

res do 2º Prêmio de Boas 

Práticas do Brasil Central, 

que reconhece inovações 

e excelência nos serviços 

públicos. O aplicativo co-

necta a escola com a se-

gurança pública, por meio 

de um botão de pânico, 

para solicitar ajuda. 

O Ministério Público de 

Rondônia e o Tribunal de 

Contas do estado firma-

ram um acordo de apoio 

mútuo na instalação do 

Observatório do Femini-

cídio em Rondônia. Esse 

observatório será um ca-

nal crucial para o monito-

ramento de crimes de gê-

nero e criação de políticas 

públicas.

A Procuradoria da Mulher 

na Assembleia Legislativa 

do Pará lançou na quarta-

-feira (24) a cartilha ‘Não é 

não - carnaval sem assé-

dio’. O material integra a 

campanha educativa da 

Promulher no carnaval 

e orienta sobre as novas 

regras de proteção às mu-

lheres.

O mercúrio contamina 

comunidade na Amazô-

nia. O garimpo ilegal na 

região, que utiliza a subs-

tância para extrair metais 

dos rios, aumentou a con-

centração de mercúrio 

nos peixes. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) 

alerta para os efeito do 

mercúrio no pulmão e no 

sistema nervoso. 

O Procon Assembleia, da 

Assembleia Legislativa de 

Roraima, alerta aposenta-

dos a não caírem em gol-

pes. A diretora do órgão 

de defesa do consumidor 

do Legislativo, Mileide So-

bral, credita esse aumen-

to ao fato de os idosos te-

rem mais dificuldades em 
lidar com tecnologia.

O Ministério Público do 

Acre emitiu uma reco-

mendação à Prefeitura 

de Feijó (AC), por meio 

da promotora de Justiça 

Bianca Bernardes, para 

garantir a implementação 

da Política Nacional para 

a População em Situação 

de Rua, conforme decisão 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF).

Crédito: Prefeitura de Porto Velho

Escola atende menores de 5 a 17 anos



12 Quinta-feira, 25 de Janeiro de 2024NORDESTE

CORREIO NORDESTE

FNF denuncia manipulação 
no Campeonato Potiguar

Integração

Debate

Conflito

Economia

Ciência

Irregularidade

Inovação

Escolas

Reforma

Progresso

A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol 
(FNF) entregou ao Minis-
tério Público do Rio Gran-
de do Norte (MPRN) de-
núncia de manipulação 
em jogos do Campeonato 
Potiguar 2024. 
As partidas entre ABC 
e Força e Luz, com 6 a 0 
para o ABC, e Globo e San-
ta Cruz de Natal estão sob 
investigação. 
A informação surgiu por 
meio de uma empresa 
contratada pela CBF, que 
monitora possíveis frau-
des. O presidente da FNF, 
destacou a possível parti-

cipação de jogadores ou 
dirigentes, sendo apurado 
pelo Ministério Público e 
pelo Tribunal de Justiça 
Desportiva. Sanções, in-
cluindo eliminação, são 
possíveis se confirmada a 
manipulação. 
O promotor Luiz Eduar-
do Marinho confirmou o 
recebimento da denún-
cia e instaurou notícia de 
fato para investigação, 
aguardando documentos 
e informações dos clubes 
envolvidos. Os relatórios 
também serão juntados a 
uma apuração de possível 
manipulação.

A Superintendência do 
Desenvolvimento do 
Nordeste participou de 
reunião do Ministério da 
Integração e Desenvolvi-
mento Regional. O supe-
rintendente Danilo Cabral 
apresentou desempenho 
positivo da Sudene, des-
tacando a operação de 
crédito e a retomada da 
Transnordestina.

Secretários da Paraíba e 
Pernambuco se encon-
tram em Brasília para 
compartilhar experiên-
cias sobre gestão públi-
ca. Adauto Fernandes, 
representante da Paraíba, 
recebeu Éric Lisboa, de 
Pernambuco. A troca de 
experiências busca im-
pulsionar o progresso e o 
desenvolvimento coletivo.

A procuradora-geral do 
MP da Bahia, Norma Ca-
valcanti, se une ao go-
vernador Jerônimo Ro-
drigues (PT), e órgãos do 
Sistema de Justiça para 
discutir conflitos agrários 
no sudoeste do estado. 
Grupo de trabalho busca 
soluções pacíficas e re-
gulamentação fundiária 
para povos tradicionais. 

O Tesouro Nacional clas-
sifica a Bahia com nota A 
na Capacidade de Paga-
mento (Capag), reconhe-
cendo a gestão fiscal do 
estado em 2022. A con-
quista, divulgada no site 
da STN, amplia o acesso 
do estado a operações de 
crédito e confirma o bom 
desempenho no Progra-
ma de Ajuste Fiscal (PAF). 

O governo de Alagoas in-
vestirá mais de R$ 17 mi-
lhões para estimular pro-
dução científica. Novos 
editais do Programa Mais 
Ciência, Mais Futuro, com 
180 bolsas para mestrado 
e doutorado, totalizando 
R$ 14 milhões, serão lan-
çados. O aporte inicial dos 
editais para 2024 ultra-
passa os R$ 17 milhões.

O MP recomenda à pre-
feita de Camutanga (PE), 
Thallita Cardozo Fonseca, 
que não faça postagens 
em redes sociais que con-
figurem promoção pes-
soal e não atendam aos 
critérios de caráter edu-
cativo, informativo ou de 
orientação social. A falta 
de resposta pode gerar 
medidas judiciais. 

Parque Tecnológico Ae-
roespacial da Bahia, fruto 
de parceria entre o gover-
no federal, estado e Senai 
Cimatec, visa impulsionar 
o desenvolvimento socio-
econômico. Com área de 
quase um milhão de me-
tros quadrados na Base 
Aérea de Salvador, foca 
em pesquisa e inovação.

O deputado Aldo Gil (PP) 
do Piauí propõe priori-
dade de matrícula em 
escolas integrais estadu-
ais para alunos órfãos, 
visando apoiar famílias 
em transição. O projeto 
aguarda parecer na As-
sembleia Legislativa do 
estado. A Secretaria de 
Educação projeta 351 es-
colas integrais em 2024.

Em janeiro, mês da visi-
bilidade trans, o governo 
do Piauí reforma o Am-
bulatório Trans Makelly 
Castro, no Hospital Getúlo 
Vargas, visando ampliar 
atendimento. A iniciativa 
busca melhorar o espaço 
para promover melhores 
serviços para a população 
trans.

Aprovada há um ano, a 
Agência Sergipe de De-
senvolvimento busca 
impulsionar o progresso 
estadual, promovendo re-
lações internacionais, des-
burocratização e atração 
de investimentos. Projeto 
visa gerar emprego e ren-
da, combatendo a fome e 
impulsionando o desen-
volvimento do estado.

Reprodução

Federação denuncia irregularidades

TRE-CE confirma cassação 
de deputados do PL 

Na sessão plenária desta 
quarta-feira (24), o Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará 
(TRE-CE) rejeitou por unani-
midade os embargos de decla-
ração do Partido Liberal (PL) 
relacionados à suspeita de frau-
de à cota de gênero nas eleições 
de 2022. A decisão manteve a 
cassação dos mandatos dos de-
putados estaduais Alcides Fer-
nandes, Carmelo Neto, Dra. 
Silvana e Marta Gonçalves.

A legislação eleitoral no 
Brasil exige que pelo menos 
30% das candidaturas dos 

partidos sejam destinadas às 
mulheres. As acusações contra 
o PL indicam que o partido te-
ria lançado candidaturas fan-
tasmas para atender ao requi-
sito mínimo de representação 
feminina.

O juiz Rogério Feitosa 
Carvalho Mota assumiu a re-
latoria do caso nesta fase, su-
cedendo o biênio da juíza Ka-
mille de Castro como membro 
da Corte. Após a rejeição dos 
últimos embargos pelo TRE-
-CE, o processo agora segue 
para análise no Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), já que 
houve recurso.

O processo teve início em 
15 de maio de 2023, quando 
o Pleno do TRE-CE votou 
a suspeita de fraude à cota de 
gênero pelo PL nas eleições de 
2022. O relator, desembarga-
dor Raimundo Nonato, votou 
pela improcedência, enquanto 
a juíza Kamile Castro abriu 
divergência. A sessão foi sus-
pensa após pedido de vista do 
então presidente do TRE, de-
sembargador Inácio Cortez.

Em 30 de maio de 2023, 

Como houve recurso, processo segue para análise no TSE
Alece/Divulgação

Deputados são suspeitos de fraude à cota de gênero nas eleições de 2022

Encerradas buscas de 
naufrágio na Bahia

Na tarde desta terça-feira 
(23), a Marinha anunciou o 
término das operações de busca 
por sobreviventes do naufrá-
gio envolvendo a embarcação 
‘Gostosão FF’, ocorrido no úl-
timo domingo (21) na Baía de 
Todos-os-Santos. Os oito de-
saparecidos foram localizados, 
encerrando um esforço que 
mobilizou 39 militares e diver-
sas embarcações.

Os últimos dois corpos fo-
ram encontrados nesta manhã, 
consolidando o total de oito 
vítimas fatais. A Marinha em-
pregou recursos como um Avi-
so de Patrulha, uma Lancha de 
Inspeção Naval Blindada e três 
Lanchas de Inspeção Naval, 
além de uma Moto Aquática da 
Capitania dos Portos da Bahia 
(CPBA). O trabalho de busca 
foi intensivo desde o momento 
do acidente.

A corporação informou que 
um Inquérito sobre Acidentes e 
Fatos da Navegação (IAFN) foi 
instaurado para apurar as cau-
sas e circunstâncias do naufrá-

gio, com previsão de conclusão 
em até noventa dias. Após o en-
cerramento do procedimento e 
o cumprimento das formalida-
des legais, os documentos serão 
encaminhados ao Tribunal Ma-
rítimo.

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues (PT), 
expressou os sentimentos aos 
familiares das vítimas em suas 
redes sociais. Em sua declara-
ção, destacou o empenho con-
tínuo das autoridades na busca 
pelos desaparecidos e assegu-
rou que não medirá esforços 
para fornecer apoio e suporte 
às famílias afetadas pelo trá-
gico evento. A Marinha, por 
sua vez, lamentou o ocorrido 
e expressou solidariedade aos 
familiares das vítimas.

No domingo à noite, a em-
barcação partiu da Ilha de Ma-
ria Guarda rumo ao terminal 
Marítimo de Madre de Deus, 
situado a aproximadamente 2 
km de distância. No curso da 
viagem, ocorreu uma briga que 
resultou no naufrágio.

Fátima Bezerra 
assume consórcio

A Governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Be-
zerra (PT), tomará posse como 
presidente do Consórcio Nor-
deste na próxima quarta-feira 
(31). A cerimônia ocorrerá no 
Centro de Convenções de Na-
tal, durante a Assembleia Geral 
dos Governadores e Governa-
doras do Nordeste.

Desde a criação do grupo, 
em 2019, Fátima será a primei-
ra mulher a liderar a entidade. 

O foco do programa está 
em projetos de infraestrutu-
ra viária e segurança hídrica, 

como a consolidação do Rio 
São Francisco. 

Além disso, Fátima ressalta 
o interesse nas energias reno-
váveis, visando a expansão das 
linhas de transmissão na cadeia 
offshore, dada a importância 
do Nordeste na produção de 
energia eólica.

Criado em 2019, o Consór-
cio Nordeste atua como instru-
mento de integração política, 
econômica e jurídica entre os 
nove Estados da região. O pro-
pósito é atrair investimentos e 
impulsionar projetos.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Fátima será a primeira mulher a liderar a entidade

por quatro votos a três, a Cor-
te cassou a chapa de deputados 
estaduais do PL que concor-
reu ao pleito de 2022, alegan-
do fraude à cota de gênero. 
Os deputados Carmelo Neto 
e Alcides Fernandes e as de-
putadas Dra. Silvana e Marta 
Gonçalves tiveram os diplo-
mas cassados, mas recorreram 
da decisão.

Na sessão de quarta-feira, 
os membros do TRE-CE re-
jeitaram os últimos embargos 
apresentados, encerrando a 
fase na instância regional. 

Apesar da cassação, os par-
lamentares mantêm seus man-
datos até a decisão do TSE. A 
condenação, de maio de 2023, 
anulou os votos recebidos pela 
chapa do PL, que enfrentou 
acusações de lançar candida-
turas femininas fraudulentas 
para cumprir a cota de gênero. 

O presidente do PL do 
Ceará, Carmelo Neto, de-
monstrou confiança na re-
versão da cassação no TSE e 
afirmou estar tranquilo, man-
tendo o compromisso de re-
presentar os eleitores. O caso, 
com desdobramentos pro-
cessuais, terá continuidade 
na Justiça Eleitoral em 2024. 
Ainda não há data para o jul-
gamento do TSE.

O estado de Alagoas apre-
sentou uma redução de 3,3 
pontos percentuais na taxa de 
extrema pobreza, passando de 
16,4% para 13,1% no ano de 
2022, de acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

A nível nacional, o Brasil 
também registrou queda na 
extrema pobreza, chegando a 
5,9% em 2022.

O governo estadual planeja 
agora lançar um plano abran-
gente contra a fome, mobi-
lizando diversas secretarias, 
incluindo Primeira Infância, 
Educação, Agricultura e Assis-
tência Social. O objetivo é for-
talecer políticas públicas que 
contribuam nesse sentido.

O Bahia Mais Verde Verão, 
extensão do Programa Bahia 
Mais Verde, implementa ações 
direcionadas ao Carnaval 2024 
de Salvador. 

Liderados pela Secretaria 
do Meio Ambiente e Instituto 
do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, elabora-se um Inven-
tário de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) para guiar um plano de 
ação visando a redução de emis-
sões durante o carnaval, evento 
que intensifica emissões devido 
a estruturas, fluxo aéreo e deslo-
camento turístico. 

O governo irá adotar ain-
da medidas compensatórias, 
incluindo apoio a catadores e 
projetos de recuperação am-
biental.

O Grupo de Monitoramen-
to e Fiscalização do Sistema 
Carcerário e Socioeducativo 
(GMF) avançou em estratégias 
cruciais na última reunião para 
implementar o Projeto Deslo-
camento Assistencial. 

A coordenação entre en-
tidades como SEMOB, SIN-
TUR, DER e SEDH foi o foco, 
estabelecendo critérios de cus-
teio e documentação. O proje-
to visa facilitar deslocamentos 
iniciais de pessoas vulneráveis 
do sistema prisional, cobrindo 
trajetos municipais, interurba-
nos e intermunicipais. 

O GMF lidera a coordena-
ção entre órgãos para definir 
critérios financeiros e docu-
mentais.

O Ministério Público do 
Estado do Ceará (MPCE) pe-
diu à Justiça o bloqueio das 
contas da Prefeitura de Baturité 
e aplicação de multa ao prefei-
to, na terça-feira (23).

O pedido surge devido ao 
não cumprimento da decisão 
judicial que exigia atendimen-
to adequado para crianças com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). A medida incluía 
serviços profissionais, exames, 
medicamentos e terapia nutri-
cional.

 A tutela de urgência, con-
cedida em novembro de 2023, 
fixou prazo de 60 dias para o 
cumprimento da decisão, com 
multa diária de R$ 5 mil em 
caso de descumprimento.

Com redução 
da pobreza, 
plano agora 
contra fome

Verão e 
carnaval 
sustentável 
em Salvador

TJPB avança 
em projeto 
Deslocamento 
Assistencial

MPCE decide 
multar a 
Prefeitura de 
Baturité

ALAGOAS BAHIA PARAÍBA CEARÁ
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Meninas negras 
revolucionam a 
robótica na Bahia

O mundo da robótica, tra-
dicionalmente dominado por 
homens, está sendo transforma-
do por iniciativas na Bahia. As 
Tech Girls, apoiadas pelo Co-
légio Sesi Milton Santos, nota-
ram a baixa presença feminina 
nos campeonatos de robótica 
e criaram uma equipe. “Havia 
poucas mulheres nos grupos 
ou, quando presentes, estavam 
em minoria”, afirmou o orienta-

dor Ricardo Silva.
O projeto começou em 

2023, na Olimpíada Brasileira 
de Robótica (OBR), homena-
geando a professora Jaqueline 
Goes. A orientadora Vanessa 
Coelho destaca: “Ainda há in-
visibilidade devido a processos 
estruturais como o machismo. 
Estamos falando de mulheres 
negras com narrativas étnico-
-raciais poderosas”. O projeto 

venceu a OBR Nacional na 
categoria Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica 
e possui um podcast desmistifi-
cando temas da robótica.

Ana Agapito, Beatriz Mota, 
Gabriela Salomão e Paula 
Anacleto, integrantes do Tech 
Girls, expandiram a atuação 
com oficinas de robótica para 
estudantes de escolas públicas. 
“Queremos fazer a robótica ser 

Baianas buscam mudança e inovação

Gabriel Pinheiro/Secti

Os grupos Tech Girls e o Robôchicas mudam o cenário da robótica

O titular da Promotoria 
Regional Ambiental do Mara-
nhão, Francisco Teomário Se-
rejo Silva, e equipe vistoriaram 
a CoopCare na cidade de Paço 
do Lumiar. 

A cooperativa denunciou 
falta de coleta de resíduos pela 
prefeitura, prejudicando a ges-
tão de resíduos sólidos. O Eco-
ponto da região também não 
está em operação.

A 1ª Promotoria Regional 
do Meio Ambiente destaca a 
necessidade de ações coordena-
das entre a cooperativa, a pre-
feitura e órgãos competentes 
para evitar problemas. 

Durante a vistoria, a coope-
rativa estava operando normal-
mente. 

A Procuradoria Geral do 
Estado do Piauí (PGE) cele-
brou oito acordos bem-suce-
didos em 2023, resultando em 
quase R$ 4 milhões de devolu-
ção para os cofres estaduais. 

A Câmara de Prevenção e 
Resolução de Conflitos Admi-
nistrativos (Cemapi) mediou 
12 audiências, obtendo sucesso 
em 67% delas. 

Os temas variaram de co-
branças administrativas a ques-
tões envolvendo servidores pú-
blicos. 

Criada pela lei complemen-
tar estadual 254/2021, a Cema-
pi busca reduzir conflitos que 
acabem indo para na justiça e 
promover acordos de interesse 
do estado.

O projeto Movimenta Re-
cife retorna, agora totalmente 
integrado ao Conecta Recife. 
Lançado em 2020 em resposta 
à pandemia, o aplicativo traz 
videoaulas gratuitas voltadas ao 
bem-estar da população e pre-
venção da saúde. 

A iniciativa é da Prefeitu-
ra do Recife, por meio da Se-
cretaria de Esportes, r oferece 
conteúdo revisado e acessível a 
todos. 

As videoaulas, gravadas por 
profissionais de Educação Físi-
ca, abrangem desde iniciantes 
até avançados, incluindo mo-
dalidades como corrida, força, 
funcional, dança e treino ao ar 
livre, além de aulas de yoga, tai 
chi chuan, meditação e pilates.

A Escola de Administração 
Pública e Governamental de 
Sergipe (Esapgese), vinculada 
à Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead), realizará 
treinamento nos dias 8, 22 e 29 
de fevereiro, das 8h às 12h, no 
laboratório da Escola de Go-
verno. 

A capacitação visa qualifi-
car servidores da administração 
pública estadual no manuseio 
da ferramenta e-Doc. Com 
três turmas disponíveis, as ins-
crições podem ser realizadas 
diretamente na Escola. O ins-
trutor Ernesto Paulo conduzirá 
o treinamento, abordando co-
nhecimentos básicos para uma 
transição eficiente no uso da 
ferramenta e-Doc Sergipe.

Ministério 

Público visita 
cooperativa de 
catadores

PGE fechou 
acordos que 
somaram R$ 4 
milhões

Aplicativo 
criado na 
pandemia é 
relançado

Escola oferece 
curso para 
servidores 
públicos

Ex-prefeitos são 
presos no Maranhão

A Polícia Civil, com o apoio 
do Ministério Público, efe-
tuou, nesta quarta-feira (24), a 
prisão novamente dos ex-pre-
feitos Marco Antônio Rodri-
gues de Sousa (Cantanhede), 
Eliseu Moura (Pirapemas) e 
Domingos Costa (Matões do 
Norte) na 2ª fase da Operação 
Maat, intitulada “Justiça Cega”. 
Além deles, um empresário e 
um advogado foram detidos, 
cumprindo mandados de pri-
são preventiva expedidos pela 
Justiça.

A operação abrangeu São 
Luís, Cantanhede e Rio Grande 
do Sul, resultando na apreensão 
de três veículos e na colocação 
de tornozeleira eletrônica em 
um advogado. 

A Maat investiga corrupção 
e desvios de recursos públicos 
com prejuízo estimado em mais 
de R$ 100 milhões aos cofres 
públicos.

Outros crimes

Esta não é a primeira vez 
que os ex-prefeitos enfrentam a 

Justiça. Em dezembro de 2023, 
foram presos na primeira fase 
da operação, que também en-
volveu Melissa Moura, filha 
de Eliseu Moura, e Gessivaldo 
Mendes, vereador de Matões de 
Norte.

As investigações apontam 
desvios em locação de veículos 
em Cantanhede, arrendamento 
fraudulento de posto de com-
bustível em Matões do Norte e 
desvios em obra não executada 
em Pirapemas. 

A Maat, iniciada há três 
anos, é liderada pela Promoto-
ria de Justiça de Cantanhede, 
com apoio das superintendên-
cias da Capital e do Interior e 
Setor de Inteligência.

Os envolvidos foram de-
nunciados por associação cri-
minosa, corrupção passiva e ati-
va, falsificação de documentos 
públicos e particulares, uso de 
documentos falsos, peculato, 
lavagem de capitais e fraudes 
em licitações, com penas que 
podem chegar a até oito anos 
de prisão.

PF investiga 
vazamento no Enem

A Polícia Federal realizou a 
operação “Limite Virtual” em 
Sobral, a 245 km de Fortaleza, 
cumprindo dois mandados de 
busca e apreensão contra sus-
peito de vazar o tema da reda-
ção do Enem 2023. A ação foi 
desencadeada após alerta do 
Inep sobre a fraude.

Indícios apontam que o sus-
peito divulgou o tema do cader-
no rosa durante a aplicação do 
exame. 

A PF destaca que a divul-
gação ilegal de conteúdo do 
Enem pode resultar em crime 

de fraude em certame público, 
sujeito a pena de até oito anos 
de prisão.

O tema vazado era: “Desa-
fios para o enfrentamento da 
invisibilidade do trabalho de 
cuidado realizado pela mulher 
no Brasil”. 

A operação “Limite Vir-
tual” busca alertar sobre os 
limites nas redes sociais. Não 
é a primeira vez que o Enem 
enfrenta problemas relaciona-
dos a vazamentos, reforçando a 
importância do combate a essas 
práticas.

Wilson Dias/ABr

Polícia investiga suposto vazamento do tema do Enem

Por Mel Gelderman*

Com o fim de 2023 e o 
início de um novo ano, final-
mente chegou a época em que 
todos refletimos sobre o passa-
do e contemplamos o futuro. O 
mercado de baixa manteve a in-
dústria um tanto lenta durante 
2023. No entanto, ocorreram 
alguns eventos muito relevan-
tes e eles vão moldar o mercado 
de 2024, enquanto que não 
ocorreu nenhum grande desas-
tre. E isso fez de 2023 um ano 
muito positivo para o mercado 
de criptomoedas.

O mundo das cripto-
moedas pode nunca se recu-
perar dos enormes danos à 
reputação causados por Sam 
Bankman-Fried e pelo colap-
so da FTX. Há pouco mais 
de um mês, ele foi considera-
do culpado de sete acusações 
de fraude e sua sentença será 
proferida em março. Embora 
o mundo das criptomoedas 
soubesse que a Binance es-
tava sob análise minuciosa 
e alguns “problemas legais” 
eram esperados, o tamanho da 
multa imposta pelo Tesouro 
dos EUA foi histórico (literal-
mente).

Alguns entusiastas das 
criptomoedas tremeram ao 
pensar em uma multa de 4,3 
bilhões de dólares e nas possí-
veis implicações para a corre-
tora, alguns até esperavam co-
lapsos e desastres semelhantes 
aos anteriores. No entanto, a 
Binance foi mais do que capaz 
de enfrentar a multa — suas 
operações continuaram nor-
malmente e Changpeng Zhao 
foi substituído por Richard 
Teng como CEO.

Zhao é considerado um 
herói por muitos no mundo 
das criptomoedas, e todo este 
caso com a SEC nada mais fez 
do que destacar o seu papel na 
criação de um gigante inabalá-
vel capaz de encarar de frente o 
maior acordo já imposto pelo 
Tesouro dos Estados Unidos.

Enquanto isso, a SEC dei-
xou claro que a indústria crip-
tográfica não é bem-vinda nos 
Estados Unidos. O mundo é 
grande e isso só provocará um 
êxodo de fundadores e empre-
sas para mercados como Dubai, 
Singapura ou Hong Kong que, 
independentemente das suas 
exigentes regulamentações, 
abriram as portas de forma mais 
amigável a uma das indústrias 
mais inovadoras no mundo.

Outra surpresa que 2023 
trouxe foi a recuperação do 
Bitcoin que está em alta em 
torno de 140% enquanto o 
mercado está em alta em tor-
no de 80%. É claro que isto in-
fluencia as expectativas de alta 
para 2024, mas não podemos 
descartar a possibilidade de 
uma ligeira correção ou mes-
mo de lateralização por alguns 
meses antes do início do mer-
cado de alta.

Solana foi considerado 
um dos ativos mais derrotados 
durante o último mercado de 
baixa, no entanto, os acon-
tecimentos em torno da sua 
recuperação têm sido o assun-
to do momento, ofuscando 
até mesmo o Ethereum. Não 
esqueçamos que ambas são 
tecnologias incríveis concebi-
das para tornar o mundo um 
lugar melhor e que podem ter 
sucesso simultaneamente, por 
isso não alimentemos as “pa-
nelinhas” que são tão comuns 
no nosso espaço.

Solana tem mostrado si-
nais de seu potencial de ado-
ção no mundo real por meio 
de parcerias com gigantes 
como VISA e Shopify. Seu 
telefone anteriormente mal 

sucedido está esgotado nos Es-
tados Unidos, pois vem emba-
lado com BONK, uma Moe-
da Meme que experimentou 
subidas estratosféricas no pre-
ço recentemente.

Parece que Solana está se 
tornando a rede preferida de 
várias moedas Meme. Mas in-
dependentemente desta ten-
dência, o aumento deste tipo 
de moedas diz muito sobre o 
futuro do mercado.

Moedas Meme são uma 
porta de entrada para inician-
tes no mercado de criptomoe-
das, simplesmente porque são 
fáceis de entender. Sem ne-
nhuma utilidade real além do 
valor atribuído pelas comuni-
dades da Internet, a sua ascen-
são e queda são determinadas 
pelas tendências online.

Isto destaca a necessidade 
de pontos de contato entre 
o mundo das criptomoedas 
e o mundo convencional. O 
aumento destes “pontos de 
contato” pode ser uma das 
maiores tendências durante 
2024 e além.

Os NFTs podem ajudar 
a preencher a lacuna entre 
Web3 e Web2. Atualmente, o 
sentimento em torno do espa-
ço NFT é fraco. Vimos alguns 
casos de uso iniciais em 2021 
– alguns eram apenas para ga-
nhar dinheiro, enquanto ou-
tros não tinham utilidade real, 
deixando muitos entusiastas 
anteriores desanimados.

Quando implantada cor-
retamente, a tecnologia NFT 
pode ser bastante útil. Uma 
das propostas de valor dos jo-
gos Web3 é jogar para ganhar 
tokens e ativos tokenizados, 
como trajes e outros itens de 
vestuário. Embora os gamers 
não gostem particularmente 
de NFTs, a indústria de jogos 
é enorme e espera-se que se 
expanda. Os jogos Web3 ine-
vitavelmente encontrarão seu 
próprio espaço.

Outro caminho para os 
NFTs chegarem ao mains-
tream é por meio dos artistas. 
Os NFTs poderiam poten-
cialmente dar-lhes controle 
sobre suas criações – e receitas 
– ao mesmo tempo que forne-
cem benefícios e experiências 
exclusivas para fãs leais.

Finalmente, possivelmen-
te a maior disrupção com 
implicações em vários setores, 
mas especialmente importan-
te para o mundo blockchain, 
é a introdução de produtos de 
consumo de IA, como Chat-
GPT e Midjourney.

Os efeitos imediatos da IA 
na vida de milhares de pessoas 
são facilmente perceptíveis. 
Espera-se que a indústria da 
inteligência artificial, por si 
só, experimente uma explosão 
ainda maior do que a bolha 
pontocom na década de 1990.

Como consequência ób-
via, o interesse em projetos de 
blockchain centrados em IA 
aumentou consideravelmente. 
Será interessante observar como 
esses tokens de IA se compor-
tam, mantendo um olhar aten-
to àqueles que simplesmente 
utilizam o termo “IA” como um 
jargão de marketing.

À medida que os portfó-
lios ficam verdes, o halving do 
Bitcoin está nos encarando do 
horizonte, e um ETF Bitcoin 
apoiado pela BlackRock é uma 
possibilidade real. Os ventos 
da mudança certamente po-
dem ser sentidos. Quem sabe? 
Talvez um novo tempo para a 
criptografia tenha começado.

*CEO da token.com, 
aplicativo que permite 

acesso rápido e interativo ao 
mercado de tokens

2023: ano que mudou 
tudo para o mercado 

das criptomoedas

MARANHÃO PIAUÍ PERNAMBUCO SERGIPE

um local para elas, mostrar que 
podem se sentir pertencentes”, 
destaca Paula.

O mito de que é preciso ser 
um gênio para atuar na robóti-
ca é desmistificado por Gabrie-
la. “Para entender robótica, não 
precisa ser um gênio. É preciso 
dedicação e imersão no tema”, 
afirma. Ana reforça: “Muitas 
meninas têm a ideia de que 
para fazer robótica precisa ser 
gênio, tem que entrar sabendo 
programar, e não é assim. É pre-
ciso apenas dedicação”.

Robôchicas

Outra iniciativa é o projeto 
Robôchicas da Universidade 
Federal da Bahia (Ufba), lide-
rado por Ana Carolina Balbino 
e Fernanda Roza. Ao percebe-
rem a falta de representação 
feminina, decidiram criar a 
equipe. 

O grupo, com cerca de um 
ano de existência, já ganhou 
campeonatos, publicou artigos 
e realizou sete oficinas.

O projeto foi até a Campus 
Party Amazônia, com apoio da 
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secti) e da 
Ufba, oferecendo oficinas de 
robótica para mulheres. 

Fernanda destaca a perspec-
tiva de “continuar impactando 
mais mulheres na área da ciên-
cia e tecnologia, levando prin-
cipalmente a representativida-
de negra”. 

A equipe conta com Ana 
Carolina de Lemos, Amanda 
Vilas, Leticia Silva, Tamires 
Santos, e Gabriele Natividade.  
(Com informações do Gover-
no da Bahia)
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CORREIO SUDESTE ‘É o novo normal’, afirma 
prefeito de BH sobre chuva

Por Alexia Souza

O prefeito de Belo Hori-
zonte, Fuad Noman (PSD), 
afirmou nesta quarta-feira (24) 
que a forte chuva que atingiu a 
capital mineira nesta terça (23) 
é o “novo normal” da cidade 
diante das mudanças climáticas 
que o país enfrenta. O tempo-
ral causou alagamentos, quedas 
de árvores e interdição de vias.

“Depois de uma chuva ex-
tremamente violenta, a gente 
costumava dizer que era fora do 

normal, mas agora a gente tem 
que dizer que essa chuva é o 
novo normal”, afirmou Noman 
em entrevista coletiva nesta 
quarta.

Em apenas três horas, cho-
veu 26% do esperado para o 
mês de janeiro, segundo a De-
fesa Civil. A previsão inicial 
para a noite de terça era de 40 
milímetros, mas em algumas 
regiões, como a Pampulha, o 
volume de chuva ficou próximo 
de 80 milímetros.

“Tivemos uma chuva mui-

to forte em todas as áreas da 
cidade e o município acabou 
respondendo adequadamente. 
Tivemos alagamentos em algu-
mas ruas, mas não tivemos ne-
nhuma vítima. Isso é muito im-
portante”, afirmou o Noman.

Nas redes sociais, morado-
res registraram alagamentos em 
diversas regiões com veículos 
flutuando em ruas inundadas, 
similares a rios. A avenida do 
Contorno e as regiões da Savas-
si e Carlos Prates foram algu-
mas das áreas atingidas. Na re-

Em apenas três horas, choveu 26% do esperado para janeiro
Divulgação

Carros foram arrastados por fortes enxurradas em diversas regiões de Belo Horizonte

Vice-governador do ES 
destaca resultado do Bandes
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O Banco de Desenvolvi-
mento do Espírito Santo 
se destaca ao atingir um 
resultado recorde de R$ 
76 milhões em 2023. O 
número foi anunciado 
nesta quarta-feira (24), na 
sede do banco, em Vitó-
ria, pelo vice-governador 
e secretário de Estado de 
Desenvolvimento, Ricar-
do Ferraço, e pelos dire-
tores do banco capixaba, 
liderado pelo diretor-pre-
sidente, Marcelo Barbosa 
Saintive. “Estamos extre-
mamente animados com 
os resultados alcançados 
em 2023. Essa conquista é 

a confirmação de que es-
tamos no caminho certo 
iniciado pelo governador 
Renato Casagrande, con-
solidando o Bandes como 
um potencial ativo estra-
tégico para o Governo do 
Espírito Santo. A deman-
da por crédito no Estado 
encontra seu propósito 
com o Bandes, e os nú-
meros apresentados são 
a materialização de um 
movimento que começou 
a ser traçado em 2019”, 
destacou o vice-governa-
dor Ricardo Ferraço, du-
rante a cerimônia realiza-
da nesta quarta-feira. 

O Programa Casa Feliz e 
Segura estima atender a 
mais 70 família dos bair-
ros Santos Reis e São Pe-
dro, em Vitória. “Vamos 
reformar casas, construir 
casas, e isso traz dignida-
de e cidadania para o nos-
so povo. Viva a Grande São 
Pedro”, destacou Lorenzo 
Pazolini, Prefeito de Vitó-
ria.

O uso da Inteligência Ar-
tificial pode salvar vidas. 
‘Águeda – Uma Inteligên-
cia Artificial IA Para Detec-
ção Precoce do Câncer de 
Mama’ é um projeto que 
pretende ajudar a rastrear 
esse tipo de enfermida-
de e foi desenvolvido por 
alunos da Faculdade de 
Tecnologia do Estado de 
Ourinhos.

O programa da Secreta-
ria Municipal de Trabalho 
e Renda estará no Jequiá 
Iate Clube, na Praia do 
Zumbi, na Ilha do Gover-
nador, no Rio, das 10h às 
15h. O objetivo da ação é 
cadastrar currículos para 
oportunidades de em-
prego do banco de vagas 
de empresas parceiras da 
Prefeitura do Rio.

A comunidade de Pira-
nema, em Cariacica (ES), 
receberá o projeto pilo-
to Favela 3D do Institu-
to Gerando Falcões para 
atendimento às famílias 
em situação de vulnera-
bilidade social. “Estamos 
com ações em todas as 
comunidades do Estado”, 
disse o governador Rena-
to Casagrande.

O Bom Prato do Brás, na 
região central, servirá car-
dápio especial para cele-
brar os 470 anos da cidade 
de São Paulo nesta quin-
ta-feira (25). O programa 
já serviu, na capital, cerca 
de 180 milhões de refei-
ções ao longo de sua his-
tória. Somente em 2023, 
foram mais de 13 milhões 
de pratos de comida.

O programa Cidadania Iti-
nerante estará na Fregue-
sia, em Jacarepaguá. Hoje 
(25) e amanhã (26), equi-
pes da Secretaria Especial 
de Cidadania estarão na 
Praça Professora Camisão, 
das 9h30 às 15h30, com 
diversos serviços. Haverá 
oferta de gratuidade para 
a solicitação de segunda 
via de documentos.

“Não há futuro para a Jus-
tiça se os tribunais não 
trabalharem juntos. Essa 
ideia de compartilha-
mento deve estar sem-
pre na Justiça”, ressaltou 
o desembargador Ricar-
do Rodrigues Cardozo, 
presidente do TJRJ, em 
reunião do Fórum Perma-
nente do Judiciário.

O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, re-
cebeu o embaixador do 
Reino da Bélgica, Peter 
Claes, na quarta-feira (24), 
na Cidade Administrativa, 
para debater pautas rele-
vantes para o relaciona-
mento entre Minas Gerais 
e o país europeu. Zema 
destacou o aumento dos 
investimentos no estado 

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, sancio-
nou na quinta-feira (28) a 
Lei do Triângulo Histórico, 
que abrange a região das 
ruas Líbero Badaró, Ben-
jamin Constant e Boa Vis-
ta. Além da ampliação do 
perímetro, o texto inclui a 
isenção parcial do IPTU e 
redução de ISS para obras.

O Parlamento Jovem de 
Minas (PJ Minas) terá 150 
municípios na edição de 
2024, sendo 24 ingres-
santes e 126 já parceiros 
de outras edições. O pro-
grama de educação para 
a cidadania da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) continua 
despertando o interesse e 
ampliando sua rede.

Divulgação

Vice Ricardo Ferraço fala de crédito obtido no ES

Tarcísio visita centro 
de reabilitação em SP

O governador Tarcísio de 
Freitas fez nesta quarta-fei-
ra (24) uma visita técnica à 
construção do novo centro 
de reabilitação da Rede Lucy 
Montoro, no município de 
Presidente Prudente. Iniciado 
em maio de 2022, o projeto 
tem 79% das obras concluídas 
e entrega prevista para o pri-
meiro semestre de 2024.

“O novo centro da Rede 
Lucy Montoro vai ser muito 
importante para a região de 
Presidente Prudente, vai tra-
zer esperança para muita gente 
e alcançar 45 municípios. As 
pessoas vão contar com este 
serviço sem precisar se deslocar 
quilômetros e quilômetros para 
ter a reabilitação e para ter es-
perança”, afirmou o governador.

Participaram da visita os se-
cretários estaduais Eleuses Pai-
va (Saúde) e Marcos da Costa 
(Direitos da Pessoa Com De-
ficiência), deputados, prefeitos, 
vereadores e gestores da área de 
saúde. O novo centro de reabi-
litação será referência para 45 

municípios da região de Pru-
dente, beneficiando diretamen-
te uma população de 780 mil 
pessoas.

A unidade vai ocupar uma 
área construída de quase 3 mil 
metros quadrados, divididos 
em cinco consultórios, três 
leitos de enfermaria, salas de 
reabilitação visual adulto e in-
fantil, espaços para avaliações 
e exames auditivos, salões de 
fisioterapia e serviços de reabi-
litação motora, entre outros. O 
investimento estadual na cons-
trução é de R$ 19,7 milhões.

O centro terá capacidade 
para 8 mil consultas médicas 
por ano, além de consultas 
não-médicas, procedimentos 
terapêuticos e atividades educa-
tivas em grupos. A unidade será 
a primeira da Rede Lucy Mon-
toro a oferecer atendimento aos 
três tipos de deficiências: física/
motora, auditiva e visual.

Para isso, a unidade terá 
uma equipe composta por fisia-
tras, oftalmologistas e otorrino-
laringologistas. 

Castro: Estado vive 
expansão econômica

O Estado do Rio produziu 
8,6 milhões de toneladas de 
aço em 2023, se consolidando 
como o segundo maior produ-
tor do país – responde por 27% 
da produção nacional, atrás 
apenas de Minas Gerais. Em 
dezembro, o Rio produziu 581 
mil toneladas de aço bruto, ou 
23% da produção do país, no 
mês. Os dados são do Instituto 
Aço Brasil, entidade represen-
tativa das empresas brasileiras 
produtoras de aço.

-O Estado do Rio vive um 
momento de expansão econô-

mica, e o crescimento da pro-
dução de aço comprova isso, 
já que a indústria siderúrgica é 
considerada um indicador de 
avanço econômico. O setor é 
um dos mais estratégicos para o 
desenvolvimento econômico e 
social: gera milhares de empre-
gos, investimentos e divisas – 
ressalta o governador Cláudio 
Castro.

De acordo com o Instituto 
Aço Brasil, a produção brasilei-
ra de aço bruto foi de 31,9 mi-
lhões de toneladas no acumula-
do de janeiro a dezembro.

Luis Alvarenga/Governo do Estado

Cláudio Castro ressalta importância do setor siderúrgico

O delegado da Polícia Fe-
deral, Cristiano Campidelli, 
diz que a Vale mentiu para 
os trabalhadores em simulações 
feitas antes do rompimento da 
barragem em Brumadinho, em 
janeiro de 2019.

“Em uma simulação, ela 
conseguiu reunir 99% do seu 
corpo interno e 83% do corpo 
externo. Essas pessoas foram 
orientadas. Foi dito que se a si-
rene tocasse, elas poderiam ca-
minhar calmamente até o pon-
to de encontro, por 8, 10, 15 
minutos. Mas a Vale sabia que 
a sirene não funcionava e sabia 
que essas pessoas teriam menos 
de um minuto para se autos-
salvar. Essas pessoas morreram 
porque foram enganadas”, disse.

A Arquidiocese de São 
Paulo arquivou a investigação 
sobre o padre Júlio Lancellotti, 
da Pastoral de Rua da capital 
paulista. Segundo a entidade, 
o vídeo de conteúdo sexual foi 
divulgado em 2020 e já era in-
vestigado pela Cúria Metropo-
litana paulista.

“A Arquidiocese de São Pau-
lo, não chegando à convicção 
suficiente sobre a materialidade 
da denúncia e considerando as 
conclusões do Ministério Pú-
blico de São Paulo, bem como 
da Justiça Paulista, também 
decidiu pelo arquivamento e 
informou a Santa Sé”, diz nota. 

Segundo o advogado Luiz 
Eduardo Greenhalgh, trata-se 
de uma montagem.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) planeja começar a 
testar as primeiras câmeras de 
vídeo corporais no segundo se-
mestre deste ano no Estado do 
Rio. A iniciativa integra o ma-
croprojeto de instalar equipa-
mentos de registro de imagem 
e áudio não só nos uniformes 
dos agentes responsáveis pelo 
patrulhamento de mais de 75 
mil quilômetros de rodovias 
federais que cortam o país, mas 
também em parte das viaturas 
da corporação.

“Este trabalho no Rio ser-
virá para entendermos se o 
que o mercado tem a oferecer 
nos atende”, disse o gerente do 
Projeto da PRF, Luciano Fer-
nandes.

A temporada de chuva já 
iniciou. Historicamente, os 
meses de novembro, dezem-
bro e janeiro registram as 
maiores médias históricas de 
chuvas em Vitória. Os dados 
são do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), que 
contabiliza as médias dos úl-
timos trinta anos.

O prefeito de Vitória, Lo-
renzo Silva de Pazolini, ciente 
das consequências que a tem-
porada de chuvas acarreta in-
veste em caráter permanente 
em obras e manutenção das 
redes de drenagem, em obras de 
contenção de encostas e na reti-
rada de pessoas em áreas de ris-
co, com a oferta de imóveis em 
áreas geologicamente seguras.

Delegado 
diz que Vale 
mentiu sobre 
Brumadinho

Arquidiocese 
arquiva caso 
sobre Júlio 
Lanceloti

PRF testa 
câmeras 
de vídeos 
corporais

Prefeito de 
Vitória investe 
em obras de 
prevenção

MINAS GERAIS SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO

gião central, um homem ficou 
ilhado e ligou para a prefeitura 
para pedir socorro.

Também houve relatos de 
quedas de árvores em diferen-
tes pontos do município. “Nós 
tivemos 85 km/h de vento. 
Derruba qualquer árvore. Nós 
tivemos a queda de 20 árvores 
mais ou menos”, disse o prefei-
to.

Procurada, a Defesa Civil 
de Belo Horizonte não divul-
gou um balanço das ocorrên-
cias registradas por causa do 
temporal até a publicação.

Nesta quarta, o órgão emi-
tiu novo alerta de chuva forte 
para a cidade válido até a quin-
ta-feira (25). A previsão indica 
que as chuvas podem vir acom-
panhadas de raios e rajadas de 
vento em torno de 50 km/h.

Ainda segundo a Defesa Ci-
vil, há risco geológico até sexta-
-feira (26) em quatro regiões da 
capital: Pampulha, Leste, Cen-
tro Sul e Oeste. Nessas regiões, 
diz o órgão, o solo está enchar-
cado em razão do volume de 
chuvas, que superou os 70 milí-
metros em 72 horas nesta terça.

Outras três regiões da cida-
de --Barreiro, Nordeste e Venda 
Nova-- registraram 50 milíme-
tros no mesmo período e têm 
risco geológico moderado.
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CORREIO SUL Governador Jorginho Mello 
desburocratiza serviço

Por ASCOM/PMSC

O governador Jorginho 
Mello assinou na manhã des-
ta quarta-feira, 24, o decreto 
que estabelece as novas for-
mas de condução do serviço 
de segurança contra incên-
dio no Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina 
(CBMSC). A corporação, 
alinhada com o Governo do 
Estado, no compromisso de 
desburocratizar e agilizar os 
processos dos empreendedo-
res, realizou um estudo pro-
fundo nos seus procedimen-
tos, e percebeu a necessidade 
da atualização da legislação. 

“Essa foi uma promessa 
minha de campanha, para 
que possamos agilizar os pro-
cessos em Santa Catarina. A 
segurança continua sendo 
prioridade para os bombeiros, 
mas vamos otimizar esse ser-
viço de inspeção nos prédios. 
A ideia é fazer essa liberação 
em um tempo mais curto do 
que é hoje. O bombeiro é para 
garantir nossa segurança e não 
arrecadar multas, deixando 
nosso empresário catarinense 
trabalhar”, destacou o gover-
nador Jorginho Mello.

A nova metodologia de 
análise de projetos preventi-

vos contra incêndio e visto-
rias, foca na segurança global 
da edificação, por meio da 
análise de risco e da continui-
dade de um único profissio-
nal acompanhando o proces-
so até o fim. Ainda, o decreto 
garante a inalterabilidade das 
instruções normativas nos 
próximos 10 anos, o que é 
um ponto positivo para a so-
ciedade de forma geral, pois 
garante uma continuidade do 

conhecimento por todos pro-
fissionais que trabalham com 
a segurança contra incêndio.

“A partir da assinatura do 
decreto de hoje, vamos mu-
dar a forma técnica de ins-
peção sempre com o olhar 
atento dos nossos bombeiros. 
A segurança contra incêndio 
continua sendo prioridade 
pra gente. O que muda é a 
norma, para deixar o pro-
cesso mais rápido para a 

liberação ou não de um de-
terminado prédio”, disse o 
comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar de SC, 
coronel Fabiano de Souza.

Com a mudança, que tem 
o slogan “Descomplica CB-
MSC”, na prática o cidadão 
catarinense continuará con-
tando com a mesma qualidade 
do serviço e segurança, porém 
com mais agilidade em um 
processo mais simplificado.

Decreto assinado simplifica atividade contra incêndios em SC
Eduardo Valente / GovSC

Governador Jorginho Mello assinou as novas formas de condução para segurança

Eduardo Leite anuncia 
projeto de arborização

O governador Eduardo Lei-
te anunciou no Palácio Pirati-
ni, novas ações em resposta à 
demora para normalização do 
abastecimento de energia elé-
trica no Estado após o temporal 
de 16 de janeiro. O governo do 
Estado encaminhará à Assem-
bleia Legislativa um projeto de 
lei que definirá parâmetros para 
a arborização nos municípios e 
passará a acompanhar a elabo-
ração ou revisão dos planos de 
contingência das concessio-
nárias de energia elétrica. Os 
anúncios ocorreram após duas 
reuniões conduzidas pelo go-
vernador com representantes 
das distribuidoras, das agências 
reguladoras, do Ministério Pú-
blico, de parlamentares e pre-
feitos dos municípios afetados.

“Vamos aperfeiçoar, junto das 
prefeituras, mecanismos de ma-
nejo de arborização e atuar muito 
forte com as empresas de energia 
na consolidação de planos de 
contingência que articulem todas 
as forças, não apenas das conces-
sionárias, mas também Corpo 

de Bombeiros, Brigada Militar, 
prefeituras, Defesa Civil e toda a 
estrutura que atua em situações 
de crise, para evitar problemas 
de comunicação que acabem ge-
rando dificuldades no restabele-
cimento de serviços”, afirmou o 
governador. O encontro contou 
com as presenças do diretor-geral 
da Aneel, Sandoval Feitosa, da 
presidente da Agência Estadual 
de Regulação dos Serviços Pú-
blicos Delegados do Rio Grande 
do Sul (Agergs), Luciana Luso de 
Carvalho, do diretor-presidente 
da CEEE Equatorial, Riberto 
Barbarena, do diretor-presidente 
da Rio Grande Energia (RGE), 
Marco Antônio Villela de Abreu, 
e da secretária do Meio Ambiente 
e Infraestrutura, Marjorie Kauf-
fmann. 

“Além do projeto de lei, 
vamos criar um programa, no 
âmbito do governo do Estado, 
para financiar e dar apoio técni-
co aos municípios para a elabo-
ração e revisão dos seus planos 
diretores de arborização”, com-
pletou o governador.

Copel vai investir R$ 
548 milhões em 2024

As regiões Oeste e Sudoeste 
do Paraná vão receber R$ 548,28 
milhões em investimentos na rede 
elétrica ao longo de 2024. O mon-
tante, que representa 26% do total 
a ser investido em distribuição de 
energia no Estado no período, 
será aplicado nos principais pro-
gramas da companhia e na cons-
trução e ampliação de subestações 
e linhas. Em Francisco Beltrão e 
São Miguel do Iguaçu, duas novas 
subestações vão entrar em opera-
ção ainda neste ano. Em Capitão 
Leônidas Marques e Capanema, 
as novas unidades serão concluí-

das até 2025. 
“Em todo o Paraná vamos in-

vestir R$ 2,091 bilhões em 2023. 
As regiões Oeste e Sudoeste con-
centram grande parte das obras”, 
informa Edison Ribeiro da Silva, 
superintendente de engenharia 
de expansão da Copel. Ele explica 
que os investimentos ampliam a 
infraestrutura elétrica nas regiões 
e contribuem para o desenvol-
vimento do Estado. “Esses em-
preendimentos vão proporcionar 
qualidade de vida à população e 
energia de qualidade para o setor 
produtivo crescer.” 

Copel

Copel vai investir nas regiões Oeste e Sudoeste

A Polícia Militar Rodoviária 
em conjunto com Secretaria de 
Estado da Infraestrutura e Mobi-
lidade informa que a rodovia SC-
418 será interditada para cami-
nhões articulados, em virtude da 
previsão de grande precipitação 
de chuva para as próximas horas. 
Veículos menores como automó-
veis e motocicletas poderão tran-
sitar normalmente.

A interdição para veículos ar-
ticulados é necessária para a pre-
venção de danos à rodovia e para 
evitar a movimentação de terra 
dos taludes da lateral das pistas de 
rolamento e do solo pelo conse-
quente volume de chuva previsto 
para as próximas horas. Tão logo 
ocorra melhora climática haverá a 
liberação da rodovia.

Difundir conhecimentos rela-
cionados à fauna silvestre, promo-
ver a educação e valorizar a impor-
tância da conservação ambiental. 
Com este intuito, estudantes e 
professores do curso de Medicina 
Veterinária da Unicentro promo-
vem visitas guiadas aos laborató-
rios do curso, para a população 
de Guarapuava, no Centro-Sul 
do Estado. A ação faz parte do 
projeto de extensão “Medicina 
da Conservação na Escola: uma 
ponte entre o Centro de Triagem 
e Reabilitação de Animais Silves-
tres e a comunidade”, vinculado 
ao Programa Universidade Sem 
Fronteiras, política pública de Es-
tado, e coordenado pela Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti).

O Instituto Água e Ter-
ra resgatou 39 aves da espécie 
Cyanoloxia sp, mais conhecida 
como Azulão, de um criadouro 
que estava funcionando de ma-
neira ilegal em Coronel Vivida, 
na região Sudoeste do Paraná. 
Os responsáveis foram mul-
tados em R$ 10 mil em razão 
da lavratura de dois Autos de 
Infração Ambiental  contra a 
fauna e o local fechado. A ope-
ração, coordenada por fiscais 
do escritório de Pato Branco 
do órgão ambiental, ocorreu na 
segunda-feira (22). Além dos 
pássaros, foram apreendidas 24 
gaiolas e duas armadilhas para 
captura de novas aves. O local 
também não possuía licencia-
mento ambiental atualizado.

A praia de Arroio do Sal é o 
próximo destino do Programa 
Esporte e Lazer em Movimento. 
A van itinerante da Secretaria do 
Esporte e Lazer integra a Ope-
ração Verão Total do governo 
do Estado, oferecendo múltiplas 
atividades gratuitas ao público. A 
programação desta semana ocorre 
de sexta-feira (26/1) a domingo 
(28/1), dividida entre a beira-mar 
e a Praça Arroio do Sal. Estão 
previstas atividades para crianças, 
jovens e adultos, totalmente sem 
custos para moradores e veranis-
tas. O Programa Esporte e Lazer 
em Movimento oferece cama elás-
tica, piscina de bolinhas, brinque-
dos infláveis e oficinas de pintura. 
Há também empréstimo de equi-
pamentos esportivos.

Serra da Dona 
Francisca fica 
interditada 
pela chuva

Educação 
ambiental 
gratuita em 
Guarapuava

resgate de 
39 aves em 
criadouro 
irregular

Verão Total 
da Secretaria 
do Esporte e 
Lazer
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Prefeito de Blumenau se 
reúne com lideranças

TJRS

Segurança

Consumidor

Visita

Cônsul

Procurador

Vaga na PCPR

Solenidade

Inauguração

Setor Têxtil

O prefeito de Blumenau, 

Mário Hildebrandt, e o 

secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Inova-

ção e Empreendedorismo, 

Valdecir Mengarda, pro-

movem nos próximos dias 
uma série de encontros 

com as governanças dos 
eixos estratégicos do Plano 
de Desenvolvimento Eco-

nômico da cidade (Pedem). 
Serão seis encontros com 
diferentes representantes 

da iniciativa privada, da so-

ciedade civil organizada, 
das universidades e do se-

tor público para debater a 

economia da nossa cidade.

Os encontros iniciam 

nesta quarta-feira e se-

rão realizados com repre-

sentantes dos setores de 

Saúde e Bem-Estar; Têxtil 
e Confecções; Eletrome-

talmecânico; Turismo, 
Comércio, Gastronomia e 
Economia Criativa; Tecno-

logia da Informação e Co-

municação; e Distrito da 
Inovação. Os cinco primei-
ros setores fazem parte 
do Pedem e o último tem 
a responsabilidade de, 

junto com a Secretaria de 
Planejamento, fazer o de-

bate com a comunidade 

sobre o referido distrito.

Até o próximo sábado (27), 
o Desembargador An-

tonio Vinicius da Silveira 
estará no exercício da Pre-

sidência do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Sul (TJRS). A presidente, 
Desembargadora Iris He-

lena Nogueira, e o 1º vice, 
Desembargador Alberto 

Neto, estarão em evento 
em Foz do Iguaçu (PR).

O deputado Sargento 
Lima (PL) assumiu na ma-

nhã desta quarta-feira (10) 
o comando da Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública de Santa Catarina. 
Ele se licenciou da Assem-

bleia Legislativa e sua ca-

deira no Parlamento será 
ocupada por Maurício 
Peixer (PL), que já estava 
no exercício do mandato.

O início do ano no Paraná 
será marcado pela trami-

tação do PL, proposto pelo 
deputado estadual Paulo 
Gomes (PP), que prevê a 
Consolidação das Leis do 
Consumidor do estado. A 
proposta foi protocolada 

na ALPR no final de 2023 
e seguirá para a Comissão 
Especial a ser criada para 

avaliação do projeto.

Com o objetivo de estrei-
tar o relacionamento do 

Judiciário com a socieda-

de, através de reuniões, 
o Corregedor-Geral da 
Justiça do TJRS, Desem-

bargador Giovanni Conti, 
e sua comitiva estiveram 
nesta quarta-feira (24), no 
município de Santo Antô-

nio das Missões, interior 
do Rio Grande do Sul.

A segunda secretária da 

Assembleia Legislativa do 
Paraná, deputada Maria 
Victoria (PP), recebeu, nes-

ta semana, o novo cônsul-
-geral do Japão em Curiti-
ba, Yasuhiro Mitsui. Ela se 
colocou à disposição do 

consulado para auxiliar nas 
demandas relacionadas ao 

fortalecimento das relações 
do Japão e do Paraná. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Porto Alegre, 
vereador Mauro Pinheiro 
(PL), deu posse nesta quar-
ta (24) ao novo procurador 
da Casa, João Victor Rigol-
di. A cerimônia ocorreu no 
Salão Nobre Dilamar Ma-

chado. Pinheiro destacou 
que o novo servidor efetivo 
“será um técnico em uma 

Casa política”.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) oferta 139 vagas de 
estágio para estudantes 

dos ensinos médio, técnico 

e superior em 51 municípios 
do Estado. As inscrições po-

dem ser feitas até o dia 29 
de janeiro. Cento e doze va-

gas são do nível superior, 15 
para pessoas de nível supe-

rior com deficiência.

Na última terça-feira (23), 
o Vice-prefeito Luia Bar-

bacovi esteve presente 
na Brigada Militar de Gra-

mado, que através do 1º 
Batalhão de Policiamento 
em Áreas Turísticas, reali-
zou uma solenidade para 
a entrega das divisas ao 
2º Sargento Tiago Israel 
Lincke, que foi promovido 
por ato de bravura.

O governador Jorginho 
Mello e o presidente do De-

partamento Estadual de 

Trânsito de Santa Catarina, 
Kennedy Nunes, inaugu-

ram hoje (25), em Itapema 
mais um Ponto de Atendi-
mento do Detran/SC. Atual-
mente a cidade é atendida 

pela Agência Regional de 
Balneário Camboriú.

O prefeito de Blumenau, 

Mário Hildebrandt, se 

reuniu com representan-

tes da governança Têxtil 
e de Confecções, um dos 
eixos do Plano de Desen-

volvimento Econômico da 
cidade (Pedem). O encon-

tro debateu os desafios 
do setor e um dos temas 

mais levantados foi a qua-

lificação de mão de obra.

Michele Lamin

Mário Hildebrandt se reúne para falar sobre economia
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Aos 470 anos, São Paulo faz 
resgate da memória negra
Cartões-postais da 

cidade são redefinidos 
para contar a história do 

seu passado ancestral

por clayton castelani 

(Folhapress)

A história está na pele de 
quem vive na vizinhança ao 
norte da avenida Paulista, mas 
foi preciso cavar fundo para 
que São Paulo chegasse aos 
seus 470 anos formalmente re-
conhecendo aquele território 
como também pertencente aos 
pretos cujos ancestrais foram 
forçados a trabalhar na cons-
trução da cidade.

Escavações da futura esta-
ção do metrô no coração do Bi-
xiga, área do distrito Bela Vista 
tradicionalmente lembrada 
pela imigração italiana, abriram 
caminho para que se encontras-
sem provas de um símbolo da 
resistência de africanos escra-
vizados, o Quilombo Saracura.

Foi justamente no subsolo de 
outro marco da ancestralidade 
de seus moradores, a sede da es-
cola de samba Vai-Vai -desapro-
priada e demolida para dar lugar 
à estação-, onde foram achados 
em 2022 utensílios e peças de 
vestuário dos quilombolas.

“Sempre foi ressaltado o as-
pecto de bairro italiano, mas 
hoje estamos encontrando suas 
raízes”, diz a jornalista Luciana 
Araújo, integrante do movimen-
to Mobiliza Saracura/Vai-Vai. 
“A escavação está trazendo ma-
terialidade à realidade conheci-
da entre os moradores”, diz.

Achados
Alessandro de Lima, ar-

queólogo que conduziu estu-
dos no centro histórico da ci-
dade, foi responsável por avisar 
os moradores dos achados. Ele 
diz que cachimbos e contas de 
vidro estão entre objetos que 
mais facilmente caracterizam a 
diáspora africana.

Descobertas que desenca-
dearam mais do que o reco-
nhecimento histórico. Pela 
primeira vez, graças à mobiliza-
ção gerada pela confirmação da 

existência do quilombo, as leis 
urbanísticas mais importantes 
para a cidade foram alteradas 
com intuito de garantir o di-
reito de uma população a um 
território.

Nas revisões realizadas no 
ano passado, o Plano Diretor e 
a Lei de Zoneamento passaram 
a considerar que cabe ao poder 
público estabelecer políticas 
para garantir o perfil racial do 
bairro.

É uma tentativa de comba-
ter a substituição de habitações 
acessíveis aos pobres pelos caros 
apartamentos que já começam 
a surgir no entorno da futu-
ra estação do metrô, explica a 
mestre em planejamento urba-
no Gisele Brito, do Instituto de 
Referência Negra Peregum.

“Oferecer imóveis caros que 
atraem comércio e serviços que 
nada têm a ver com a população 
residente é um processo de ba-
nimento racial que não deveria 
ser naturalizado”, diz Brito.

A revisão da história da 
ocupação do Bixiga encontra 
precedente recente em outro 
bairro da região central.

Capela dos Aflitos
Em 2018, a demolição de 

um sobrado para a construção 
de um centro de compras por 
empresários chineses na Liber-
dade acidentalmente abalou 
a estrutura da capela dos Afli-
tos, construção remanescente 
do cemitério de mesmo nome 
onde pessoas escravizadas eram 
sepultadas no século 19.

Atentos à possibilidade de 
que a obra estaria desrespeitan-
do a lei que prevê a investigação 
arqueológica em locais de inte-
resse histórico, frequentadores 
da capela acionaram órgãos de 
preservação de patrimônio.

Foram encontradas nove os-
sadas no terreno, das quais duas 
carregavam contas de vidro 
azul típicas de cultos de matriz 
africana, indicando que aqueles 

eram vestígios humanos de es-
cravizados.

Última parada do itinerário 
do sistema de criminalização, 
punição e morte da época, o 
cemitério dos Aflitos funcio-
nava nos fundos do triângulo 
demarcado pelas ruas 15 de 
Novembro, São Bento e José 
Bonifácio, área mais urbaniza-
da onde a cidade se concentrou 
nos 300 anos que antecederam 
a expansão gerada pelo ciclo 
econômico do café.

No que então era a periferia 
do centro paulistano também 
estavam a Casa de Câmara e 
Cadeia, onde pessoas negras 
eram julgadas e condenadas 
(atual praça João Mendes), o 
pelourinho, para a punição 
pelo açoitamento (hoje é largo 
Sete de Setembro) e a forca, 
destinada aos sentenciados à 
morte, na atual praça Japão-Li-
berdade.

Escritor e estudioso da ar-
quitetura da São Paulo escra-
vocrata, Abilio Ferreira é quem 
descreve essa relação entre o ur-
banismo da cidade e seu sistema 
opressor.

Liberdade
Um dos coordenadores do 

movimento dos Aflitos, Ferreira 
conta que no mesmo ano de 2018 
em que as ossadas foram encon-

tradas, o acréscimo do nome do 
país nipônico à praça da Liber-
dade inflamou o movimento que 
reivindicava o reconhecimento 
da presença africana.

“Até aquele momento, a 
Liberdade tinha uma história 
pacificada como sendo exclu-
sivamente ligada à imigração 
oriental, não se discutia a ori-
gem do bairro”, diz o escritor.

Desapropriado pela prefei-
tura, o terreno do antigo cemi-
tério receberá um memorial. A 
articulação para que isso acon-
tecesse contagiou a mobilização 
nos arredores da futura estação 
do metrô no Bixiga, coinciden-
temente refazendo o caminho 
daqueles que buscavam a liber-
dade, segundo Ferreira.

Quilombo
Relatos históricos apontam 

que escravizados fugitivos do 
centro urbano da São Paulo co-
lonial se embrenhavam na mata 
às margens do rio Anhangabaú 
para achar refúgio no quilom-
bo perto do córrego Saracura.

Ferreira afirma que, apesar de 
emblemática, a revisitação à his-
tória desses bairros centrais da 
capital paulista é apenas amostra 
de um passado apagado.

“Escavações que resulta-
ram em achados arqueológicos 
ocorreram em São Miguel Pau-

lista, na Sé, no largo da Bata-
ta, mas pouca importância foi 
dada”, comenta. “O que temos 
agora são grupos mais articula-
dos e conscientes e uma prova 
disso é que estamos falando so-
bre este tema no aniversário de 
São Paulo.”

Guilherme Soares Dias, 
fundador do Guia Negro, res-
salta que a conexão entre a ca-
pital paulista e o continente 
africano vai além da revelação 
histórica. Ele destaca o também 
central bairro da República 
como exemplo disso.

Bom Retiro
Exemplo da diversidade pau-

listana, o Bom Retiro ganhou 
fama de bairro descolado. Fica 
fácil entender o motivo ao ca-
minhar numa mesma calçada e 
achar diferentes estabelecimen-
tos que servem comida coreana, 
chinesa, grega, italiana, árabe e 
colombiana, entre outras.

Atrativo aos imigrantes que 
buscavam oportunidade de en-
riquecer nas atividades ligadas à 
indústria têxtil do século passa-
do e que ainda se faz presente, 
o Bom Retiro inicialmente cha-
mou a atenção de comerciantes 
judeus e árabes. Asiáticos, em 
especial os sul-coreanos, segui-
ram esse caminho à procura de 
prosperidade.

Embora tenha perdido for-
ça, o ramo têxtil segue puxando 
estrangeiros, agora da vizinhan-
ça sul-americana. Paraguaios e 
bolivianos, principalmente, in-
tegram o operariado atual.

Cozinhando pratos tradi-
cionais para suas respectivas 
comunidades, imigrantes cons-
truíram a base da diversificada 
cena gastronômica do bairro.

“Esse movimento começa 
com a necessidade de manter 
laços culturais”, diz o arqueó-
logo Alessandro de Lima, que é 
morador do bairro.

Essa é a história do Dabok 
Comida Coreana, conta a pro-
prietária Fany Lee, 29. De fa-
mília sul-coreana e nascida no 
Paraguai, ela chegou ao Brasil 
ainda criança, quando seus pais 
buscavam faturar no comércio 
têxtil.

“Minha mãe sempre co-
zinhou comida coreana para 
nós e só depois que isso virou 
um negócio”, conta Lee, que 
comemora o forte aumento do 
interesse brasileiro pelo frango 
frito empanado e outros pratos 
típicos desde a pandemia.

“As pessoas ficaram em casa 
e passaram a ver os doramas, as 
novelas coreanas, e quiseram 
experimentar aquela comida 
que as personagens comem 
com tanto gosto.”
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 Crianças brincando na rua, 
bondinhos, estradas de terra e 
uma avenida Paulista cheia de 
casarões. Moradores que acom-
panharam a transformação de 
São Paulo ao longo dos últimos 
70 anos celebram o aniversário 
de 470 anos da cidade entre me-
mórias e alguma nostalgia.

Cidadãos septuagenários vi-
ram o transporte público avan-
çar e a população crescer expo-
nencialmente, passando de 2,2 
milhões de habitantes, nos anos 
1950, para mais de 11 milhões. 
Com as mudanças vieram tam-
bém o aumento da poluição e da 
criminalidade, entre outras con-
sequências.

Roberto Regensteiner nasceu 
na Bela Vista, região central da ci-
dade. Com 70 anos recém-com-
pletos, acaba de lançar o livro “É 
linda a Paulista?”, que reúne fotos 
da avenida ao longo das décadas, 
desde quando era um “grande 
mato original” até se transformar 
em “ícone paulistano contempo-
râneo”, nas suas palavras.

O administrador, que já mo-
rou um tempo na Vila Mariana, 

na zona sul, desde os anos 1990 
vive no Bixiga. Hoje, é um dos re-
presentantes do bairro no Con-
selho Participativo Municipal e 
se orgulha em dizer que a região 
é rica em cultura, com sambas, 
blocos e feiras. “O bairro tem 
uma identidade que certos bair-
ros não têm ou perderam, mas 
a especulação imobiliária tem 
afastado muitos moradores”, diz 
Regensteiner, que lamenta o pro-
cesso de gentrificação pelo qual 
passa a região.

O aposentado Reynaldo 
Ricciardi, 70, hoje vive em In-
terlagos, na zona sul, mas tem 
uma relação afetiva com o Bixiga, 
onde nasceu. Ele fala de outros 
tempos com saudade e diz que 
o bairro tem perdido estabeleci-
mentos tradicionais como can-
tinas e botequins. “Tem alguns 
botecos, mas não são como antes. 
Não vejo famílias indo até lá para 
frequentares bares bacanas como 
antigamente”, observa.

Embora se queixe de um ou 
outro problema da cidade, Rey-
naldo admite ser bairrista e diz 
que não permite que outros fa-
lem mal da cidade onde nasceu e 
cresceu. Ele conta que costumava 

ir para o Rio de Janeiro a trabalho 
e que não podia ouvir um carioca 
falar mal de São Paulo.

“Diziam que aqui só tem pré-
dio e nada de praia. Eu retrucava 
que é só pegar o carro que chega 
rapidinho em Santos ou Guaru-
já”, conta.

De mudanças positivas trazi-
das pelo desenvolvimento, Rey-
naldo diz que vive próximo ao 
rio Pinheiros e que acredita que 
o projeto de despoluição tem sur-
tido efeito. Ele conta que, antes, 
não conseguia manter as janelas 
do apartamento abertas no verão 

devido ao mau cheiro, mas afir-
ma que hoje isso não é mais um 
problema.

A transformação da cidade 
também está na memória de 
quem, embora não tenha nascido 
na capital, chegou a São Paulo 
muito cedo com a família, em 
busca de oportunidades de traba-
lho. É o caso de Neuza dos San-
tos, 70, que deixou Birigui, no 
interior do estado, para viver no 
Carandiru, na zona norte.

Ela tinha dez anos quando 
chegou. A neblina e a garoa, ela 
diz, são algumas das primeiras 

recordações que ela carrega do 
momento em que chegou à cida-
de. Entre outras memórias, conta 
que muitas ruas não eram asfalta-
das e que as crianças brincavam 
livremente.

“Ficávamos na rua, brincá-
vamos de pega-pega, jogávamos 
bola e taco até tarde. Não tinha 
perigo. Fui moleca, joguei bola, 
fiz bastante coisa. Hoje não tem 
tanta liberdade quanto antes. 
Temos medo de ir para a rua”, la-
menta.

Neuza diz que a família veio 
em busca de uma condição fi-
nanceira melhor e que o objetivo 
foi conquistado. “Conseguimos 
comprar uma casa própria.”

Ela conta que na juventude 
foi funcionária de uma empresa 
de encadernação, mas largou o 
emprego quando se casou por-
que o marido não permitia que 
ela trabalhasse fora. A solução 
“para não enlouquecer”, ela diz, 
foi trabalhar com artesanato den-
tro de casa. Viúva, hoje a família 
é composta pelas três filhas e três 
netos. “Podia ser maior, mas tá 
bom”, brinca.

A lembrança de uma cidade 
gelada também marcou as primei-

ras impressões sobre São Paulo de 
Reny Pereira Leão, 70, que saiu da 
Bahia nos anos 1960, aos 14 anos, 
com destino a São Paulo.

A família não estava prepa-
rada para o frio. “Chegamos sem 
agasalho, sem cobertor. Senti fal-
ta da vida boa, de pegar fruta na 
árvore, de tomar banho de rio e 
pescar”, lembra ela, que no início 
morou com os pais em uma casa 
alugada em São Miguel Paulista, 
na zona leste.

Naquela época, a cidade 
baiana em que viviam atravessa-
va uma seca, e os pais decidiram 
tentar a sorte em São Paulo. Reny 
lembra que assim que chegou 
começou a trabalhar para ajudar 
no sustento da família. “Meu pri-
meiro trabalho foi de babá.”

Aos 39 anos, perdeu o ma-
rido. Viúva, parou de trabalhar 
e hoje vive de pensão. Embora 
reconheça as oportunidades que 
teve na capital paulista, diz que 
a família passou também por 
muita dificuldade. Mas hoje se 
vangloria de ter conseguido criar 
os filhos, que são motivo de or-
gulho para ela: um é enfermeiro, 
duas são pedagogas e a mais nova 
é cabeleireira.

Ruas de terra e bondinhos...
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